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São convidados os S/s, Assiqnan-
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tes de fora da cidade poderão remetter 
a importância em cautela pelo seguro 
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w o í S M . i M é ò 

C O I M H K A , 2 DE D E Z E M B R O . 

Lisboa.— Os jornaes da capital nada con-
tém ile immediato interesse. Uma carta par-
ticular diz-nos o seguinte: « As eleições são 
a ordem do dia ; a opposição desenvolvesse1 

com força e energia. O governo emprega os 
meios tle que pôde dispor para que fique de 
victoria , o q<ie não admira , porque o co-
fre das graças, de que elle dispõe a seu bel-
prazer, ainda não acabou. 

As inttigas angmentáo , as ambições tna-
nifestão se com profusão. 

Finalmente a patrfa nunca teve tanto sal-
vador in tio mine ; porém*eu sempre disse e 
d i r e i : Deos salve o paiz. » 

Hespartha. — C o r r e como certo , que "a 
Bainha não fará discurso do throno na abe r -
tura das cortes, e que o parlamento será 
aberto por um simples decreto. As chuvas 
l inhão causado grandes estragos. 

Piemonte. — Turin 14 de Novembro. Le-
se na Opinione: « Recommendâmos de novo 
a todos os habitantes de Turin , de se abste-
rem de qualquer demonstração, no domingo 
próximo, quando se ler nas igrejas da capital 
a pastoral de Mr. Franzoni contra os jornaes 
liberaes do Piemonte. O silencio é a resposta 
mais digna e concludente, que se pôde fazer 
ás provocações do partido clerical. » 

Estados Unidos. — O general Francklin 
Pierce saiu eleito presidente, e Rufas King 
vice-presidente. M. Everett foi nomeado se-
cretario de Estado, pela morte de M. Daniel 
Webster. 

I P A I & T F S IPFLDMFBFFI&C 

Aquelles que por 
vias de facto, violências 
ou ameaças contra um 
eleitor, fazendo-lhe re-
cear algum damno para 
a sua pessoa, familiaou 
fortuna, o determina-
rem ou tentarem deter-
minar a votar ou abs-
ter-se de votar, influí-

rem ou tentarem influir 
sobre o seu voto — serão 
punidos com pena de 
prisão de tres mezes a 
tres annos, e multa de 
cincoenta mil reis a um 
conto de reis. 

1.° Se as vias de 
facto e violências forem 
taes, que mereção pe-
na maior , que o máxi-
mo aqui estabelecido, 
ser-lhe-lia applicada es-
ta pena. 

§.2.° 'Se o delinquen-
te for funccionario pu-
blico a pena será dupli-
cada. 

— - - • „ .... , 

E L E I Ç Õ E S . 

tiiSíão i ni mine ri tes as eleições. Es-
tes poucos dias , que se estendem 
até o 12 do Dezembro próximo, se-
rão dias d a n g u s t i a , de tormento e 
aff l icção, para esses pobres preten- , 
dentes á candidatura, para os parli-
t idos , que se combatem na urna e 
para o proprio governo e seus em-
pregados administrativos, transforma-
dos , por abuso da lei e pela immo-
ralidade da epocha actual, em pre-
bostes eleitoraes! 

Até quando assistirêmos nós ao 
espectáculo miserando de ver as au-
toridades administrativas influir ille-
galmente nas e le ições? 

Não será lamentavel , que o Go-
verno por meio dos seus agentes de 
todas as ordens, se transforme em 
instrumento collectivo da mais insul-
íante immoralidade ? 

Sejão quaesquer que forem os 
candidatos propostos ou impostos pelo 
governo , nunca jamais havemos de 
tolerar, que um regedor ou cabo de 
policia intime mn e le i tor , para votar 
nesta ou naquella lista. 

Pedir a um amigo particular ou 
politico, a qualquer cidadão para que 
vote neste ou naquelle candidato — 
nunca foi, nem será estrauhado, antes 
é prática corrente nas mais civiJisa-
das nações. 

A nobre aspiração a ser e le i to re-
presentante da nação— é considera-
da como uma louvável ambição , e 
nem pode ser recusada a todo e qual-
quer c idadão, que tem consciência 
de seus recursos intellectuaes e mo-
ra e s , e que tem dado provas de de-
dicação pela patria. 

Quem se apresenta candidato a 
deputado, faz sempre uma declara-
ção , implicita ou expl ic i ta , das suas 
opiniões politicas. 

Em Inglaterra, o programma de 
cada candidato é explicito, e a t é d i s -
culido em reuniões numerosas fmee-
tinysj, dando muitas vezes lugar aos 
mais interessantes episódios 

Entre nós tem sido geralmente 
infelizes os candidatos, que tem tido a 
franqueza de apresentar programmas; 
porque será? 

Temos visto lilteratos eminentes, 
patriotas illustres, fazerem profundas 
considerações sohre os princípios de 
sua polit ica, sobre o alcance da sua 
i n t e l l i g e o c i a — e ficarem no esqueci -
mento ! 

Muitas causas concorrem para es te 
resultado. O caracter sério e sizudo 
do povo Portuguez, o atrazo da nossa 
civi l isação, e a influencia illegal do 
governo e dos seus empregados — 
são os principaes. 

Uma apresentação em publ ico , 
uma declaração num jornal , de que 
alguém aspira a ser votado deputado 
pelos seus concidadãos, parece á pri-
meira vista um excesso d'amor pro-
prio do pretendente , que pela sua 
própria bôcca se declara digno dos 
votos dos outros. 

Nas nações mais civilisadas não 
é assim , que se avalia a pretenção a 
deputado. — Quem se apresenta can-
didato, offerece-se a dar em serviços 
públ icos , em trabalhos parlamenta-
res , mais do que recebe em confian-
ça e consideração. Assim avaliada a 
pretenção a deputado, deve reputar-
se louvável. 

N ã o é ass im, que a considera 
muita gente entre nós. Muitos pen-
são, que o cidadão, que pretende ser 
deputado, aspira pura e s implesmen-
te aos 1960 rs. diários , para ir de-
vertir-se a Lisboa ! 

Esta é a opinião dos utilitários 
materiaes, em que tanto abunda a 
nossa epocha. O auri sacra fames , o 
desejo insoffrido da riqueza ó a pai-
xão dominante da multidão. 

E deixarão elles de ter razão na 
maioria dos casos? 

Não se tem visto tantos deputa-
dos irem a Lisboa procurar os seus 
negocios particulares em vez dos pú-
blicos? tratar do seu engrandeci-
mento , em vez de esforçar-se pelos 
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melhoramentos dos e le i tores , que 0.5 
iizerão seus procuradores? procurar 
par.*} s i , em vez de procurar para o 
publico ? 

E' desgraçadamente uma tristissi-
ma realidade, que entibia os mais 
fortes ânimos, e os faz desesperar 
peia sorte do nosso malfadado paiz! 

E' um espectáculo doloroso, para 
quem deveras ama o seu paiz, e o 
deseja ver engrandecido, respeitado, 
instruído e c ivi l isada, observar a vi-
da errante e vagabunda de vadios e 
oc iosos , que passar» tantos deputa-
d o s , q u e , no meio d'uma capital , 
não podendo resistir a tantas tenta-
ções de distracção , não se dedicão 
ao cumprimento dos seus deveres com 
o forte empenho de corresponder á 
expectação publica , e com especia-
lidade á expectação dos seus patrí-
cios e visinhos! 

O abuso não é o uso — a exce-
pção não é a regra: é a resposta, 
que havemos de dar sempre a taes 
objecções . 

Recaia a eleição nos mais dignos, 
e sejão s<5 ree le i tos , os que soube-
rão usar das suas procurações para 
utilidade publica. 

Para que a eleição recaia nos mais 
dignos — é indispensável , que a au-
toridade não intervenha illegalinente 
n o acto eleitoral. 

Não é dentro dos muros da ter-
ceira cidade do R e i n o , de Coimbra 
universitária, que a autoridade ad-
ministrativa ha de fazer das s u a s . . . 
a votação serd l ibérr ima. . . os habi-
tantes de Coimbra nunca forão do-
minados pela a u t o r i d a d e . . . . sempre 
votarão e hão de votar nas pessoas 
da sua confiança. 

E' nas freguezias ruraes— que re< 
ceamos os maiores excessos ; é nas 
aldeias que receamos as maiores exor-
bitâncias, maiores violências, e maio-
res fraudes da autoridade, animada 
pela impunidade passada , e pela es-
perança da impunidade futura, 

Seja como for, o povo Porluguez 
ha de apprender á sua custa. 

Alguma vez será applicado o ri-
gor da lei eleitoral , e com especia-
lidade do art. 36. a algum cabo de 
pol ic ia , regedor ou administrador, 
que ameaçar ou violentar algum elei-
tor. 

Confiamos plenamente na integri-
dade dos funccionarios judiciaes, que 
hão de julgar uma causa de abuso 
eleitoral com o mesmo rigor, que 
qualquer outra causa , que attaca a 
moral publica , sem a qual não pode 
existir a sociedade. 

Agora accrescentauios, que -jv-i-
mos varias cartas de pessoas fidedi-
gnas , que são contestas em asseve-
rar, que os regedores e mais fgft»-
tes do administrador ameação os elei-
tores , que hão de ser punidos, se 
votarem no ar. Ferrer, porque o go-
verno não quer que elle seja deputa-
do. E o que mais è , já marcou o dia 
6 do corrente mez para fazer uma re-
vista aos mancebos para recrutamen-
to! II Este administrador é o da Lou-
zã ! 

Sr. Secretario Geral , servindo de 
Governador Civ i l , nós bem alto lhe 
bradámos, que mande pôr termo a 
esta torrente de illogalidades e tro-
pelias eleiloraes. V. Exc.a, depois des-
te aviso , não pode ter desculpa. Se 
os nossos amigos naquelle infeliz coih 
celho querellarem contra o adminis-
trador e contra os regedores , se el-
les ficarem culpados , não se diga de-
pois que são intrigas da terra , que 
são odios e rancores politicos. Quem 
usa destes meios criminosos não tem 
popularidade. 

Sr. Secretario Geral , o Decreto 
eleitoral cumpre-se , ou não se cum-
pre? Este administrador conhece e 
obedece ao D e c r e t o , ou cuida que 
ò capitão mór ? 

Sr. Secretario Geral , isto aconte-
ce no seu districlo administrativo e 
V. Exc.* tolera-o ? 

Sr. Secretario Geral , os eleitores, 
ou sejão cabos ou não , hão de ir li-
vremente á urna. A tyrannia d^um ad-
ministrador não é l e i , a que se curve 
a cabeça e m um governo livre. 

Sr. Secretario Geral, sobre V. Exc.3 

pesa a responsabilidade das desor-
dens, a que podem dar causa similhan-
tes arbitrariedades, que á vista da 
lei das eleições são crimes gravíssi-
mos. 

Sr. administrador do concelho da 
Louzã , e srs. regedores tende cuida-
do de vos conter no campo l e g a l . — 
Olhai não vos arrependaes. A espa-
da da Lei está sobre as vossas cabe-
ças. Vinde aprender do sr. Adminis-
trador desta cidade a comportar-vos 
em eleições. Quem vos avisa vosso 
amigo é. 

A Commissão Eleitoral da Oppo-
sição está á álerta , e ha de fazer ve-
rificar a responsabilidade a qqerp a 
tiver. 

A C T O S O F F 1 C I A E S . 

M I N I S T É R I O DAS OBRAS P U B L I C A S , C O M M E R C I O 

E I N D U S T R I A . 

«(icios das obras publicas , co tn iuere io .c i n -
dustr ia , a.consta de cinco r ap i tu los e tr inta 
artigos. O mesmo ministro e secretar io de e s -
tado assim o tenha in tend ido e faça e x e c u -
tar. Paco das Necessidades, em cinco de no -
vembro de mil oi tocentos cincoenta e dois, 
— R a i n h a . — Antonio Maria de Fontes Pe-
reira de Mello. 

R E G U L A M E N T O . 
Para as companhas de pesca da costa da. 

Torreira , que faz parte do decreto da data. 
de ho)e. 

CAPITULO 1. 
Da commissão directora. 

Artigo. 1. Haverá uma commissão d i -
rectora das companhas de pesca da costa da 
Torre i ra composta de tres vogaes , pessoas de 
illibada conduc ta , e reconhecida p rob idade , 
independen tes e moradoras no concelho de 
Estarreja , que t enhão conhec imento dusleis 
e regulamentos das c o m p a n h a s , e dos d i re i -
tos e obrigações dos seus c h e f e s , e socios , a 
qua l será presidida pelo adminis t rador do 
concelho. 

1. Será nomeado pelo gove rnador 
c iv i l ; suas funcçóes serão g ra tu i t a s , e os 
m e m b r o s que para ella forem nomeados não 
poderão sem justo mot ivo , devidamente com-
p rovado , recusar-se a este serviço sob pena 
de incor rer na sancção do a r t . 365. do codi-
go adminis t ra t ivo. 

§. 9. Rennir-se-ha todos os annos i m -
media tamente depois de finda a safra , para 
tomar as contas aos chefes das cpmpauhas , 
e se se der o caso de não poderem essas con -
tas sei immedia tamente tomadas por q u a l -
q u e r circunistancia at tendivel , se-lo h ã o ao 
menos impre te r ive lmente antes de começar 
a safra seguinte. 

Além desta v e z , ' r eun i r - s e -ha toçjas 
mais vezes , que o presidente ju lgar neces-
sário para ut i l idade das companhas . 

§. 3. O local das sessões será des ignado 
pelo presidente , e «couiiuissão terá um livre 
das actas das sessões. 

CAPITULO 11. 
Da organisação pessoal e material das com-

panhas. 
Art. 2. As companhas , que desde t e m p o 

immemor ia l exercem a pesca no mar da costa 
da Torre i ra , sáo sociedades regidas e a d m i -
nistradas por um arraes de terra , e o u t r o de 
m a r , um p rocurador , e ua i escrivão ; e com-

; põe-se além destes , de 170 a 200 , ou mais 
socios , pessoas do sexo masculino , e de di£-
ferentes i dades , de cu jo numero total , e res-
pectivos nomes , sc fará a competen te decla-r 
çjío perante a au tor idade respectiva na o c -
c^sião de se t i rar a lipença annual para o ser-
viço dos barcos de pesca na conformidade do 
ar t . i 4 do deçretp d e ô d e novembro de i 8 3 o ; . 
na certeza de que para a companha ser consi-
derada poriugueza , e como tal gozar dos di-
reitos e regalias , que lhe competem , é n e -
cessário que o a r r a e s , olficiaes , e dojs terços 
delia sejão pqr tuguezes , ou legalmente do-
miciliados em dominiospor tuguezes , segundo 
o ar t . 11 do 'citado dectre to . 

§. 1. Os arraes sáo eleitos pelos socios 
da respectiva companha á pluralidade de vo-
tos , e devem ser pessoas , que por suas q u a -
lidades e circumstanscias fisicas, e moraes , 
sejão hábeis para o desempenho do seu ca r -
go. Não poderão ser adtni l t idos contra sua 
vontade senão por maioria de votos das t res 
quar tas par tes dos socios depois de finda a 
safra , e prestadas as contas. 

a. O piocurador e escrivão d é c a d a 
companha serão eleitos á pluial idade de vo -
tos dos socios presentes da mesma companha , 
sol> proposta em lista triple tio lespei t ivo a r -
raes ; e terá logar pelo mesmo modo a sua 
demissão , sempre que haja causa justa para 
ella. 

§. 3. Q u a n d o tiver logar a eleição ou a 
demissão de quaesquer dos sobreditos chefes,, 
e olficiaes das companhas , se lançará disso 
te rmo em um dos livros das c o m p a n h a s , de-
clarando se os dias em que teve principio 011 
fim a respectiva gerencia . Nesse livro se l a n -

Eleições no Concelho da Louzã. o 

E M O nosso ultimo numero disse-
mos , que nos constava que um ad-
ministrador tinha nomeado mais de 
oitenta cabos de policia dentre os 
eloityres, que se não preslavão a vo-
tar na lista do governo , para assim 
os obrigar a votar ou desviar da urna 
debaixo do protexto de execução de 
ordens no dia da eleição. Este despo-
tismo e tyranrjia não é invento novo! 

Repartição do Commercio, 
C u m p r i n d o adoptar as nccessarias p rov i -

dencias para p romover o desenvolvimento e 
f u t u r a prosper idade da pesca , regular a eco-
nomia e policia das respectivas companhas , 
e prevenir quan to possível a sua ruina e dis-
solução , da qaal resul tar iáo graves prejujzos 
t an to para o estado pela aniquilação de um 
impor t an t e r a m o de industria nacional , como 
para mi lhares dc pessoas nel le empregados : 
hei por b e m , conforma,ndo-me com o pare-
cer do conselheiro p rocurador geral da co-
roa , a p p r o v a r , como por este decreto dou 
por approvado , o regulamento , que para as 
mencionadas companhas baixa assignado 
pelo ministro e secretario de estado dos n e -
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çaião as netas de quaesqoer sessões, ou de-
liberações , que se tomarem nas companhas. 

Art. 3. O armes , procaratlor , e eseri-
•vãfí), década unia d.is companhas haverão no 
fim da safra de cada anno , além tio quinhão 
que lhes pertence na qualidade de socios , 
uma gratificação fixa , ou proporcional aos 
lucros , segundo o costume da respectiva 

"'ftHítlf.' : 

§. único. Estas gratificações serão aver-
badas nos respectivos livros de despeza para 
iiks contasse lhes haver consideração. 

Art. 4. Os armes nomearão para cada 
safra entre os socios da respectiva companha 
que ' forem fie mais idade , mas de probidade, 
e zelo , dois fiscacs encarregados de vigiar e 

"impedir quê se tire , ou extravie fur t ivamen-
te, peixe algum desde que a rede sáe tio mar, 
até á venda , e entrega aos compradores. 

1. Os fiscaes usarão da devida mode 
ração , sem empregar meios de violência ; e 
quando deste modo não possão evitar os es-
travios os denunciarão aos respectivos arraes, 
q,ue imporão logo aos delinquentes uma mul-
ta propprtíonada que sempre exceda o valor 
do pe.ixe extraviado. Se o delinquente for 
soeio , ou pessoa da sua familia , ser-lhe-ha 
descontada a multa no sen quinhão , se o não 
for i será criminalmente perseguido confor-
me o direito. 

2. Estas multas serão averbadas nos 
respectivos livros. 

Art. 5." Cada uma das campanhas terá 
um inventario, em que serão descriptos com 
toda a exactidão , é devida clareza e indivi-
duação , todos os bens da sociedade , palhei-
ros , barcos , redes , cordas , utensílios , e 
todos os mais moveis e materiaes da mesma 
companha. 

§. t." No principio de cada safra , os 
armes com procuradores e escr ivães veri-
•íicai'ao. a existeneia e o estado de cada um 
tios referidos tibjéctos , e com tres dos socios 
de mais probidade e consideração das com-
panhas os avaliarão , lançando as respecsivas 
avaliações no inventai i o e m termo assisna-•j ' o 
<lo por todos , para servirem de base ás con-
tas , tanto dos arraes como dos socios, quan-
do tiv^rão direito ou necessidade de as exi-
girem. As avaliações serão patentes aos so-
cios que as quizerem Ver, e poderão fazer 
suas reclamações, quando haja lesão , no ter-
mo de oító dias , e serão decidas pelos refe-
ridos avatiadotr.es. 

§. 2. O inventar io, bem como os de-
mais l ivros , que devem ter as companhas , 
serão numerados e rubricados pelo presi-
dente da com missão directora, com sen com-
petente termo de encerramento. 

CAPITULO III. 
Da administração economica das companhias. 

Art. 6. Cada uma das companhas terá , 
além do inventario sobredito , um livro de 
receita e despesa , e outro para se descreve-
rem as dividas , assim activas como passivas. 

§. i , Na parte relativa á receita se lan-
çará o prodyçto diário da pesca , com todas 
as declarações necessárias ; e em capitulo se-
parado se lançarão as muletas , e quaesquer 
outros rendi jnentos , que a companha leceba 
ou lhe pei tenção. 

§. 2. Na parte relativa á despeza se des-
creverá toda e qualquer despeza feita para 
uti l idade, ou por obr igação e necessidade da 
companha , declarando.se circumstancia-
damente a sua proveniência, utilidade ou ne-
cessidade , e o dia e mez em que foi feita. 

§. 3. No livro das dividas se descreve-
rão em çnpilnlos e verbas separadas , tanto 
as dividas activas como as passivas com toda 
a individuação e claresa possível. Quanto ás 
activas serão dei la radas a sua providencia , 
os nomes d,os devedores e a época em que se 
obrigarão a pagar , ou seja por uma vez ou 
a prasos certos, e se se fuerão títulos ou ins-
t rumentos de obrigação. Quanto ás passivas 
os nomes e naturalidades , ou residencia dos 
credores , çs nomes dos chefes que as con-
trairão, a necessidade que as motivou, o fim 
para que forão contraídas, o dia , mez e anno 

em que se contrairão , o titulo ou instru-
mento que se tiver ferio , e se a divida pro-
vém de empréstimo gratuito ou oneroso , e 
qual o praso de seu pagamento. 

Art. 7. Os chefes das companhas não 
poderão contrair dividas a lgumas , nem por 
si , nem por interpostas pessoas, sem appro-
vação , c consentimento expresso dós socios, 
depois de lhes exporem o fim para que se 
contraem , e a necessidade que as motiva. 

(Contin tiar-s e-fià). 

ha 
de 
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II. 
do povo. 

d Cidadãos. — Quando vossos pais , 
quasi 5o annos , autoris irâo o soldado 
Arcole e Toulop para subir ao throno , rftun 
só voto consummarão todos os crimes contra 
o paiz , que em época posterior foi déshori-
ratlo por duas invasões —• crime contra a 
humanidade que involverão em desordens e 
sangue — crime contra a l iberdade do 
pensamento , que sujeitarão á força insolen-
te — crime contra seus filhos , por elles es-
poliados , e que tiverão de f izer duas revo-
luções para recobrar seu patrimonio— cr ime, 
f inalmente, contra si mesmo e contra a sua 
memoria , porque commetterão suicídio in-
famando-se. 

« Agora , cidadãos , sois convidados a re-
novar esse infame pacto de escravidão ; sois 
convocados para segundo império ; e desta 
vez não é a victoria o seu padrinho — é a 
policia ; e as suas companhas de Italia são 
Mazas , Cayenna , Lambessa. Se a França , 
deslembrada pelo brilho de uma illustre es-
pada , se deshonrou e arruinou nas calendas 
do anno 4-% que se dirá de vós pelo mundo, 
se vós, cidadãos de madura edade, distinctos 
por duas revoluções , chegardes a c o r o a r , 
cúmplices da policia, o Cesar de uma embos-
cada ? A consciência tem só um nome para 
tal suicídio — o de cobardia ; a historia tem 
só um logar para tal povo — o da infatnía ! 

» Cidadãos , o exercício da soberania não 
é mais do que uma abominavei traição e a 
mais mesquinha das comedias bumanas quan-
do a l iberdade não sustenta a urna . E ago-
ra quem a sustenta ? A dictadura do assassi-
nio — o 2 ile dezembro ! A votação , posto 
que secreta, e um roubo systematico quando 
a pérfida é quem a examina , sob os auspí-
cios c as fasces da força. Quem é que verifi-
ca essas listas deturpadas , metlidas na urna 
sob a vigilancia dos gendarmes ? A perfídia 
concentrada, o hypocrita e sanguinário per -
j ú r i o , o systema de 2 de dezembro ! 

« Um povo pôde votar pró ou contra so-
bre questões de imposto, sobre a paz ou a 
guerra , sobre as fornias relativas da sobera-
nia , quando ellas não invoivem o principio 
fundamental ; mas , sobre a própria existên-
cia da soberania , sobre o direito iwalienavel 
e eterno , sobre o principio e essencia da vi-
da , qualquer votação é um crime , e os va-
rões só lhe devem responder com as armas. 
Qual é a questão que ora se appresenta P O 
i m p é r i o — o império hereditário — isto é , 
a abdicação da soberania , estribando-se na 
eterna escravidão, como um sol que se ex-
tingue no mar — a alienação de cada um 
e de seus filhos para s e m p r e — a morte vo-
luntária , sem nenhuma resurreição , c com 
deshonra. 

« Cidadãos , vós não commettcreis esse 
horrível crime ; não estendereis como mor-
talha sobre o tumulo da republica a purpu-
ra manchada do Cesar de goíieira , não alça-
reis mão impia contra vossas revoluções , 
vossos tropheus , vossas esperanças , a civili-
sação , que só vive pela liberdade , vossos fi-
lhos e vós mesmos ! Não .consummareis esse 
grande assassínio da ho.nia e do dever — não 
votareis ! Deixareis á policia e seus paiasitas 
de todos os tempos entretecer a grinalda 
imper ia l ; pela vossa p a r t e , preparae a cor-
da vingadora. Sim , noite e dia , nos ajunta-
mentos e em secreto , reconhecei-vos , orga-
nisai-vos , lortaleeei-vos : possa cada um vi-

ver em todos e todos cm cada um: a fé f.oii(-
miim vos anime — a fé 1 c voliuion.iria , i m -
placável , perseverante— vigorosa como a de 
vossos paes de g i , e sempre prompta a alçar-
se e descarregar o golpe ! 

« Cidadãos , em presença de um tyran-
no , de um per juro , de um assassino das l i-
berdades publicas , tal é o único e grande 
dever que cumpre desempenhar. — « A As-
sociação revolucionaria. » 

i u . 
« Cidadãos: O império vai ser proclama-

do. Devereis votar P Convirá que continueis 
a abster-vos de votar ? Tal é a interrogação 
que nos dirigem, 

» No departamento do Sena, certo nume-
ro de cidadãos republicanos , dos que até 
agora se alístiverão , como era seu dever , 
de tomar a mínima parte nos actos do gover-
no deLuiz Napoleão, parece ngora inclinar-
se a que por occasião do império poderia ser 
util o manifesto de oposição da cidade de 
Paris por meio do eserutinio , e a que ta l -
vez é chegado o momento de intervir na vo-
tação. Dizem que em todo o caso poderia ser-
vir de baliza para o computo tio par t ido re -
publicano , que pela votação poderia contar-
se. 

« Estes republicanos nos pedem conselho. 
A nossa resposta será simples ; e o que d i re -
mos respectivamente á cidade de Paris será . 
extensivo a todos os departamentos. 

11 Não nos demoraremos em observar que 
nir. Bonaparte não se resolveu a próclamar-
se imperador sem ter de antemão combina-
do com seus cúmplices o numero de votos 
com que lhe convém augmenta r o numero 
tle sete milhões e meio tio seu 20 tle dezem-
bro. 

« Na presente data o numero está fixado 
em 8 , em g , ou em 10 milhões. O escrutí-
nio em cousa alguma alterará este n u m e r o . 
Não teremos o trabalho de recordar-vos o 
que é o suffragio universal de mr. Bonapar-
te. — Manifestação da cidade tle Paris , 
avaliação do partido republ icano! . . E' cou-
sa porventura possível ? . . Onde estão as ga-
rantias tio escrut ínio? Onde está a in terven-
ção da lei , onde os escrutinadores , onde a 
l iberdade do voto ? Pensai bem nisto. O que 
sahirá das u rnas? A vontade de Luiz Bona-
p a i t e , e nada mais. Mr. Bonaparte tem as 
chaves tias urnas na sua mão , os sim e o 
não, os votos , tudo na sua mão. Dspois de 
concluído o trabalho dos maiores e dos p re -
feitos , este governante de grandes expe-
dientes fecha-se a sós com o eserutinio e 
passa-lhe revista. Que significa para elle 
augmentar ou cercear votos, inventar um 
total , fabricar um algarismo P Uma men t i r a , 
o que é muito pouco; uma falsidade , isto é 
nada. 

ci Permaneçamos fieis aos nossos princi-
pios. O que temos a tfizer-vos é o seguinte : 
mr. Bonaparte julga que chegou o m o m e n -
to de intitular-se inagestade. Não foi deba l -
de que restabeleceu um papa deixando-o em 
inacção ; quer ser sagrado e coroado. Destle 
o 2 de dezembro tem o facto , que é o des-
potismo ; agora quer um titulo , 0 império. 
Seja assim. E nós republicanos t> que deve-
mos fazer ? Qual deve ser a nossa al t i tude ? 

Cidadãos : — Luiz Bonaparte está fora tia 
l e i ; Luiz Bonaparte é estranho á humanida -
de. H a dez mezes que reina esse malfeitor ; 
o direito da insurreição é permanente e do-
mina totla a situação 1 Na época em que nos 
achamos o constante appello para as armas 
resoa em todas as consciências. Pois bem , 
não tenhamos cuidados ; o que está no int i-
mo tle todas as consciências breve chega a 
por armas em todos os braços. 

Amigos e irmãos; a vista desse governo 
i n f a m e , negação de toda a moralidade, 
obstáculo a todo o progresso social ; á vista 
tlesse governo assassino do povo , assassínio 
da republica e violador de todas as leis; des-
se governo emanando tia força e que deve 
perecer pela força ; tlesse governo elevado 
pelo c i i m e , e que deve ser aniquilado pelo 
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direito , o francez , digno do nome de cida-
dão , não salie, não quer sal>er , se ha n'al-
guma parte simulacros de escrutínio , come-
dias de suffragio univeisal , e parodias de 
apello paia a nação ; não indaga se lia ho-
mens tjtie votâo e homens que fazem votar ; 
st* lia um rebanho que chamno senado e que 
delibera , e outro lebanho que chamão povo 
e que obedece , não cogita se mn papa vai 
sagrar no a l t a T - m ó r de Notre-Dame o homem 
que (não o" duvideis , porque é '0 seu futuro 
inevitável) será levado a' guilhotina pela mão 
do verdugo: á vista de mr. Bonaparte e do 
seu governo , o cidadão digno deste ~nome 
náo tem'mais que fszer senão carregar a sua 
espingarda , e esperar a hora. — Viva a re-
publica. 

Os democratas socialistas piostniptns da 
França o residentes em Jersey , reunidos em 
assembleia geral a o s 3 i doutubro de i85a. 

Membros da comtnissão. — Victor Hugo 
— Fombertaux — Filippe Faure, v 

(Revolução de Setembro.) 

CORRESPOh DEi\CíA. 

Sr. Redactor. 

Deparei no Liberal do Mondego numero 
221 com uma estirada correspondência do 
sr. Antonio Simões Vaz , aquém por alcu-
nha cltamão o Manhola; onde entre uma 
immensidade de embustes,, c injurias , o tal 
sr. me suppóe autor de uma outra corres-
pondência contra eíle , inseria no mesmo pe-
riodico , e isto, sem duvida, com o protexto 
de me insultar como faz no referido artigo. 
Sc o sr. Manhola escrevesse só para Coim-
bra-, onde é bem conhecido, deixar-lhe-hia-
mos saborear o fruto da sua obra ; não o in-
ço rnmodaria mos no seu'gozo : a nossa pessoa 
felizmente está muito superior a meia dúzia 
de injurias , que lhe possa vomitar um indi-
viduo nas circumstaniias do sr. Manhola : o 
despreso seria a nossa única resposta. 

Mas o sr. Manhola escreve num jo rna l , 
lido fóra desta eidade ; e quem ouvisse as 
suas caramunhas podia suppor verdadeiro 
aquillo que apenas é lima iuvensão malévola. 

Vamos pois responder duas litdias a este 
sr. , em attenção ao publico, que nos ha de 
julgar. 

O sr. Manhola na sua cai ta faz uiras 
poucas de allusões , que não comprehendo : 
podendo alguém j u l g a r , que cilas se re-
ferem a mim por ser cu uni dos indivíduos 
de que se occupa. No fim contatido-nos al-
guns episódios da sua vida , por exemplo: o 
das broas , inculra-se como um homem hon-
rado , que ganhou o que tem pelo suor do 
seu rosto. 

O sr. Manhola a dar-se como o simbolo 
da horiradez tem uma graça inaudita ! Oe 
certo julga , que os que o conhecem perde-
rão a memoria ! . . . Sr. Manhola , dezem-
buse-se, falle c l a r o , aponte-nos os actos 
criminosos da nossa vida , e espere o resulta-
do. 

O sr. Manhola diz no seu embroglio , que 
o lançamento da decima na minha Jreguezia 
teve um informador galhardo na minha pes-
soa ; mas faz-se ignorante, de que o lança-
mento teve dois Louvados, um dos quacs , o 
sr. José BernardesGalinha, foi victima de in-
fames vinganças , que bem mostráo o cara-
cter de quem as praticou. 

JNãc> me lembra, que eu dissesse o que o 
sr. Manhoki aponta a respeito do sr. Francis-
co José da Costa Braga ,mas o que posso a f -
f irmar, é que o Sr. Braga ainda se não quei-
xou a pessoa alguma de tal; e tanto q u e p r o -
gunlando-lhe eu por isso respondeu-me que 
já tinha pago a decima de i 8 5 a , masque 
nem linha reparado se tinha pago mais ou 
menos , que nos outros annos. Náo nego , 
que por gracejo disse a respeito do sr. Fran-
cisco do Botequim , que a agua rende mui to , 
(o sr. Manhola bem o sabe) mas com este 
meu dito jucoso náo pugnei para que se lhe 

angmentasse a decima, que tinha e o sr. Ma-
nhola o confessa no seu nojento aranzel, 

E falso o d izer , que eu votára para que 
se lançasse 48oo rs. dc decima ao sr. José da 
Ponte ; pois que os Louvados conhecião bem 
os interesses década um para que fosse ne-
cessária a minha informação.Para que se ju l -
gue da estupidez do sr. Manhola, basta apon-
tar um facto. Diz que conhece-certo manata 
que fazendo obra a certo negociante fazia 
dois roes da mesma obra e que dera ao cai-
xeiro um rol d e t 4 : 4 ° ° i e que dera outro 
de i :8oo para este apresentar ao pa t rão ! De 
modo que o caixeiro interessava em mostrar, 
que tinha gasto mais do que tinha despendi-
d o ! Vinha assim a dar de interesse ao patrão 
3:6oo ! Por esta invensão avalie o publico o 
resto. 

Agradeço ao sr. Manhola o chamar-me 
sabichão ; e ainda que não sei tanto como 
este sr. para aqui puder apresentar algum 
trecho latino, tenho com tudo memoria bas-
tante para me lembrar de certo heroe , que 
em 1834 fez altas proezas nesta cidade efóra 
delia. Sei igualmente da confissão do Acúrcio 
na Administração do Concelho a respeito dos 
setis socios nessas gentilezas muita cousa.Ain-
da hadeexistiro auto, seo não tiverem já quei-
mado : porém ainda existem as testemunhas 
do depoimento. O que asseguro desde já an 
sr. Manhola é que se me tornar a provocar 
ha de o u v i r , o que todos os habitantes desta 
cidade sabem, e que o sr. Manhola se per-
suade , que elles ignorao — quem não quer 
ser lobo não lhe vista a pelle. 

Peço por ultimo sr. Redactor o obsequio 
ile declarar se eu fui o autor de alguma 
correspondência publicada no Liberal do 
Mondego , visto o sr. Manhola querer tor-
nar-me autor de uma que se publicou no Li-
beral contra elle , e pela insersão destas li-
nhas ficará summamente agradecido o 

De V. att.° vnr.° e Cr,0 

Manoel Rodrigues Bruno. 
Coimbra 28 de Novembro de I852. 

CçCl" Declaramos. que o sr. Ma-
ttool Kodritrtics Bruno não lem si»lo 
o aulor das correspondências, que 
110 nosso jornal (em sido inseridas a 
respeito do sr. Antonio S imões Vaz. 

Os RR. 

Post-Scriptiim. 

Prisão. — Entrou hontem na cadeia do 
Aljube, Joaquim de Moraes , de Castello 
Viegas, por ter desfechado um tiro numa 
tecedeira, a qual ficou gravemente ferida 
com seis quartos num braço. Consta-nos , 
que tem mais crimes e que era temido pelos 
povos , não se atrevendo ninguém a depor 
contra elle , nem a prende-lo. Foi necessário 
su rp rehmde lo de noite cercando a casa de 
uma sua amasia , aonde se achava , com 20 
soldados. 

Outra. — Foi prezo um mendigo, que se 
fingia mudo, e que é accusado de ter attaca-
do algumas pessoas de noite pelas esquinas 
das ruas desta cidade. Diz ( hainar-se José 
Joaquim , e ser natural de Rio Tinto, con-
celho de S. Cosme: vai ser remeltido á sua 
naturalidade , mais duas mulheres que traz 
comsigo, mãi e filha. 

Beneficio.—Hontem de tarde deu a com-
panhia equestre , de que é director Mr. 
Bontemps ttm beneficio para as familias po-
bres, que sofrerão com os estragos da cheia. 
Esteve muito concurrido , assistirão pessoas 
de todas as efasses , todas as autoridades , 
muitos lentes da Universidade , e quasi toda 
a academia. A musica foi a do sr. João Mi-
guel Alves. 

Posse. — Hoje tomarão poise de Benefi-
ciados na Sé Calhedral os Keverendos Padres 
José Ferreira Fresco , Santos , e Freitas. 

, F agaiura. — Aehão-se a concurso dois 
lugares de capeliães e dc regente para a Ca-
pella da Misericórdia. 

Pedido.— Ha mais de oito dias, que o 
Mondego entiou no seu leito, e as ruas da 
cidade baixa ainda s e a c h ã o , em algumas 
partes, atulhadas de lodo, impedindo o t ran-
sito aos viandantes. Os trabalhadores incum-
bidos da limpeza d.i cidade audão nas ruas 
do bairro alto e nas escadas de Santa Cruz, 
etc., que não carecem de tanta limpeza como 
o bairro baixo. Pedimos a quem compete 
promptus providencias. 

A N M U N C I O S . 

AVISO. 

NO Domingo 5 do corrente , pelas 10 h o -
ras , faz se um leilão de roupa branca , 

um baú e uma arca g rande , dentro do páteo 
do Correio Velho , na rua das Fangas, 

JOsé Joaquim Pires de Abreu , faz saber 
aos seus amigos e fieguezes , que por es-

tes quinze ou vinte dias, torna a trabalhar 
a sua fabrica que a cheia do Mondego arrui-
nou : agora se está apromptando na rua da 
Sophia n.° 1. Táobem faz saber que o seu 
preço é por arroba 1^700, e as brancas será 
0 mesmo que tem sido até agora. 

Coimbra 1 de Dezembro de i85a . 

-g^Retiza-se d'um feitor para casa de lavoti-
1 ra perto desta cidade : quem estiver eni 
circu instancias de o ser pode dirigir-se á ad -
ministração deste jornal. 

A' Ntonio Ferreira da Motta e seus irmãos, 
do lugar deCc l Ias , aros desta cidade 

de Coimbra , e freguezia da Sé Calhedral , 
tratão de habilitar-se como os únicos e uni-
versaes herdeiros de Joaquim Duarte Silva , 
fallecido ultimamente |na cidade de Madrid , 
reino de Hesp.iuha, por serem os seus pa-
rentes mais proximos, corno mostrarão le-
galmente: e para que ninguém contracte so-
bre esta herança, e se desenganem os espe-
ctadores e agiotas, de que náo illudirão a 
justiça, que lhes assiste , fazem este arinun-
cio para que o publico esteja prevenido con-
tra quaesquer t ramas, que se possão surdir 
sobre este objecto. 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

Movimento do 
'gueira. desde 
até [Ode No-
1852. 

Porto da Fi-
10 d'Outubro 
rembro dt 

D E S P A C H O PARA S A I I I D A . 

(Continuado don 0 antecedente.) 
Hiate Portnguez Recreio , capitão J e -

ronymo da Costa Guerra , para Lisboa , 
com vários generos , 8 pessoas de tripolação 
e 1 passageiro. Hiate Portnguez Elizia Maria, 
capitão José Joaquim Pestana, para o P o r t o , 
com vários generos , 7 pessoas de tripolação. 
Rasca Portiigneza Egina , capitão José Fil ip-
pe ile Barros , paia Lisboa , com vários gene-
ros , 10 pessoas de tripolação e 1 passageiro. 
Hiate Portnguez Tres Corações , capitão Ma-
noel Pereira , para o Porto , com vários ge -
neros , 7 pessoas de tripolação. Cahiqne Por-
tugtiez Senhora da Soledade, capitão Marcos 
da Silva , para o Olhão , em lastro , 10 pes-
soas ile tripolação Rasca Portugueza Ade-
laide , capitão José Baptista da Silva , para 
Lisboa , com vários generos , 9 pessoas de 
tripolrção. llasca Portngneza Correio de Vian-
na , capitão Domingos Martins Pereira, para 
o Porto , com vários géneros , 10 pessoas de 
tripolação. Hiate Portuguez Libania Adelai-
de , capitão José Luiz Pereira , para Lisboa , 
com vários generos , 8 pessoas de tripola-
ção. Cahique Portnguez Bom Fim e Almas , 
capitão Antonio da Costa Morgado , para 
Aveiro, com figo , 6 pessoas de tripolação. 

{Continuar-se-ha.) 

C O I M B R A : fropreisi da Univ. 1832. 
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Sãó' convidados os Srs. Assupian-
tes',1 quV esikjiioUhvetitlo as suas assi-
f/ntfthrS*fi;jí a' rtttindwlas sali-fazer a 
càm db JílÚtHimrWUíf dòJohwl, 
João PedrÓ-RWlH^iiès de Mattos^ na 
rua Larga , n."' 14. Os Srs. Assinan-
tes ~xle fora da cidade poderão renietler 
a importancia em cautela pelo seguro 
do coneio\franca de porle. 
. I ' U I F I L R R I F I filinifi "IÍifiíiiiI T

 1 i . MI I, , 

C O I M C H A , 2 D E D E Z E M B R O . 

Lisboa — N e m as cartas particu-
lares nem os jornaes contém coisa 
aIgunía' interésèatité!,! O' periodíòo — 
A Justiça — suspendeu por algu ns dias 
a sua publicação, até se habilitar 
competentemente o novo Redactor 
principal. 

i-.iai • ;; • • o • • 

i p A M U " 

Aquelles qué por 
vià&defãtítò, violências 
otr ameaças contra um 
eleitor, fazendo-lhe re-
cear algum damno para 
a sua pessoa, familiaou 
fortuna j- o determina-
rem ou tentarem deter-
minar a votar ou abs-
ter-se de votar, influi-
rem ou tentarem influir 
sobre o seu voto — serão 
punidos com pena de 
prisão de tres mezes a 

e multa de 
cincoentairiil reis a um 
conto de reis. 

1.° Se as; vias de 
fatítõ e violências forem 
taes, que mereção pe-
na maior, que o máxi-
mo < aqui estabelecido, 
ser-líie-ha applicada es-
ta pena. 

2.° Se o delinquen-

te for fimccionario pu-
blico a pena será dupli-
cada* 

Eleições e influencia da autoridade 
administrativa 

t Oi dissolvida a camara dos depu-
tados , e o governo appellou para o 
paiz , que ha de julgar se o ministé-
rio andou bem , aconselhando á co-
roa o exercicio da prerogativà. 

Uma dissolução é sempre' um fa-
cto gravíss imo, de consequências 
muitas vezes fataes , e sempre impor-
tantíssimas para a nação. 

A camara, que vai eleger-se tem 
de julgar a politica do ministério. 

Se o ministério íntervier no exer-
cício do direito eleitoral, se influir 
com as suas autoridades de todas as 
ordens , mas especialmente c o m as 
administrativas, para que á camafti 
vão certos e determinados indivíduos 
— a Camara eleita em taes circums-
tancias ha de resentir-se forçosamen-
te da sua origem, e ficará desconcei-
tuada no publicò. 

Os inconvenientes do desconcerto 
da Camara são de tal ordem, que o 
espirito se horroriâa, considerando o 
abismo, em que pode lançar-nos uma 
camara corrupta, se assim for acoi-
mada pelo espirito publico a camara 
futura. 

E ha de ser acoimada de corru-
pta a camara futura, sé o ministério 
fizer avultar nellá os homens ^desa-
creditados na opinião publ ica, repel-
lidos por seus precedentes, e que só 
por influencias e violências iliegaes 
podem ser impostos a um povo cul-
to. 

E ha de ser acoimada de corru-
pta a camara futura, se o governo 
consentir , que as suas autoridades 
exorbitem , para fazer vingar candi-
daturas obnoxirik e antipathicas. 

E ha de ser acoimada de corru-
pta a camara futura, se as violências 
e influencias iliegaes viciarem o acto 
eleitoral na maior parte dos col legios 
elei lbraes; porque acima da maioria 
da ca mitra' fica a maioria da nação , 
que pótle manifestar a sua opinião, 
dentro mesmo do campo legal. 

A influencia illegal ou interven-
ção da autoridade no exercicio dosa-
grado direito eleitoral •— é um erro 
grosseiro em politica. Póde-se por 
meios illicilos prolongar a dominação 
de um governo impopular, mas a sua 
quédaserá tanto mais violenta, quan-
to mais tempo se fizer esperar. 

E' prec iso , que o governo se de-

sengane , que o systeina dos cata-
clysmas é o peior de todos os syste-
maè em politica. 

E' preciso evitar esses abismos 
da ordem 'sociál.' 

E para' evitar os cataclysmas é 
preciso, é indispensável não deixar 
agglomerar a todos os instantes as 
causas de desgosto , os motivos do 
descontentamento , os àggraVos pú-
blicos—^ que reunindò-se em propor-
ção gigantesóá [iodem produzir os 
abalos soc íaes , ás vezes irreparáveis 
e sempre funestíssimos para uma na-
ção ^ 

E para evitar os cataclysmas não 
limite o syslema de conciliação, que 
nos prometteu , a phráses empoladas, 
a vbzes sonoras, que leva o vento. 

O nosso seculó e a nossa epocha 
é de positivismo. Mais obras e irienos 
palavras. 

N ã o querêmos um systema d e 
conciliação em promessas v ã s , des-
mentidas' na'prática por mesquinhas 
vinganças, que ficão mal a qualquer 
individuo , quanlír maTs'ao governo. 

. Liberdade e generosidade. 
Tolhe o governo esta divisa e 

deixe correr a sua causa á revelia. 
De ixe o governo votar livremen-

te , que os deputados , que forem le-
gitima expfèsSão da urnâ, hão d e 
ajuda-lo em vez hóstilisa-Io. 

. N ã o tente levâr os eleitores pelo 
terror, de que uma camara de depu-
tados independentes ha de pôr e m 
risco as instituições liberaes de Por-
tugal. 

Não receiâmos pela sorte futura 
das nossas inst i tuições , selladas com 
o sangue de tantos martyres, e radi-
cadas na convicção d'alguns milhões 
de Portuguezes. 

Não, mil vezes não.' 
A leveza e insconstáncia não são 

dò caracter Portuguez. 
Pelo contrário a tenacidade poli-

tica é nossa divisa. 
A fórma representativa do nosso 

governo é , rigorosamente , antiquís-
sima entre n ó s ; a sua origem perde-
se na obscuridade dos tempos fabu-
losos. 

E' preciso, que o governo trate 
de aperfeiçoar, e nunca de viciar essa 
fórma representativa. 

E' prec i so , que a expressão da 
urna seja sincera. 

E' preciso, que o governo não 
intervenha nas e l e i ções , para os cor-
romper. 

Liberdade da urna. 
Nada de listas de chapa. 
Os governadores civis não tem 

direito de impôr uma lista aos seus 
administradores. 

Os administradores nãò devem, 
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não podem á face da l e i , impor uma 
lista aos seus regedores. 

Os regedores não podem nem de-
li em transformar os cabos de policia 
em galopins eleitoraes. 

Cada um tem direito d e v o t a r em 
quem quizer. 

Eleições. 

N _ . O s entendíamos , que o Poder mode ra -
dor, qnando dissolve a camara dos deputa-
dos , estabelecido o conflicto entre ella e o 
ministério, faz uma appellaçáo para a Nação, 
e que esta, elegendo l ivremente os seus Re» 
presentantes , decide pela maioria delles a 
qpestão , sabendo-se assim para onde vai a 
opinião nac ional ; e o poder moderador co-
nhece , se deve conservar o ministério, ou 
se lhe ha de dar a demissão. Assim o temos 
lido em todos os publicistas, e é doutrina 
corrente. Sendo isto assim, o governo e seus 
agentes administrativos devem ser mudos 
espectadores na eleição ; o governo não pôde 
te r candidatos; e os governadores civis, ad -
ministradores, e regedores náo devem intro-
metter-se no direito eleitoral. 

Mais , o Decreto eleitoral prohibe , que 
qualquer influa nas eleições com alguma 
especie de ameaças. E muito mais o prohibe 
aos funccionarios públicos, a quem põe pena 
dobrada. Como podem pois os governadores 
civis , administradores e regedores, que são 
agentes do governo , andar a pedir votos 
aquelles , sobre quem exercem autor idade P 
O supeiior quando pede , manda ; todos 
entendem isto. O Decreto qner que toda a 
pessoa, que exerce autoridade, seja estranha 
á eleição, e lá lhe põe gravíssimas penas nos 
artigos copiados na f rente deste Jornal. Nos 
desafiamos todo o mundo para re fu tar esta 
dout r ina . 

Nós sabemos , que uma mui to grande 
maioria dos administradores dos concelhos 
tem vindo representar ao governo civil , que 
n ã o é possivel serem votadas as listas de cha-
pa , confeccionadas na secretaria do Reino , 
e sobre as quaesnão foráo ouvidos nemelles, 
nem os seus administrados: que os influentes 
dos seus concelhos não querem votar taes lis-
tas, e que pelo menos é mister deixar tirar das 
listas um , dois ou tres nomes. A estas pro-
postas, aliás razoaveis, responde o sr. Seeco 
com gritos e ameaços , que os administrado-
res são traidores ao governo, que sáo desleaes 
aos deveres do seu emprego, que devem vo-
tar e fazer votar as listas de chapa sem al te-
ração alguma 

Os administradores respondem, que não 
podem compellir os influentes, que não que-
rem empregar meios violentos e deshones-
tos, e q u e , náo servindo assim , pedem a 
sua demissão. Novos gritos do sr. Secretario 
Geral, — que já é tarde, que não tem tempo 
de nomear outros administradores. Estas sce-
nas escandalosas, tantas vezes repelidas, dão 
em resultado , que uns administradores cur-
vão a c a b e ç a , cruzão os braços e lá vão 
para os concelhos empregar os meios ille-
gaes, como o administrador da Louzã , que 
tem o povo avisado para utna revista segun-
da feira 6 do corrente •, outros mais inde-
pendentes , re t i rão-se , e votão como en -
tendem , deixando gritar o sr. Secco. 

Se algum administrador falia no sr. F e r -
rer , Santo Deos cae o carmo. De modo ne -
nhum , diz logo o sr. Secco , ha r ecommen-
dações do governo apertadíssimas para não 
sçr eleito. Os influentes do concelho da Mea-
lhada reuniráo-se com o sr. administrador 
e assentárão em votar em tres nomes da lista 
do governo , entrando os nomes dossrs. An-
tonino e Ferrer . Esta transacção era rasoavel 
para evi taras iniinisades, desgostos e intrigas 
das eleições : mas o sr. Secco , possuido da 
sn» a u t o r i d a d e paternal e pacifica r ege i tou 
—entra o sr. Ferrer , não pôde ser .—E lá se 
vão bater corajosa e nobremente 05 homens 

independentes com o administrador na eleU 
cão. Nós esperamos que a justiça , a liberda-
de e a independencia venção contra a subser-
viência ao firinan do governo , e ao império 
do sr. Secco. 

Em Cantanhede aconteceu mais ; o hon-
rado e independente adminis trador , sabendo 
que os seus administrados querião votar no 
sr. Fer rer .e Antonino, veio declara-lo ao go-
verno civi l ; o sr. Secco , que está acostuma-
do a gritar e mandar sem cerimonia, respon-
deu de tal modo ao sr. P inhe i ro , cavalheiro 
grave c serio , que este deu logo a sua de -
missão , e não houve forças humanas , que o 
podessem levara cont inuar na administração 
daquelle grande e rico concelho. Um nome 
foi desgraçadamente levantar a discórdia 
naquelle concelho. E cuida o sr. Seeco que 
ganhou ? Se assim pensa , não conhece a in-
dependencia e nobreza de caracter dos ca-
valheiros de Cantanhede. A urna lh'o dirá. 

Sr. Secco , V. Exc." não está no campo 
legal. Lembre-se , que tem a terceira cidade 
do r e i n o , tão illustrada, e a sua Universida-
de , por juizes do seu procedimento. Se a sua 
pouca idade lhe podem servir de disculpa , 
o logar , que occupa, exige muita prudência 
e legalidade. 

Custa-nos a bradar alto e bom som con-
tra este procedimento ; porque somente qui-
zeramos achar , que louvar na vida publica 
do sr. Secco , de quem aliás sômos amigo. 

Não cuide porém o sr. Secco , que nos 
declarámos amigo com medo : se o sr. Secco 
intender , que esta negra e miserável historia 
(edeixamos para outra occasião outras coisas) 
não é verdadeira , charne nos ao jury e lhe 
provaremos a verdade delia. 

Sr. Secco, que doutrina é esta de chamar 
e escrever aos administradores (temos a p ro-
va na nossa mão) que estes são desliaes e trai-
dores ao governo , deixando votar os seus 
administrados nos nomes , que querem , 
não sendo das famosas listas do governo ? 
Sr.Secco, aonde o arrastão a verdura dos an-
nos , um governador civil incognito por tras 
da cortina , e a ter r ível , mas verdadeira ideia 
de perder as eleições! 

Temos de louvar a nobre independencia 
e legalidade de muitos administradores ; por 
que somos jus tos , e , depois das eleições, 
faremos menção honrosa de seus nomes ; 
assim como havemos dc pôr no pelourinho da 
infamia aquelles , que calcarem aos pés a lei 
eleitoral. 

Promettemos de ir denunciando ao pu-
blico as tropelias , que chegão ao nosso co-
nhecimento . 

Já falíamos dos escandalos inauditos do 
administrador da Louzã. Agora fadaremos do 
de Miranda do Corvo. Consta-nos que o sr. 
S i m ã o , administrador daquelle conce lho , 
fizera muitas dúzias de cabos de policia en -
tre os eleitores , entrando eleitores , que 
pagão mais de 3 # o o o de decima , que na-
quelle concelho prova uma situação elevada 
na sociedade. Consta-nos que este procedi-
mento deu cansa a ditos desagradaveis , e 
que pôde trazer serias consequências , alte-
rando a ordem. Nós ainda queremos persua-
dir-nos , q»e o sr. Simão, que é um advoga-
do muito háb i l , hade conhecer o passo in-
considerado e intempestivo que deu , e que 
não levará por diante semilhante nomeação 
de cahos e muito menos quererá abusar da 
sua au tor idade na eleição. Se esta esperança 
fôr falsa , a commissão eleitoral da opposi-
cão tem sentinellas em todas os concelhos e 
já disse , que hade fazer verificar a responsa-
bilidade a quem a tiver. O sr. Simáo não 
pecca por ignorante. Nós conhecemos os ha-
bitantes de Miranda , e por certo não serão 
elles os únicos que beijem a lista de chapa 
do governo , e a vão lançar na urna. A esta 
baixeza não desce nenhum dos concelhos , 
em que ella é recebida , e mui to menos 
aquelles , em que se vota na da opposição. 

Resta fallar dos regedores. Hoje so falia 
remos do celebre regedor de S. Mar t inho , 
homem temido dos cidadãos pacificos da fre 

guezia. Este regedor anda correndo as p o r -
tas dos eleitores , e ameaçando-os , e só o 
fallar-lhes elle involve ameaça , segundo o 
jnizo , que delle fazem os póvos. Este rege-
dor deve lembrar-se , que lhe é prohibido 
pela Lei o que faz; e se alguém qucrellar 
contra elle e ficar culpado , náo se queixe. 
Denunciámos ao sr. adtninisiaador do conce-
lho este procedimento ilegal do regedor de 
S. Mart inho , e esperámos, que o sr. admi -
nistrador de Coimbra traga ao cumprimento 
de seus deveres este tyranete daldeia . 

Concluímos hoje este artigo , lembrando 
aos administradores do concelho e aos rege-
dores de parochia , que nem pelo Codigo 
Admin is t ra t ivo , nem por Lei alguma , tem 
a atribuição de influírem nas eleições; mas 
antes lhes é expresamente prohibido pelo 
Derreto eleitoral , qne lhes impõe penas e 
e admitte querella contra elles. Os regedo-
res proguntem ao regedor d'Eiras ao tempo 
da eleição passada o que lhe aconteceu. Lá 
está ainda o pobre homem culpado por i n -
fluir nas eleições , e a autoridade , que o 
metteu nesta illegalidade, ainda o não livron. 
E' o que acontece aquém não guarda o ada-
gio 

« Antes que cazes, olha o que fazes. » 

RESPOSTA PRELIMINAR AO OBSER. 
FA DOR. 

Havemos de responder á letra ao insolen-
te e inepto artigo do Observador de 3o de No-
vembro ; mas não podemos deixar de res-
ponder i inmediatamente á pérfida allusáo , 
que nelle se faz ao voto singular de um dos 
11R. do Liberal do Mondego. 

Segundo o referido v o t o , o signatario 
era d'opinião , que os estudos das Escholas 
Medico Cirúrgicas fossem reconhecidos pela 
Universidade de Coimbra , da mesma maneira 
que o são pelas universidades estrangeiras, 
aonde os alumnosd'aquellas escholas vão bus-
car o gráo de Doutor , sendo para isso obri-
gados a fazer certos actos e exames previos. 

Nesta conformidade opinava o referido 
signatario , que um regulamento designasse 
os actos e exames , que os a lumnos das esco-
las deveriáo fazer na Universidade de Coim-
bra e perante a Faculdade de Medicina , para 
nella e só nella se lhes conferirem os graus 
— se o merecerem. 

Pôde neste voto singular haver erro d'en-
tendimento , mas traição á Universidade náo 
e nunca. 

O signatario do dito voto singular desen-
volvendo o seu pensamento na Reforma ge-
ral da Instrucção Superior , que discutiu com 
a Justiça — terminou opinando , que as == 
Escholas Medico Cirúrgicas deviáoser com li-
deradas como escholas d'applicação subordi-
nadas á Faculdade de Medicina , que ficaria 
sendo centro director c regulador de toda a 
instrucção Medica e Cirúrgica em Portugal. 

Quem não vê naquelle voto singular e 
nesta opinião, que o explica—um pensamen-
to e um desejo de exaltar a Universidade oa 
não quer ver (por má fé) ou não vê nada. 

A C T O S O F F I C I A E S . 

M I N I S T É R I O DAS OBRAS P U B L I C A S , CO&LMERCTO 

E I N D U S T R I A . 

(Continua!o don." antecedente.) 

Art. 8. Verificando-se que os c h e f e s , 
ou por s i , on por pessoa commissionada 
contrairão dividas , obrepticiainente , sem 
consentimento eapprovação prévia da socie-
dade , ou da maioria dos sócios; ou sem o 
snpprimento da commissão directora, ou que 
não foráo f e i t a s , e conveit idas para os 
fins da necessidade e proveito da companha , 
serão em tal caso obrigados ao seu pagamen-
to os chefes que as con t ra i rão , e não a socie-

Ârt. 9. Ein cada anno , desde o fim da 
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safra até i 5 <le janeiro seguinte os chefes 
das companhas serão convocados por ordem 
do presidente da commissão directora , para 
prestarem perante ella as suas respectivas 
contas do anno findo, que seião processadas 
á vista dos livros , de que trata o artigo 6 . ' , 
que elles apresentarão á commissão , logo 
que forem chamados , assim como o outro 
livro , de que tracta o artigo a.° 3." 

§. i . O presidente poderá alterar aquel-
la época a requerimento do chefes, que tem 
de prestar as contas , havendo jnsta causa, 
com tanto que sempre estejão dadas antes de 
principiar a seguinte safra. 

§. a. Acontecendo que os chefes se não 
prestem a dar as suas contas , ou não apre-
sentem os livros refeiidos , procederá nellas 
a commissão directora , servindo de base 
para a computação do rendimento uina cer-
tidão, que deverão passar logo que para isso 
se lhes exija, os cobradores da renda do pes-
cado do mar da costa da Torreira, contendo 
os direitos pagos pela companha , de que se 
tracta naqtielle anno. 

3. A commissão poderá impor aos 
chefes que se recusarem , ou evadirem á 
prestação das contas , e apresentação dos 
livros competentes , uma muleta de vinte 
até quarenta mil réis , para as despesas da 
companha , que logo será competentemente 
averbada para se dar á execução. 

Art. IO. Não será approvada despesa 
alguma que não seja comprovada por docu-
m e n t o s , ou recibos authenticos , feitos em 
devida fornia , assignados e reconhecidos , 
enja exhibição só poderá dispensar-se em 
verbas de módica iinportancia, e por exactas 
informações a commissão julgue verdadei-
ras. 

único. Verificando-se pslas contas 
qualquer alcance proveniente de despesas não 
approvadas , ou de omissão de rendimentos , 
ou falta de verdade , e exactidão nos assen-
tos, ou de quaesquer outros actos de má 
adminis t ração , e dólo da parte dos che fes , 
ser-lhes-ha esse alcance imputado, visto que 
o causarão, e a commissão directora o aver -
bará no livro das dividas activas, e mandará 
que se proceda competentemente contra o 
devedor. 

Art. i i . Prestadas e tomadas , qne se-
jão as contas , serão publicadas por ordein 
do presidente da commissão directora , tle 
modo que sejão patentes , e possão ser co-
nhecidas por todos os socios da companha 
respectiva, para saberem o rendimento da» 
quelte anno , e o destino , que se lhe deu , 
as dividas que se contrahirão , e as qne se 
pagárão , assim de capitaes , como de j u -
ros. 

Art. i a . Em quanto se não amort isa-
r e m , e remirem as enormes dividas passivas, 
com que se achão gravadas as companhas , 
será separada em toda e qualquer partilha , 
que se faça dos lucros , ou rendimentos do 
pescado , aléin da quarta parte , para as des-
pezas necessarias dá companha, uma quota , 
que não exceda a quinta parte dos lucros, 
nem seja menor do qne o juro legal da divi-
da para se ir pagando aos credores e as ou-
tras «luas quartas partes se partirão pelos 
socios. Serão contemplados na partilha os 
socios velhos, inválidos, ou d o e n t e s , e as 
viuvas dos fallecidos , na forma da antiga 
pratica. 

i.° Estas partilhas serão immedia ta-
mente lançadas no livro da receita e despesa, 
em capitulo separado , com toda a individua-
ção e claresa , espeeificando-se quanto se 
partiu pelos socios , e quanto ficou separado 
para as despesas e pagamento de dividas. 

§. 2. Cada uma das quartas partes se-
paradas será immediatamente arrecadada em 
sua respectiva caixa, fechada com duas cha-
ves di f ferentes , das quaes uma terá o arraes 
principal , e outra o procurador . 

§. 3. Nas contas irá declarado o que 
pertence a cada um dos credores , tanto de 
juros , como de dividendo , que rateadamen-
te lhe tocar á vista dos respecivos assentos do 

l iv ro , para tudo ser examinado pela com-
{nissão directora. 

Art. i3 . Dentro de qninze dias depois 
de concluídas , e approvadas as contas pela 
commissão directora , o procurador de cada 
uma das companhas entregará aos respecti-
vos credores , o que lhes pertencer, e cobra-
rá recibos, que serão guardados na caixa 
competen te , para serem presentes nas futu-
ras contas, e serão averbadas no livro respe-
ctivo. 

í). tinico. Qualquer dos credores pode-
rá exigir, que se lhe entregue nma copia das 
contas assignadas pelo escrivão da compa-
nha . 

C A P I T U L O I V . 

Da policia das companhas. 
Art. 14. Qualquer companha , ou par-

te delia , que aggredir violentamente outra 
companha , ou parte delia , ou seja armada 
de pausou outros instrumentos offensivos, 
ou mesmo desa rmada , quer seja em t e r r a , 
quer seja na costa do m a r , a companha ag-
gressora pagará a muleta de cincoenta mil 
réis á companha aggredida. Se o numero dos 
aggressores não chegar a dez homens , cada 
um delles pagará a multa de seis mil reis. E 
serão além disso criminalmente perseguidos 
cin juizo , se o facto chegar por soa nature-
za e circumstancias de que for investido a 
merecer a qualificação do crime publico. 

§. 1. Estas multas serão logo aveilia-
das no livro da receita da companha , e ve-
rificado que seja o seu pagamento se lançarão 
no l ivro, e se arrecadarão na caixa das des-
pezas. 

§. 2. Quando se não possa averiguar 
qual ilas companhas foi a primeira aggresso-
ra , será cada uma delias inulctada em trinta 
mil re is , que serão applieados para os ve-
lhos , doentes , 011 inválidos , e viuvas dos 
socios fallecidos. 

Art. i5 . Os chefes das companhas e m -
pregarão todos os ineios convenientes e pra-
ticáveis para prevenir e socegar as desordens 
e tumul tos ; e se o náo fizerem , verificando-
sc que podião obs tar , ou que mandárão , 
aconselhaião , ou por qualquer modo pro-
movêrão , 011 forão cúmplices nas desordens, 
ser-lhes-hão imputadas ia so/idum as referi-
das muletas. 

Art. 16. Quando por qualquer acciden-
te do m a r , ou por outro acaso nãu imputá-
vel á malícia , a rede de unia companha , 
romper a outra , que seja lançada no mar , 
poderá a companha da nulificada apegar-se á 
corda da rede darrtnificante, e será partido 
por ambas as companhas o lanço tanto de 
uma , como de ou t ra ; e a damnificante pa-
gará o concerto da rede daninificada. Quan-
do ambas fiquem darnnificadas a nada serão 
obrigadas. 

Art. 17. Se a companha da rede da-
mnifioante , sem motivo rasoavel impedir , 
ou não consentir que a companha damnif i -
cada se apegue acorda , esta demandará com-
petentemente o seu prejuízo , e aquella paga-
rá , além disso , a multa de dez mil reis para 
as de«pezas da companha damnificada. 

Art. 18. Fica extincto e prohibido o 
costume que havia de pôr dentro do mar os 
barcos á fateixa , 011 como vulgarmente di-
zem á boxa , para terem a preferencia do 
lanço , e escolha do logar. Qualquer compa-
nha poderá escolher local , e lançar a toda a 
hora a sua r ede , não estando o logar preoc-
cupado por outra que tenha primeiramente 
lançado a sua. 

§. único. Se alguma companha impedir 
outra no exercício deste direito , incorrerá na 
multa de cincoenta mil reis, que pagará para 
as despesas da companha impedida , além das 
perdas que se l iquidarem. 

Art. 19. Desde o i.° de julho até ao fim 
da safra todos os socios são obrigados a estar 
na costa do m a r , todos os dias ao nascer do 
sol , 011 mais c e d o , se assim o determinar o 
ar raes , para conveniência do serviço. O socio 
que faltar um dia sem licença do a r raes , oa 
sem justo impedimento , além da perda do 

seu quinhão desse dia, será mulctadoem cem 
reis para a companha. Se comparecer depois 
dc principiado o t rabalho, será machado em 
poporção do trabalho a que faltar. A maleta 
ser-lhè-hia deduzida na primeira pai tdhu 
qne tiver logar. 

Art. 20. Todo o socio qne sem justo 
impedimento se sub t rah i rao t raba lhoe servi-
ço da companha , ou não comparecer na cos-
ta para trabalhar , por mais de tres dias , i n -
correrá na pena de ser expulso da sociedade, 
e 11a perda de todos c quaesquer interesses a 
que tiver direito. 

Art. 21. Nenhum socio poderá deixar 
a companha , ou despedir-se delia antes do 
fim da sa f r a , e para se despedir deve fazer 
notificar o arraes até vinte de janeiro seguin-
te para lhe prestar contas , tanto do (pie a 
companha possa dever-lhe , como do que elle 
devera companha. 

Art. 22. Prestadas mu tuamen te , e sal-
dadas as contas , ficando o socio alcançado , 
é obrigado a paga r , ou dar fiança idónea á 
quantia que ficar devendo , e logo que se ve-
rifique o pagamento será averbado no respe-
ctivo livro. Em falta de pagamento será d e -
clarado o fiador , que se obrigará como pr in-
cipal pagador , para contra elle se proceder 
não pagando. 

Art. 23. Satisfeitos os requisitos mencio-
nados nos artigos antecedentes , é obrigado 
o arraes a dar ao socio uni bilhete de demis-
são para elle poder l ivremente procurar mo-
do de vida onde quizer. Negando-lhe o a i -
raes o bilhete sem motivo rasoavel , poderá 
o socio seguir seu destino como quizer. 

Art. 24. Nenhnin arraes poderá receber 
socio , que tenha saído de outra campanha , 
sem que este lhe apresente bilhete de demis-
são, 011 sem que , tendo ido previamente com 
duas testemunhas idóneas ao arraes da c o m -
panha , de que se desligou, possa com ellas 
provar qne tendo satisfeito as prescripeões do 
regulamento foi com indo negado este b i lhe-
te. Qualquer arraes , que obrar em contrario, 
fica por esse mesmo facto obrigado a pagar á 
companha deixada toda a divida , que o d i to 
socio possa dever - lhe , e aléin disso será mul-
tado cm vinte mil reis para_a companha de i -
xada . 

Art. 25. Verificando-se que o arraes da 
companha deixada não quiz prestar-se a dar 
contas desde o fim da safra até 20 de janeiro , 
tendo sido esse fim competentemente notif i -
cado , ou que as dê falsas com lesão da c o m -
panha , pagará á sua custa toda a divida que 
o socio devesse, ou em que a companha fi-
casse lezada , e além disso 2 0 $ 0 0 0 reis para 
as despesas da companha , o que tudo será 
averbado no livro competente , para ter a 
devida execução. 

uuico. Intender-se-ha com tudo que 
nunca se poderá tirar numa safra mais da 
quarta parte de um quinhão para pagar qual-
q u e r , ou qualquer multas , em que tiver i n -
corrido o socio; ficando o excedente para 
outra safra no caso da da multa ser maior. 

(Corilinuar-se-ha). 

C O R R E I O D O S U L . 

I X G I . A T E R R A . 

Os jornaes de Londres de 18 publicão 
extensos pormenores sobre os inagnificos f u -
neraes que se celebrarão naquella capital em 
honra do duque de Well ington. 

Havia já alguns dias que se notava em 
Londres uma animação extraordinária , s en -
do estes funeraes objecto de todas as conver-
sações. 

No dia 17 á noute o movimento t inha 
tomado maior intensidade , e no dia 18 pela 
manhã a cidade apresentava um aspecto de 
agitação , como não ha memoria de ou t ro 
igual , desde a entrada em Londres dos so-
beranos alliados. 

A suspensão de todos os negocios t inha 
tãobein cooperado para augmenta r a con-
corrência. 
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A bolsa, o banco, as secretarias, ris me r -
cados, as lojas de venda etc. tudo eslava 
fechado. Todos os sinos das igrejas de Lon-
dres dobra váro em signal de sentimento. 

Os jornaes suspenderão toda a polemica 
sobre as questões do dia , e não inserirão 
mais que elogios t r ibutados á m e m o r i a d o 
d u q u e , em relação ás skis proezas militares , 
•ou « m apreciação dos seus actos como ho-
mem de estado. 

A rainha Victoria , o príncipe Albe r to , e 
alguns dos seus augustos filhos, acompanha-
dos por suas al te ias reaes «i duque de Bra-
bante , o conde de F l a n d r e s , a piinceza 
Carlota da Bélgica , e o príncipe de Leinin-
gen , o pritWipe e a princeza de H o h e n l o h e , 
Langenburg , a princeza Adelaide e Feodo-
re , e o príncipe Hermann de jHohenlohe 

ri'r5t) do palacio de Windsor no dia 17 á 
tarde , e dirigirão se ao de Buckingham onde 
chegárão ás tres e meia. A's quat ro a rainha 
tevti o rdem para receber os officiaes e d e p u -
tações estrangeiras da Rúss ia , Hespanha , 
Po r tuga l , Hollanda , P r ú s s i a , H a n n o v e r , 
que fòrãn assistir aos funeraes do duque de 
Wil lmgton. Os officiaes e deputações e rão as 
seguintes : 

O barão de Brunnow , ministro da Rús-
sia; o príncipe Miguel Gf-orthkakoff, .ajudan-
te de campo do imperador da Rússia, e che-
fe de estado maiordò exercito activo; ò con» 
de Benekendorff , general da escolta de S. 
M. o imperador da Rússia , o conde de S u -
chteleny e mr . Tcherni tky , tenente coronel 
de es tado maior general . 

O conde de Lavradio , ministro por tu-
g u e z ; o marechal duque da Terceira , estri-
beiro líiór de 5. M. Fí j o conde de Villa Real, 
t enente general ; o coronel D. Manoel de 
Sousa Coutinho , a judante de campo h o n o -
rár io de S, M. o rei D. Fernando. 

O barão Bent ink , ministro de Hollanda ; 
o tenente general barão de Omphal , a judan-
te de campo do rei da Hollanda ; o barão 
Gui lhe rme Tes ida l^ camarista de S. M. e 
Gevers j capitão dè caçadores. 

O conde de Noslitz , general de cavalla-
TÍa e a judante de campo do rei da Prússia ; 
m r . de Masson , tenente g e n e r a l ; mr . de 
Scharenhoast e mr . Noslitz. 

O conte de Kielroflnsegge , minis t ro do 
H a n n o v e r ; o general Sir Hugo Ha lke t t ; o 
coronel do regimento de infanteria da gua r -
da , Polten ; o tenente coronel de ar t i lheria 
"West, e mr. Collio Halkel , capitão tle hu-
sards da gUarda. 

O ministro de Hespanha; o duque de Ossu-
na e do Infantado ; e c«nde-tluque de Bena-
vente ; D. Galniel T o r r e s , tenente coronel 
de estado m a i o r , e D. Agostinho Calvet e 
I.ara de cavallaria. 

O general de Ehrichsen , commandan te 
em chefe das tropas de Brunswich, e o co ro -
nel Bause , a judan te de campo do dui jue de 
Brunswick. 

Os bastões de marechal gene ra l , que os 
soberanos da seguintes nações t inhão confe-
r ido ao duque de Well ingoton , tãobem fi-
gurarão nos funeraes , sendo levados: 

Por par te da Inglaterra , pelo marque i 
de Anglesey— Russiã o general Gorlchakoff 
Prússia , o conde de Noslitz — Por tugal , o 
duque da Terceira — Hespanha, o d u q u e de 
Ossu na — Hollanda , o ba rão de Omphal — 
Hannover , o general Hugo Halkette. 

A Áustria , d e q u e x ) duque de Wel l in -
gie« era tãobem marechal general * não 
enviou ninguém para a representar nos f u -
neraes. 

As oito horas da manhã começarão a 
marchar as tropas q u e d e v i á o formar as alas. 

Os' regimentos de infanteria que prece-
dião o coche f ú n e b r e ' , tardárão mais de 
meia hora <em desfilar , e vinte minutos a 
cavallaria. 

O publ ica deu demonstrações de interes-
sar-se vivamente ao ver passar o cavallo enr 
que com mais frequencia montava o duque . 
Nos estribos ião collocadas as botas com as 
esporas. O cavallo era conduzido por um 

jokei vestido de luto . 

A mul t idão era numerosa , especialmen-
te em Piccadel ly, Saint-James strcet e Pall-
Mal l : só em Trafalgarsquare estavão mais de 
10 , 000 pessoas. 

Bandeiras negras adornaváo Exete r -ha l l , 
e lia-se n'estas em letras de prata : JSoii sibi 
sed patriíe. 

Setn a boa disposição da força armada 
que se empregou , talvez que houvessem a 
lamentar algumas desgraças , pr incipalmente 
em Southampton-street , onde a mult idão 
chegou a romper por otn instante as linhas 
dos soldados. 

_ 0 Coche fúneb re em que ião os restos 
mortaes do duque chegou ao ineio dia á ca-
thedra l de São Pa tilo. 

Na sua passagem todos os espectadores 
se descobrirão. Houve nnt instante em que 
perto da columna do duque de York, a terra 
cedeu sob o peso excessivo do coche , e en-
terrando-se as rodas os cavallos não podião 
fazer mover aquella enorme machina. Mas 
este incidente remediou-se logo com os a u -
xílios que prestou a policia. 

Em todo o transito reinou a maior ordem. 
Na cathedral achavão-se 1 0 , 0 0 0 pessoas. 

A ra inha , a princeza real e o príncipe de 
GalleS esperarão que passasse o cortejo fúne-
bre em uma das janellas do palacio de Bu« 
ck inghàn , e quando o coche chegou alli , a 
rainha Victoria inclinou-se p ro fundamente 
commovida. 

Na cathedral todos os concorrentes ves-
t ião luto , e o sombrio aspecto dos 17 mil 
convidados não estava interrompido senão 
por uniformes azues e encarnados dos of-
ficiaes do exercito e a rmada . 

O príncipe Alberto permaneceu em pé 
duran te quasi todo a ceremonia , e parecia 
p r o f u n d a m e n t e conimovido. 

Concluído o ofíicio de defun tos , o p r i -
meiro arauto proclamou todos os títulos do 
defun to , e tendo o mordomo da casa do duque 
quebrado o bastão , o entregou ao arauto , 
q u e o arrojou na sepul tura . Depois cantou-
se o hymno de Mendelsson , e a benção p r o -
nunciada pelo bispo d e Londres te rminou a 
ceremonia . 

(Imprensa.) 
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Engenheiros. — Chegarão a esta cidade 
os srs. Sousa Brandão^ Couceiro , e Nunes 
d 'Aguiar , engenheiros encarregados de estu-
da r o plano para a via ferrea do Norte . 

Boato falso. — T e m , ha dias, os apani-
guados do governo civil andado a espalhar , 
que o sr. Pi ta , excellente escrivão do juízo 
de direito da Louza, fôra demit t ido por t r a -
balhar nas eleições contra o governo , e para 
«atisfazer ás iras de cer to influente naquelle 
concelho. O fim deste boato é para a ter rar 
os empregados. Nós são acreditámos nelle ; 
náo porque tenhànros confiança no sr. mi -
nistro das Justiças; mas porque nesta occa-
sião de eleições não caía nessa o jvelho mi-

a I 

nistro. Os eleitores da Louzá não se a ter rão . 
Deixem-se de petas. 

Romaria curiosa. — E' para ver o sr. 
Secco a conduzir os administradores a casa 
do sr. Thomaz d 'Aquino, todas as vezes que 
elles vem Representar o clamor dos povos 
contra as luctas do goverilo , e a reluctancia 
dos eleitores. Como pôde ser eleito neste 
districlo administrativo o sr. Tbomaz d'Aqui-
no , que é governador civil por detraz da 
cortina ? • 

Contradança contínua. — Não se pódè 
ser administrador de concelho nestas elei-
ções. Todos os dias se vêem adminis t rado-
res, uns a ent rar o outros a sair. Ha admi -
nistrador que já veio tres e quat ro vezes. 
Estes in.com modos são a favor da libèrdade 
e indcpendencia da u rna . Viva a con t r a -
dança, A b i b l i a está intrincada. 

Anecdota galante. — Um destes dias f o i 
um influente de eleições, que saía do g o -
verno civil, a casa de um candidato da o p ~ 
posição, a quem observou , que o governa-i 
dor civil por ordem do governo faz g u e r r a 
de morte , e disse : — venho ve l o , porque » 
não conhecia , e porque , pela g u e r r a , qu£' 
lhe faz o governo , cuidei , que V. tinha qu^ í 
torze palmos d'altura : mas já vejo, que V . 
tem estatura ordinat ia . Os homens não so 
medem aos palmos. 

Pito sentencioso. — Htrmi velho prudente^ 
disse a sujeito que pretendia, què lhéde i sè f f t 1 

um emprego pelo trabalho nas eleições a fa— 
vor do governo.— São muitas 'as p r o m e & a i y 
alguns Irão de ficar enganados : tneu ámige 
— candeia , que vai diante , alumia melhor 4 

—quem se atém a sapátos de defurictòs t òda 
a vida afida descalco'. 

Destacamento. — O destacamento de c a -
çadores n.° 8 , composto de 5o praças, e que' 
veio para ir manter a ordem para MidÕes, e 
que era necessário , quando certas notabili-
dade* bem conhecidas dizião , q u e v o t a v S W 

contra a lista do governo , parece, que já n á w 
vai ; as notabilidades , segundo s e d i z , d e c l a * ' 

rárão , que votarião com o governo , s e e l l e 

não fosse. Se é comedia , havemos de rir ás 
gargalhadas.Quando se vota pelo g o v e r n o , h a 
ordem e segurança 1 Quando se v o t a c o A t r a 

o governo , venha tropa , acudáw ao f o g o ! E 

o sr. Secco a blazonar , que n ã o t r a n s i g i a ? 

com B. . . que era uma i m m o r a l i d a d e ! Olhe ' ' 
sr. Secco , se tem de mandar tropa prara t o a -

dos os concelhos, em que se votar c o n t r a ' " o r 

governo , bem pôde requisitar p a r a r o sefo , ' 

districto uma grande divisão. 

Lê-se no Patriota: 
— Dizia-se que a cidade de Boenos-A'yre$f 

se achava sitiado pelo exercito, c o m m a u d a d ó 
pelo general Urquiza , que não sustentou o 
que promet tera . 

— Segundo as ultimas noticias recebidas 
em Londres, haveria no dia 26 uma c o n f e r e n -
cia em Varsóvia entre òs imperadores da Rus A 
sia e Áustria, e o rei da Prússia. 

— A imprénsa periódica foiIntiifaàdã para ' 
não repródtlzir ò discurso do presidente : d o 1 

senado na occasião de se apresenta i Si roeriíaf*' ' 
gem de Luiz Napoleão, sõb pena de coiltVà^' 
venção ás disposições da lei ' , relativas ás d e - ' ' 
l iberações do senado. 

— O governo prussiano *ai f o r t i f i c a r ' •a> 

antigo castello de Hobenzóllerh t IierÇo d a -
dynastla prussiana. 

— Parece que o governo vai pedi r ás cor -
tes um crédito de 1 6 0 : 0 0 0 thalers, p a r a q u a n -

to concluir aquellas obras. 

A N N U N C I O S . 

AVISO. 

NO Domingo 5 do corrente , pelas »o ho- í" 
ras , faz-se um leilão de ronpa brancà 

um baú e u t n a arca g r a n d e , dent rò do p á t e ò " 
do Correio Velho , na rua das Fangasi' 

NO dia 14 do corrente ás 11 horas d o m a -
nhã , jun to ao Tr ibunal da audiência 

se hão de arrendar pelo tempo de ura al ino 
umas casas sitas na rua da Sofia', e em qne< 
habita Ricardo dos Santos Mesquita; e ou t ras 
penhoradas a José da Costa e m u l h e r , n a 
execução que lhe move Joaquim de Arau jo 
Guimarães , do Por to . Escr ivão Victór. 

OUem lhe faltar um Bahu , falle.com F r a n -
cisco dos Santos P e r e i r a , ná rua dos Gat^ 

tos desta cidade. 

MAnoel dos Santos J ú n i o r , conHojá^dé 
mefeiariá ao funda da Praça , conipra 

cédulas pelo maior preço do mercado. 

COIMBRA: Imprensa da Uhiv. 1852? 
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Aquelles que por 
vias de facto, violências 
ou ameaças contra um 
eleitor, fazendo-lhe re-
cear algum damno para 
a sua pessoa, familiaou 
fortuna, o determina-
rem ou tentarem deter-
minar a votar ou abs-
ter-se de votar, influí-
rem ou tentarem influir 
sobre o seu voto — serão 
punidos com pena de 
prisão de tres meses a 
tres annos, e multa de 
cincoenta mil reis a um 
conto de reis. 

1.° Se as vias de 
facto e violências forem 
taes, que mereção pe-
na maior, que o máxi-
mo aqui estabelecido, 
ser-lbe-ha applicada es-
ta pena. 

2.° Se o delinquen-
te for funccionario pu-
blico a pena será dupli-
cada, 

•^r.jrjr^jnjT^JfiJfJP^jr^-r^ 

O disfarce e a má fedo OBSER FA-
DUR. 

3Íi Bem claro, para a vista menos 
perspicaz, que o Observador quer , 
com os seus estultos debiques , di-
vergir a aftenção publica dos traba-
lhos eleitoraes , para evitar discus-
sões sobre a matéria do dia. 

Num artiço intitulado — Liberal 
contra Liberal— apresenta elle umas 
poucas de parvas reflexões , tenden-
tes a fazer sobresair pretendidas con-

tradicções da politica do Liberal do 
Mondego. 

Com a sua má fé costumada e 
proverbial destacou do nosso artigo 
de 23 de Novembro alguns períodos, 
em que fazêmos ao governo a justiça 
de approvar a lgumas , muitas de suas 
medidas. 

Mas accrescenlámos : 
« O partido progressista, cujas 

aspirações se vão assim realisando, 
não podia certamente guerrear acinto-
samente um ministério , que sabe mal 
pode agora substituir, e que por isso 
havia de ter muitos máus successo-
res. 

O partido progressista pois não 
pode deixar de ser ministerial. Mas 
ministerial á moda. Ministerial 
para approvar o que o ministério tem 
feito em beneficio do paiz —para o 
advertir dos erros, que tem commet-
tido, e aconselha-lo no caminho que 
tem a seguir. Pouco t emos , que lhe 
pedir. 

Economia! Economia!!! 
Este pouco que lhe pedimos é 

muito, é extraordinário, é immenso! 
porque o ministério tem sido perdu-
lário. 

Não entende isto o Observadorf 
ou finge nSo entende- lo? è mais pro-
vável a segunda bypothese, visto que 
os seus humens fazem timbre (vid. 
Observador penúltimo) da concentra-
ção de todos os odios! é uma publica 
confissão de infâmia! 

e ta l m a g a n o 

H a v e r i a d e e s p i r i t o p h i l o s o p h o , 

Q u e i i n p i o m o f a s s e d e z e l o s o parvo , 

l i l h e o u s a s s e d i z e r — « Fúra bernardo!» 

(GABUET. D. Branca.) 

Elogiámos o governo por haver 
decretado a construcção das vias fer-
reas , e tentado emancipar-se da agio-
tagem ; mas accrescentáinos oseguin-
te : 

" S e m eponotnia não são possíveis 
os caminhos de ferro, nem a eman-
cipação da agiotagem. Lance o go-
verno antes das eleições uma provi-
dencia rasgada, — verdadeiramente 
regeneradora a este respeito , e não 
se mortifique com a escolha dos de-
putados. De ixe isso ao bom senso do 
paiz. Ha no exercito, ha na marinha 
— ha nos estrangeiros sinecuras , que 
devem acabar já.» 

O Observador não entende isto ? 
ou finge não entender ? 

Que contradicção haverá entre 
este pensar, e o seguinte pensamen-
t o , que o Observador põe ao lado! 

« S ó b ene ti cios immensos podem 
salvar os dicladores num governo li-
vre da execração geral. O sacrifício 
das liberdades patrias não se paga 
com b a g a t e l i a s . . . . » 

E duvida o Observador, que as 
providençias do governo ha de ficar 
em bur/atellas, sem providencias eco -
nómicas ..'. sem economia . . . sem des-
truição das comedorias , dos ninhos 
de guincho , das sinecuras dos mi-
nistérios da guerra, da marinha e dos 
estrangeiros! 

E' penoso e muito penoso discu-
tir em publico com gente , que finge 
ignorar o que ó um elogio condicio-
nal. 

A mesma penna, que traçou as 
expressões , que hoje transcrevemos, 
lançou ao papel em o n." 192 do nos-
so jornal o seguinte : « O governo tem 
de pedir desculpa da illegaltdade dos 
seus actos. Ao menos apresente-se car-
regado de tropheos gloriosos. » 

A expressão do pensamento está 
subordinada ás leis da lógica philoso• 
pliica, e não ás arteirices e má fé 
dos rabulas e dos escrevinhadores. 

Outro officio, senhores do Obser-
vador. 

A 
E L E I Ç Õ E S . 

Commissão da Opposição viu-se 
muito embaraçada para a formação 
da lista dos candidatos. N u m circulo 
tão illustrado, como o de Coimbra, 
encontrou muitos e muitos caracte-
res dignissimos d'entrar nella pelas 
suas luzes , independencia e espirito 
d'opposição. A Commissão conhecia 
o merecimento absoluto de todos: 
mas não pôde apreciar o merecimen-
to relativo. Não ha pesa talentos, como 
ha pesa licores. A Commissão tomou 
sómente para base da sua escolha a 
maior probabilidade do vencimento 
dos propostos , uma vez que t ivessem 
a illustração, e coragem c iv ica , ne-
cessárias para combater as medidas 
injustas e impoliticas do governo. 
Oxalá q u e , em lugar da lista conter 
cinco n o m e s , podesse ter vinte. A 
Commissão satisfaria ás justas ambi-
ções , que com magoa não p ó d e a t l e n -
der. 

A Commissão está convenc ida , 
que os candidatos , que propõe., e so-
bre que chama a al tenção dos elei-
tores independentes í e p aqueljas qua-
l idades, e os cidadãos eleitores , con-
frontando os nomes da sua lista com 
os nomes da lista do governo , deci-
dirão a suá escolha. 

Cidadãos ele i tores , a Commissão 
da Opposição não offerece graças, 
não ameaça com demissões; porque 
não tem nem o cofre tlaquellas, nem 
o cutello demissorio. E a inda, que 
em suas mãos estivessem estas ar-
mas, não usaria d'ellas; porque res-
peita a liberdade e independencia da 
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u r n a ; e p o r q u e s e m l i b e r d a d e d ' e l e i -
ç õ e s o s y s t e m a c o n s t i t u c i o n a l é u m a 
m e n t i r a , e a R e p r e s e n t a ç ã o N a c i o n a l 
um so f i sma . 

C i d a d ã o s e l e i t o r e s , q u a l s erá o 
h o m e m l i v r e e a m a n t e d o g o v e r n o 
c o n s t i t u c i o n a l , q u e s e n ã o e n v e r g o -
n h e d ' a c c e i t a r c o b a r d e m e n t e d a s m ã o s 
d o s a d m i n i s t r a d o r e s e r e g e d o r e s u m a 
l i s ta d e c h a p a , para c u j a f e i t u r a não 
foi c h a m a d o , q u a n d o s e l h e não d e i -
xa o d i r e i t o d e s u b s t i t u i r u m n o m e 
por o u t r o ? 

S e n h o r e s a d m i n i s t r a d o r e s e r e g e -
d o r e s d e i x a i v o t a r l i v r e m e n t e o s e l e i -
tores . A le i d a s e l e i ç õ e s v o - l o o r d e -
na. V ó s não t e n d e s o b r i g a ç ã o a l g u m a 
d e traba lhar nas e l e i ç õ e s a favor d a 
u m a l i s ta p e l o g o v e r n o . O s d e p u t a -
d o s n ã o s ã o r e p r e s e n t a n t e s d o g o -
v e r n o , m a s s itn da n a ç ã o . A n a ç ã o 
po i s d e v e e l e g e r l i v r e m e n t e . 

Q u e m v o s p r e g a a d o u t r i n a d e 
q u e v ó s s o i s traidores a o g o v e r n o , 
q u e l h e s o i s desleaes, eng -ana-vos . S e 
v i o l e n t a r d e s o s e l e i t o r e s , s e inf luir-
d e s na e l e i ç ã o , s o i s t r a i d o r e s e d e s -
l e a e s á n a ç ã o ; p o r q u e a e s b u l h a e s d a 
l i b e r d a d e da urna. 

A C o m m i s s ã o a g r a d e c e já a t o d o s 
o s i n f l u e n t e s d o s d i v e r s o s c o n c e l h o s 
d e s t e c i r c u l o e l e i t o r a l , d e q u e m j á t e m 
r e s p o s t a , a b o a v o n t a d e , c o m q u e r e -
b ê r ã o a l i s ta d a O p p o s i ç ã o , q u e l h e s 
fo i r e m e t t i d a . A C o m m i s s ã o t e m a 
m a i s l i s o n g e i r a e s p e r a n ç a , d e q u e a 
s u a l i s ta t r i u m p h e p e l o s d a d o s e s t á -
t i c o s , q u e t e m r e c o l h i d o . 

O s h o m e n s d e t o d a s a s c o r e s p o -
l i t i c a s e f f e c t i v a m e n t e r e u n i r ã o - s e e m 
t o r n o d a C o m m i s s ã o . P a r a e s t a c o i n -
c i d ê n c i a d ' i d e i a s e d ' o p i n i Õ e s era m i s -
t é r , q u e o g o v e r n o t i v e s s e a b u s a d o 
m u i t o d o p o d e r , q u e a N a ç ã o d e p o -
s i t o u e m s u a s m ã o s ! 

A p e r t i n a c i a d o g o v e r n o c i v i l e m 
n ã o c o n s e n t i r , q u e o s a d m i n i s t r a d o r e s 
e e l e i t o r e s s u b s t i t u ã o u m s ó n o m e 
d a lista de chapa d o M i n i s t é r i o d o 
R e i n o , e s o b r e t u d o a g u e r r a d e m o r -
t e , q u e faz a a l g u n s n o m e s da l i s ta 
d a O p p o s i ç ã o , p r o h i b i n d o a o s a d m i -
n i s t r a d o r e s , q u e c o n s i n t ã o o v o t a r - s e 
n e l l e s , t e m irr i tado o s â n i m o s o s mais 
t o l e r a n t e s , e t e m cora razão g r a n g e a -
d o a o s c a n d i d a t o s da O p p o s i ç ã o m u i -
t o s v o t o s . 

C i d a d ã o s E l e i t o r e s , á u r n a , e a 
v i c t o r i a é n o s s a . 

ADEOS M I S E R I C Ó R D I A , ADEOS CAMA-
RA MUNICIPAL. 

PEla portaria de 27 de Novembro ul t imo 
determinSo os ministros dictadores , qne 

se crie uma commissão , de que serão presi-
dente o Vicc-Reitor da Universidade , e vo-
gaes, um nomeado pela meia da Misericórdia, 
outro pela Camara Municipal , outro pelo 
Governo Civil , e ou t ro pela Faculdade de 
Medicina. Esta commissão escolherá o local 
para onde ha de ser mndado o Hospital , e 
•fará todos os regulamentos , que apresenta-
rá á approvaçáo do governo sobre as bases 
seguintes , que copiamos pelas próprias pala-
vras. 

« 5." Satisfeita esta incotnbencia e deci-
« dida que seja a mudança definitiva do Hos-
« pitai da Conceição para outro edifício , 
« passará a commissão a formular um regula. 
« mento geral para a administração economi-

« ca do novo Hospital , devendo neste t r aba-
« lho ter em vista a apreciação das seguintes 
« condicões : * 

« — que no Hospital haja separação dos 
« doentes necessários para a eschola de Me-
« dicina : 

« — que a despeza, que se fizer com es-
* tes doentes , saia dos rendimentos proprios 
« do Hosp i ta l : 

• — que a despeza com os demais doentes 
« fique a cargo da Mizer icordia , a judada 
« pela Camara Municipal : 

« —que finalmente na administração eco-
« nomica do Hospital figure além dos Lentes 
« Directores, uma pessoa por parte da Mize-
« ricordia , e outra por parte da Camara Mu-
« nicipal. 

Esta determinação dictatorial não carece 
de commentarios para ser apreciada pela i r -
mandade da Mizericordia , e pelo povo deste 
município. 

E' a primeira vez , que em Portugal o go-
verno mete a mão nas rendas da Mizericor-
dia de Co imbra , dispondo delias a seu bel 
prazer. Nem os reis absolntos o fizérão, e 
sempre regeitárão o patrimonio dos pobres. 
Dado este primeiro passo, esperai por outros. 
Dentro em pouco o governo disporá do res-
to. Com que direi to dispõe tãobem dos r e n -
dimentos deste município? O governo invadio 
o Banco , a Jun ta dos ju ros , e agora a Mize-
ricordia e a Camara Municipal! Santo Deos 
até onde irá — auri sacra fames ? 

Passemos de direito aos resultados. O 
governo somente quer sustentar 20 ou 3o 
doen tes , necessários para a eschola de Me-
dicina pelos rendimentos do Hospital. Todos 
os outros , isto é , duzentos ou trezentos 
doentes serão sustentados pela Mizericordia , 
a judada pela Camara Municipal. Os doentes 
ordinariamente nunca são menos ; e de d o n -
de ha de vir dinheiro á Mizericordia e á C a -
mara para tão grande despeza ? E que obr i -
gação tem a Mizericordia , e principalmente 
a Camara desta cidade para sustentarem 
doentes , que afluem de muitos legoas ? 
Como hão de a Mizericordia e a Camara sa-
tisfazer ás despezas dos proprios encargos ? 

Custa a crer isto. Mas em fim a portaria 
ahi está em execução. Já foi apresentada 
pelo Vice-Reitor da Univercidade ao Prove-
dor ila Mizericordia e á Camara Minicipal. 

Quando se tracta de defender os dinhei-
ros da Mizericordia , destinados somente para 
enxugar as lagrimas da pobreza , e os da 
Camara , destinados para obras urgentíssimas 
do município , não deve haver ministrealis-
mo. A i rmandade da Mizericordia , a Camara 
Municipal e o Povo desta cidade devem op-
p o r - s e , representando contra esta determi-
nação inaudita do governo. 

Ahi tendes os benefícios deste governo ! 
E ainda haverá quem vote a favor dos seus 
candidatos ? Esperámos que não. Cidadãos 
independentes de todas as cores politicas dai 
com os vossos votos uma prova da reprova-
ção, que fazeis desta determinação e das o u -
tras de igual injustiça do governo. 

COR R ESPOft DESCIA. 

Por motivo de ausência do Redactor pr in-
cipal deste jornal deixou de publicar-se im-
mediatamente esta carta do sr. administrador 
deste concelho. 

Não obstante a declaração do sr. Jardim, 
insistimos era dizer , que o dito sr. tein tido 
um comportamento exemplar nas actuaes cir-
cumstancias eleitoraes. 

Bem sabemos , que os nossos elogios são 
prejudiciaes ao sr. Jardim ; porque a insolen-
te má jê dos nossos adversados políticos não 
q u e r , não tem querido , e nem ha de quer 
tão cedo . . . ouvir as verdades proferidas por 
hocca insuspeita . . . Cont inuem , que hão 
de ser pagos dos seus serviços . . . 

As expressões do sr. Jardim são «ima nova 
prova do nosso juizo , e do juizo publico ; e 
os parvos commentos do Observador feitos a 

tal respeito são mais offensivos do q u e h o n -
rosos. 

Sr. Redactor. 

Não é verdade o que V. diz na su a ultí« 
ma folha constar á cerca de eleições a m e u 
respeito e do meu c h e f e : admiro que saiben-
doV. isto mesmo, porque eu proprio l h ' a d is -
se , V. desse aqnella noticia. 

Se lhe não fizer duvida espero de V . a 
bondade de fazer publicar esta declaraça<0. 

Rogo- lhe , sr. Redactor , fique V. na c e r -
teza de que eu ^renuncio a reputação , q u e 
me possa provir , se é que pelas folhas p u -
blicas ella se alcança , ou pe rde , em d e t r i -
mento da reputação alheia, seja de quem q u e r 
que for . 

De V. m t . ' Vr . 
Antonio dos Santos Pereira Jardim. 

Coimbra 1 de Dezembro de i 8 5 a . 

Sr. Redactor. 

E m o numero 212 do periodico que V . 
redige , de 2 do corrente inez , vi uma co r -
respondência do sr. José Fernandes , á cerca 
da usurpação de umas terras pertencentes a 
Fazenda Nacional , que andávão annexas á 
mina do carvão do cabo Mondego. Sou insti-
gado pela mesma correspondência, a incom-
modar a V. com estas linhas ; para afastar da 
mim perante o publico , qualquer responsa-
bilidade moral , que porventura possa a lguém 
entender me caiba , como membro da c o m -
missão nomeada para conhecer da indicada 
e outras usurpações. 

Na qualidade de presidente da camara 
municipal deste concelho , fui nomeado po r 
officio do governo civil deste d is t r ic to , do 
mez de Junho ult imo , membro da commis-
são alludida , de que é presidente o adminis-
trador do concelho , o qual foi autorisado 
para nomear os demais membros de que ella 
se compõe . 

Por officio do dito adminis t rador , de 11 
do referido mez de Junho , foi convidado 
para a reunião da commissão , que teve l o -
gar no dia 12 na administração do conce lho ; 
e a h i , depois do administrador na qualidade 
de presidente expor o objecto e fim da c o m -
missão, vários arbítrios a seguir forão l em-
brados , entre os quaes , propuz eu , que o 
presidente officiasse aos parochos das diversas 
freguezias deste concelho , para que com 
brevidade , remettessem uina relação dos i n -
divíduos de mais avançada idade de suas f re-
guezias , e que estivessem 110 caso de poder 
prestar sobre o objecto quaesquer i n f o r m a -
ções , etc. ; depois do que serião chamados 
esses indivíduos perante a commissão , q u e 
os ouvi r ia , e deliberaria sobre o que demais 
conducente houvesse a seguir. Esta minha 
proposta fo i approvada ; e por conseguinte 
assim se deliberou , l imitando-se a estes , o s 
trabalhos preparatórios da commissão. 

En t re tanto , não obstante aquella del i -
beração , ainda até hoje não tornou a c o m -
missão a ser convocada. 

Parece que passados alguns dias , o a d -
ministrador chamára não sei que individuo y 

e o possuidor da principal porção das terras 
em questão — João Esteves da Costa , e os 
ouvira part icularmente , sem que a commis-
são tivesse conhecimento. 

As razões porque o administrador d » 
concelho assim obrou , não chegão ao m e u 
alcance ; porém o que sei , é , que o negocio 
é g rave , e implica alguns indivíduos , e m 
diversas e não pequenas porções de terrenos, ' 
que sem controvérsia pertencem á Nação , 
como o assevérão pessoas de idade avançada* 
e mesmo as novas , por serem as usurpações 
mui recentes, ainda qne o contrario se diga 
coin falsos pretextos , como se conhece d a 
historia viva de quasi toda a povoação d a 
Buarcos. 

No logar da Costa , junto a Buarcos, t ã o -
bem existem terrenos usurpados , e de que 
sedizião directos senhorios os frades cruzios. 
Cada um dos indivíduos mais fortes daque l -
le logar , tem ido t irando para si as porções,-
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que a sua cobiça tem indicado , e tem afora-
do aos mais fracos pequenos retalhos para 
nellcs estabelecerem suas habitações, etc. 

T e m chegado a audacia de uns , e o des-
leixo de outros. . . a ponto tal , que já a q u e l -
Jes tomarão conta da esplanada de u m r e d u -
cto ou for t im que aIIi existe , o qual tãobein 
está em risco de ser t omado para eira de al-
g u m regulo da t r ibu de pescadores , que po-
voa aquelle logar. Eis aqui pois uma imagem 
da or igem das sociedades ! 

Faça por tanto o governo o que q u i z e r , 
e as au tor idades o que e n t e n d e r e m , qae eu 
por agora náo faço mais do que afastar de 
mini qua lquer responsabil idade m o r a l , que , 
como m e m b r o da commissão dispersa , o p u -
blico por ventura entenda , que me deva 
caber : t enho direi to á conservação do meu 
Loin n o m e , e é por isso que en tend i dever 
responder á citada correspondência pela f o r -
m a que fica expressa. 

T e r m i n o rogando a V. se d igne dar p u -
bl ic idade no seu jornal a estas linhas , com o 
q u e mui to obrigará aquém tem a honra de 
ser 

De V. alt.° vnr." e .cr . 0 

Joaquim Maria Ferreira Pestana. 
Figuei ra 26 de Novembro de i 8 5 2 . 
(Segue-se o reconhec imento . ) 

A C T O S O F F I C I A E S . 

fieão , ou serão obr igadas ás disposições dos 
ar t igos i5.° , t 6.° 17.", 18.", e 24." 

Art . 3o. A commissão directora poderá 
propor ao governo civil as alterações , ou 
addi tamentos ao presente regu lamento , que 

a prática fòr indicando serem convenientes . 
Paço das Necessidades , em 5 de n o v e m -

bro de 1 8 - J 2 . — A n t o n i o Maria de Fontes 
Pereira de Mello. 

M I N I S T É R I O DAS OBRAS P U B L I C A S , C O M M E R C I O 

E I N D U S T R I A . 

(Continuado do n." inlccetlenle.) 

Art. 26. Nenhum socio poderá ser de« 
mi t t ido da sua companha contra sua von ta -
de , e antes do fim da safra. Se p romover on 
causar distúrbios e desordens na c o m p a -
nha , será denunciado pelo arraes para ser 
castigado correccionalniente a arbí t r io do 
ju iz . Mostrando-se incorregivel poderá ser 
expulso da companha por sentença do juiz , 
e será condemnado a pagar o que se l iqui-
dar de sua divida á companha: sendo p o r é m , 
que algum dos socios seja mul tado , e quizer 
po r isso dispedir-se , não o poderá fazer sem 
pr imei ramente solver a to ta l idade das m u l -
tas , em que t iver incorr ido. 

Art . 27. São socios effect ivos, para gos-
sarem de todos os direitos , e serem sujei tos 
a todos os deveres e obrigações sociaes , náo 
só os que se achão inscriptos em escr iptura 
p u b l i c a , mas tãobem os que est iverem ma-
tr iculados , e os que como socios tem t r a -
ba lhado , e vencido q u i n h ã o na companha 
p o r mais de um anno , ainda q u e náo se 
achem escripturados. 

C A P I T U L O v . 

Providencias sobre o recrutamento, 
Art . 28. Sáo considerados pescadores 

para os effei tos de serem admit t idos á matr i-
cula , e gosarem da isenção do recru tamento 
na conformidade das leis. 

1. Os filhos dos pescadores m a t r i -
culados , q u e por si sós , ou con junc tamen te 
«om seus paes exercem effect ivamente com 
seus paes exercem effec t ivamente a pesca. 

2. Os filhos dos pescadores, que não sen-
do matriculados exercerem a pesca , sendo 
os ditos filhos pescadores effectivos. 

3 . Os que náo sendo filhos de pescadores 
j á antes de completarem a idade de quatorze 
a n n o s e rão ef fec t ivamente empregados na 
pesca todo , ou a maior par te do anno , ou 
q u e findos os quatorze ancos de idade c o -
meçá rão logo a ser effectivos na pesca, ou a 
ma io r parte do a n n o , sendo esse officio o seu 
principal , e ordinário modo de vida. 

§. único. In t ende - se por maior par te 
do anno o período que decorre desde o i . ° 
de ju lho até ao fim da safra de cada um a n -
n o . 

Disposições geraes. 
Art. 29. O presente regu lamento é 

obrigatorio em todas as suas disposições, para 
todas aié sete companhas antigas da costa da 
Torre i ra . As que novamente se estabelece-
r j ínl J ô u de f u t u r o venhão a estabelecer-se 

C O R R E I O D O S U L . 

Ma is um soldado que vai enfilei-
rar-se no exercito act ivo da demo-
cracia. 

O cidadão Charles Granger , ex-
sub-cornmissario da republica depois 
de 24 de Fevere iro , ex-conselheiro 
geral da departamento , e condemna-
d o , sem processo nem sentença , ao 
exilio pela commissão mixta pelo cri-
me de resistencia ao attentado de 2 
de dezembro do 1851 , conseguiu es-
capar-se de Afr ica , por Marrocos. 
Passou em L i s b o a , e d ir ige-se , no 
p a q u e t e , para Inglaterra, onde vai 
reunir-se aos outrosproscriptos repu-
blicanos residentes em Jersey. 

L I B E R D A D E D E I M P R E N S A EM H E S P A N H A . 

A Época , folha de Madrid , deu conta 
J orna reunião de senadores , e do assumpto 
que nella se t ra tara . Como sempre acontece 
a respeito de reuniões sitnilhantes , commet-
t eu a lgumas inexactidões, e por este simples 
facto foi denunc iado não só aquelle jornal 
mas todos os q u e t ranscreverão o a r t igo . 

Unia perseguição tão irracional mostra 
somen te a f raqueza daquel le governo , e os 
meios que emprega para ostentar força são 
os que reveláo a fa l ta del ia . E ' na verdade 
digno d e lamentar -se , que um povo gene ro -
so viva debaixo d'un» despotismo táo feroz. 

Vamos copiar os documentos deste p r o -
cesso. Admira que um ministro d'estado no 
anno de I852 assigne o que assignou o sr. 
Bordiu . E aos jornaes hespanhoes , que no3 
encarecem a união dos dois paizes , mesmo 
debaixo do sceptro d o filho da sr.1 D. Maria 
I I , r e spondemos , q u e o exemplo da pratica 
da l iberdade q u e o governo hespanhol dá ao 
m u n d o , serve para todos os cidadãos fug i rem 
do seu impér io em vez de o que re rem e a m a -
rem. O governo que assim procede pôde ter 
quem seja obr igado a o b e d c c e r - l h e , mas 
nunca ha de ter quem procure a protecção 
das suas 1 eis , que sáo de ferro . Eis ao p ro -
v a s . A . R . S A M P A I O . 

« A Gaceta de h o n t e m publ ica o seguin-
te : — Ministério do reino. Exm.° sr. — E ' 
por certo deplorável , que ao passo q u e o ani-
mo de S. M. se occupa ass iduamente em me-
lhorar a condição moral e mater ia l de seus 
súbdi tos , e que a iminensa general idade des-
tes , com a mais perfeita t ranqui l idade , só 
pensa em secundar os saudaveis intentos de 
sua augusta rainha , alguns jornaes in ten tão 
in t roduzi r , com dados inexactos e improce -
dentes , o susto , a in t imidação , e até a coac-
ção moral . 

« Assim succedeu nestes úl t imos dias com 
a publicação de listas e de opiniões de pessoas 
que se diz terem assistido a a lguma reun ião 
para t ratar de assumptos políticos por motivo 
da próxima convocação das cortes ; noticias 
contra as quaes ha reclamações dos proprios 
interessados. 

« E posto que estes insidiosos meios não 
t e n h ã o força para pe r tu rba r a paz q u e se des-
f r u c t a , e que o governo está decidido a man-
ter a todo o custo, a chando , todavia, debaixo 
da sua protecção a segurança e a l iberdade dos 
c idadãos , não pode to!erar que se cont inue 
a empregar taes meios , cer tamente a t t en ta -
torios da l iberdade individual . 

« Ninguém senão o proprio interessado , 
e dent ro dos limites prescriptos pelas leis , 
tem direi to a publicar o seu pensameuto e o 
que tenciona fazer no corpo legislativo a q u e 
pertencer. O jornal que o fizer sein a c o m -
petente autorisação, ainda q u e diga a ve rda -
de , t ende a impor certo compromisso ás 
pessoas de quem falia de sustentarem o mes-
mo nas cortes, e coarcta por tanto a l iberda-
de de l i as , quando ellas podem sanccionar o u 
modificar sua op in i ão ; se não a emit t i r f a z -
se de cer to modo responsável o indiv iduo 
para com o publico de uma opinião que n ã o 
é s n a ; e se para l ibertar-se do eomppromis -
so se vê na necessidade de desment i - la , a sua 
l iberdade fica igu lmente coa rc t ada , po rque 
se colloca em o caso de fazer n m a confissão 
intempestiva. 

« For outra parte annunc ia r o que certos 
membros h ã o de fazer ou dizer no par la -
men to é a l tamente inconveniente e a t t e n t a -
torio de seus direitos , não menos q u e da i n -
dependencia , e decoro daquel le ; e se , a lém 
disso , os factos annunciados são inexactos , 
é em alto grau a terradora . Todas estas c i r -
cunstancias concorrem no 3.° ar t igo do f u n d o 
no n.° 1 ,129 d® Época , qae on t ro scop i a r ão ; 
e por isso , ordenará V. Ex. a qne se dá que-
rella dos ditos jornaes , e de qua lquer q u e 
de f u t u r o incor rer na mesma ou seme lhan-
tes faltas. 

De ordem regia o commtinico a V. Exc.* 
para seu conhecimento e devida execução . 
Deus gua rde a V. Exc.1 mui tos annos. M a -
drid 24 de Novembro de I852 . — Bordia — 
Para o sr. governador desta província. 

E m consequência , sem duvida , da p r e -
ceden te o rde in , nos foi expedido o seguinte 
officio. 

u O sr. fiscal da imprensa quere l lou dos 
jo rnaes int i tulados , a Época, as Novidades, 
o Clamor Publico, a Nação, o Diário hespa-
nhol , e a Esperaaça , por delicio cont ra a 
o rdem publica , commett ido em os n.° de 24 
e 25 do cor ren te ; tãobem denunc iou o Diá-
rio hespanhol de hon tem por delicto con t ra 
as autor idades , e a Época por delicto con t ra 
a ordem pub l i ca , commet t ido em os n ú m e -
ros de 24 e 25 do corrente . 

O que participo a V. em c u m p r i m e n t o da 
real o rdem de 27 de Setembro u l t imo . 

Madr id 26 de Novembro de I 8 5 2 
Ventura Dias. — sr. director da Nação. 

Urna hora depois de ter chegado á nossa 
redacção o officio que deixamos t ranscr ipto, 
recebemos o s e g u i n t e : 

« Estando determinada a prisão do edic tor 
responsável desse jornal pelo sr. juiz de p r i -
meira instancia do districto de las Vistillas , 
em v i r tude de querel la instaurada contra o 
mesmo pelo sr. fiscal da imprensa , pela i n -
serção de um artigo considerado contrar io á 
ordem publica , comprehendendo-o no cap. 
5 do art igo 28 do decreto vigente sobre i m -
prensa , de terminei a suspensão desse j o r -
nal q u e V. dirige com o t i tulo de — N a ç ã o — 
conforme o ar t . 52 do refer ido T e a l decre to , 
a té q u e habi l i te novo edi tor responsável . 

Da recepção do presente se servirá passar 
recibo ao por tador . 

Deus gua rde a V. mui tos annos. — M a -
drid 2 6 de Novembro de I 8 j 2 . — Fentura 
Dias. — sr. director da Nação. 

O paquete d ' Inglaterra chegou ho je mui-
to tarde ; trouxe folhas de Londres até 27 i n -
clusivè e noticias de Paris até 16. 

Da rapida revista daquelles jornaes v ê - s e , 
que as únicas noticias impor tantes são as que 
se re ferem á próxima acclamação do impér io 
em Franca . • 

Pelas participações do te legrapho electrico 
constava em Pariz no dia 26' que a somma 
dos votos no 83 depar tamentos , não es tando 
completa em alguns a e l e i ç ã o , dava em re-
sul tado os seguintes algarismos : 

A favor do império . . 6 .898:826 
Contra . . . . . . 240:161 
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Os votos tio exercito conhecidos até a 
mesma data erão : 

A favor u3o:.u>o 
Annullados , e adversos . i o :5o8 

Da armada: 
A favor . . . . . . 4 7 : 3 7 5 

Contra 
Annullados e duvidosos . 

O corpo legislativo reuniu-se em sessão 
extraordioaria no dia a5 pf.ra estabelecer o 
inodo de apura r os votos, r ecebendo as actas 
de todas as operações elei toraes. 

{Rev. Set.) 

Post-Scriptrim. 

Abnegação. — O Observador elogia a 
abeneçacáo, do sr. Basilio por declarar n u m a 
car ta , publ icada náqnel le jornal , que n ã o de-
seja ser eleito deputado. E acrescenta, que se 
compare esta v i r tude com a ambição de quem 
faz programas pomposos. Q u e m faz um pro-
grama tem ao menos o mér i to da grandeza 
d a l m a , apresentando-se contra o coloco do 
g o v e r n o , confiado somente na sympalhia do 
seo n o m e e na benevoleni ia dos seos amigos. 
A o n d e porem não pôde haver comparação , 
é en t re a abnegação do sr. Basilio , e a ambi-
ção baixa e ridícula daquelles , que tendo vo-
tado contra o governo , e assignado um pro-
testo contra ellè, em qOe se lhe fazem as mais 
graves censuras, renègaram esse protesto, cu -
ca rão aos pés as suas assignaturas , e rife 
rastos fòrão por-se de joelhos diante desse 
governo , ped indo pe rdão , protestando emen-
da , e vendendo os votos fu tu ros na camara 
pe lo preço da protecção do governo para as 
suas candidaturas; por saberem, que sem ella, 
po r serem moedas safadas , já não são accei-
t a s n a praça eleitoral . Por Deos, senhores rio 
Observador, calaivos, não nos obrigueis a d i -
zer, o q u e não queremos . Os contrabandistas 
políticos mro fazem programas. 

Feira das Neves. — As maiores negoc ia -
ções, que la houve , fô rão sobre votos. Appa-
recê rão mui tos negociantes , más q u e m mais 
sobresaío foi o sr. Secretar io Geral — Secco , 
q u e era para ver como andava azafámado , 
correndo d u m a para outra par te ; fallava cóm 
u m , e gritava a out ro que esperasse; fallava a 
este ao ouvido, de repente dmava-ç» a olhar 
p o r não esperar a resposta. E t udo isto para 
q u e ? para lhe votarem a lista d.) governo. 
P o r é m um patulêa, q u e estudou o Lavater e 
en t ende de fisionomias, q u e a n d o u a observar 
t u d o , jura que as caras dos abordados dizião 

não ; a lguns até abanávão a cabeça para 
ambos os lados. Os espectadores r ião-se. 

se' declarou (os do governo) e por forma al-
guma em outros. » Quem casar esta dou t r i -
na com 0 Decreto Ele i tora l , terá um premio . 

Desmentiào\contra quem desmente. — N ó s 

t ínhamos dito que o sr. Jardim não trabalha-
va em eleições. E cuidávamos que nisto lhe 
fazíamos elogio. O sr. Ja rd im nega esta not i -
cia. Logo t rabalha . Não lhe envejamos a g lo-
ria. Pelo menos não nos consta, que seja es-
candaloso, como o sr. Secretario Geral . 

Roubo. — Uma destas noites a r rombarão 
uma porta d u m a loje na praça , e roubarão 
azeite e dinheiao. 

B O L E T I M B 1 B U O C R A P I I I C O . 

Pasquim ambulante. — Na feira das Ne-
r e s corria de mão em mão o seguinte b i lhe -
te : — Votem rio Bar jona, qne diz as v e r d a -
des ao g o v e r n o : votem no Fe r re r , que não o 
que rem, porque faz sombra . Abaixo a c o r r u -
pção : viva a l iberdade . 

Cabos de policia. — N ã o foi Só o admi-
n i s t r ador da Louzã e o de Miranda , que fi-
ze rão cabos de policia aos Eleitores, t ambém 
fez o mesmo, segundo nos dizem, o adminis-
t rador de Ançã. E' prova de popula r idade . 
Seria isto u m a inspiração ab alto ? 

Circular. — Vimos uma copia da circular 
de 27 de Novembro do sr. Secco aos Admi-
nis tradores, que conclue assim : « Se por aca-
so a eleição sair em s e n a d o contrar io ao que 
o governo deseja nesse concelho, V. S. ' devé 
por honra sua en t regar a gerenria dos frego-
cios a pessoa, que mais do que V. S. mereça 
a confiança dos povos desse município. » E já 
antes t inha di to o sr. Secco na mésina circu-
l a r : « Não posso nem devo porém, deixar de 
mui to r ecommendar a V S.", que deve e m -
pregar iodos os seus esforços , para que a 
eleição recaia nos candidatos , cu ja proposta 

Tentativa de roubo. — Na nou t e de sexta 
para sabado, a r rombárão algumas portas para 
chegarem ao cofre das obras publicas. Já são 
tres°vezes, que ten tão este r oubo . Melhor 
fòra q u e as autor idades cuidassem da segu-
rança publica, que é o seu dever , do que a n -
dassem a violentar os Elei tores para votarem 
na lista de chapa , indo contra o seu dever. 

Pito agudo. — Úm h o m e m d e s p i n t o dis-
se, ha dias: O lugar de Deputado é como o 
lugar mais elevado e Íngreme das montanhas . 
Não chegão lá senão , ou as aguias subl imes , 
ou os reptis idiondos. 

Cavalinhos. — Houve muitas palmas. Um 
r a t ã o d i s s e , q u e C o n t r a s t e en t re e s t e s a p l a u -

sos e as palearias dos Collegios Ele i toraés! 

Cercado de Coimbra em 7 de Dezembro 
do anno de 1832. — Tr igo t remez 400 reis. 
Ti<ro branco 36ò rs. Milho branco 25o rs. 
Millo amarel lo 240 r s - Eei jão b ranco 3oo rs. 
Fei jão f r a d e 240 rs. Fe i jão ra jado 280 rs. 
Cevada 190 rs. T remoços 180 rs. Batata* 200 
Cente io 200 rs. Azeite novo 1 : 3 ; o rs. Azeite 
velho i :5oo rs. 

Assassínio. — C o n s t a - n o s , qne foi assas-
s inado , ha dias , nm homem pe r to do Espi -
n h a l , por nome José Mendes, lgnora.se q u e m 
foi o assassínio. 

Lê-se lio Pobres do Porto : 

Caso tremendo. — Na pfóvincia do Mi-
nho , c i W è l h o da Portella da Penella , fr e -
auezia <te S a n t i a g o d 'Arcuzel lo , aconteceu 
na noite do dia i f de Novembro Rosa I r o -
bisqueira assassinar seu mar ido na fortna Se-
guinte : 

No dia i 3 agoriiou-se o marido Cnm a 
uinlher e levemente a cosíigoU , e saindo élla 
na mesma occasiãò para fóra de casa , uma 
visiuha lhe ouviu dizer — Outras não me has 
de dar . No dia Í 4 recolhet i-se o mísero h o -
m e m á noite , de meditar sobre a sua boa 
vida , poz-se ao l u m e , deu - lhe somno e se 
encostou ao forno , e a cruel mu lhe r , j u l -
o-ando-o seguro com ta lp r i são , pegou d 'uma 
fouce e lhe cortou o pescoço, daudo- lhe mais 
alguns golpes pela cara ! Q u a n d o ella con-
cluiu os seus odientos trabalhos , pegou nelle 
11101 to em uma carrella , a r ras tou-o a uma 
mina , distancia d u m tiro de chumbo , ou 
pouco mais , e alli o sepultou com o mesmo 
vestido que trazia ! No dia i5 foi a assassina 
mui to arteira vender viveres para a feira de 
S. J-ulião , d izendo a q u e m a interrogava — 
que seu marido t inha ido para Braga , e lhe 
dera todos os poderes , para ella fazer todos 
aquelles negocios ! No .lia 16 nm passarinho 
entrava e saia iía m i n a , e um joven pastor 
que naquelle sitio andava a pastorear o gado 
seguiu , e vendo o mor to 11a mina , gri tou e 
j .mtou- se povo , deu-se par te á justiça e o 
t i rarão para fóra ; p renderão a m u l h e r , 
aehanrio-lhe mui to sangue era ca«a , em pan-
nos e em cinzas , e m ais d i f fe r tn tes vestígios, 
e «falli foi para a cadeia ; por falta de partes 
não sabemos o que a lei fará : por em q u a n -
to vós outros maridos t ende C a n t e l l a , não 
adormeçaes ao l u m e , porque , se assim o fi-
z e r d e s , s e r e i s mortos I, 

A P O S T A M E N T O S D U M A VIAGEM A' C H I N A 

por ( 
Carlos José Caldeira. 

Sain á luz o 1 ° vol. , con tendo a viagem , 
pelo Medi te r râneo e Egypto , de Lisboa a 
Macáo, varias noticias desta cidade, e de o u -
tras q u e o au tor visitou no impér io t l i inez , 
t e rminando pela riiscripção da Gruta de Ca-
mões no seu actual estado : vende-se por 960 
reis em Coimbra na loja de José de Mesqui -
ta , rua das Covas ; no Porto na de A. R. da 
Cruz Cou t inho , rua dos Caldeireiros; em 
Lisboa na de J. P. M. Lavado, rua Augusta . 

O 2.0 volume publicar-se-ha dentro do 
i . ° semestre de 1853 , e conterá a torna via-
gem pelo Cabo da Boa Esperança com escala 
por Goa , Moçambique , Angola e Açores : 
o seu preço não excederá ao do 1.° v o l u m e , 
ainda quê como este contenha mais de 24 
folhas d' impressãa em 8.* francez , n u m e r o 
d'ellas , que importão em 960 rs. segundo o 
prospecto desta obra . 

A N N U N C I O S . 

N 

P 

AVISO. 
A Quar ta feira 8 do corrente mez , pelas 

10 horas da m a n h ã , liade ler lagar d e n -
t ro do páteo do Correio Velho na rua das 
F a n g a s , um ou t ro leitão de ronpa , t a n t o 
d 'homem com d è m u l h e r e a lguns inoveis. 

E lo Juízo de Direito desta Cidade e Car_ 
t o r i o do Escrivão Mascarenhas se proce 

deu a instancia da Camara Municipal na ex~ 
propriação do te r reno des t inado para o Ce-
miterio* público den t ro da Quin ta da C o n -
cliada per tencen te a Joaqnim Jgnacio de Mi-
randa P i o , e por sentença final foi julgada a 
indemnisação na quant ia de 8 0 0 : 0 0 0 rs. rie-
duzindo-se desta quanlia lodos os encargos e 
direitos com que o mesmo ter reno for o n e -
rado. A c h a se consignado em deposito aquel-
la quantia , e ein v i r tude do ar t . 43 da L. de 
23 de Ju lho de i 8 5 o se afixarão Editaes de 
10 dias pelos quaes se ci tão e chamão todas 
as pessoas que t enhão direito ao p roduc to 
deposi tado, para que o venhão deduzir den-
tro do dicto p razo com pena de já mais o po-
derem fazer ; ari judicando-se livre e desein-
barado para o Municipio o te r reno expro-
priario. Coimbra em audiência de 2 de De-
zembro de 185a. 

BOLETIM MARÍTIMO. 

Porto da Fi-
10 d'Outubro 
remiro de 

Movimento do 
çvMra, desde 
até 10 de No-
1&52. 

(Continuado do n.° õ.) 

D E S P A C H O P A R A S A H I D A . 

Rasca Por tngneza Senhora do Pilar , capi tão 
Manoel Cypriano de Barros , para Lisboa , 
com vários generos , 11 pessoas de t r i po l a -
cão. Brigue Sueco Mina , capi tão J. A. C a r -
los Olsson , para Lisboa , em lastro , 9 pes -
soas de tripolação. Basca Porlugtieza Flor do 
M a r , capitão Manoel Francisco D e l g a d o , 
para Lisboa , coui vários generos , 10 pessoas 
de tr ipolação. 

^ . U e m lhe faltar um Baliu, falle com F . a n -
1 , 7 cisco rios Santos Pere i ra , 11a rua dos Gat -
tos desta cidade. 

MAnoel dos Santos Júnior , com loja de 
mereiaria ao funda da Praça , compra 

cédulas pelo maior preço rio mercado. 

- r y E n d e - s e semente de Luzerna, e de Ruta-
V baga, (nabo sueco amarel lo) na loja do 

sv. Teixeira , rua dos Cegos, a 200 rs . por 
ar ra ie i . 

COIMBRA: Imprensa da Lntv. 1 8 5 2 . 
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i P i k í E ^ i i i p q m p i k s & D 

COIMBRA, 9 DE DEZEMBRO. 

Aquelles que por 
vias de facto, violências 
ou ameaças contra um 
eleitor, fazendo-lhe re-
cear algum damnopara 
a sua pessoa, familia ou 
fortuna, o determina-
rem ou tentarem deter-
minar a yotar ou abs-
ter-se de votar, influí-
rem ou tentarem influir 
sobre o seu voto serão 
punidos com pena de 
prisão de tres mezes a 
tres annos, emulta de 
cincoenta mil reis a um 
conto de reis. 

1.° Se as vias de 
facto e violências forem 
taes, que mereção pe-
na maior, que o máxi-
mo aqui estabelecido, 
ser-lhe-ha applicada es-
ta pena. 

2.° Se o delinquen-
te for funccionario pu-
blico a pena será dupli-
cada. 

E L E I Ç Õ E S . 

N o : * querêmos ser justos. A Com-
missão Eleitoral da Opposição até 
hoje não tem noticia de tropelias elei-
(oraes dos administradores, senão das 
que tem denunciado ao publico , pra-
ticadas pelos administradores da Lou-
zã, Miranda e Mealhada (hoje publi-
cadas) O primeiro lá continéa com 
o recrutamento* fazendo ir á sua pre-
sença todos os chefes de famiJia com 
a reíação dos inanceboe .Nesta occa* 

s ião, já se s a b e , p e d e - s e , e ameaça-
se. Os eleitores independentes fôrão 
feitos cabos de policia e ou hão de 
votar na lista do governo, ou hão de, 
debaixo de pretexto de di l igencias, 
ser desviados da urna. O administra 
dor de Miranda 13obem fez seu exer-
cito de cabos dentre os eleitores , e 
lá anda de porta em porta intimando 
a todos os eleitores para irem rece-
ber a sua Jista, e ameaça os eleito-
tores cabos com a muleta de 3 0 / 0 0 0 , 
se faltarem ás ordens. A gente ho-
nesta dos dois concelhos está pasma-
da com simiJhantes desaforos. Alguns 
irritão-se , outros desanimão e dizem : 
— Lá ides leis aonde vos quereis. 

Os homens do governo c iv i l , que 
blasonavão, que nunca havião de 
transigir com Brandões, e que mais 
fácil seria perderem a eleição , na 
noite cio dia 5 para 6 estiverãó em 
conferencia com o sr. João Brandão, 
vindo de L i s b o a , e que trouxe or-
dem do governo para ser tirado da 
lista o sr. Antonio de Vasconcellos e 
substituído pelo sr. Antonio Saraiva 
de Carvalho. 

O sr. João Brandão disse em Poia-
res , que ia dirigir as eleições do go-
verno, que elle com os seus amigos 
as havião de v e n c e r , e que os depu-
tados pelo circulo da Louzã os leva-
va no bolço. O destacamento de ca-
çadores , chegado ha muitos dias a 
esta cidade para ir manter a ordem 
a Midões e aos concelhos visinhos, 
em quanto os Brandões não querião 
votar com o governo , já não vai. Já 
lá ha ordet» e segurança, porque os 
Brandões vofcão com o governo! 

Deixámos aos nossos leitores as 
considerações, que são obvias. 

O sr. João Brandão é o lugdr-te-
nente eleitoral do governo no circulo 
da Louzã. Os deputados que elle ele-
g e r , a quem representão? 

O governo não vence a eleição no 
circulo da Louzã, quem as vence são 
os Brandões; duas palavras ao ouvi-
do dos influentes decidem tudo. E 
n ó s , que escrevêmos isto em Coim-
bra, se tivéssemos a desgraça de vi-
ver naquelles concelhos, iríamos lan-
çar na urna a nossa lista bem aberta, 
para não haver duvidas de que votava-
mos como nos mandasse o sr. João 
Brandão e seus amigos. 

Já não ha eleição no circulo da 
Louzã. Os deputados estão e le i tos , 
leva-os no bolço o sr. João Brandão. 
OÍJ deputados do sr. João Brandão são 
os srs. José de Moraes , Antonio da 
Silva Carvalho e Aristides. Viva a li-
berdade eleitoral; viva aindependen-
cia da urna ; viva a ordem e segu-
rança publica; e viva o nosso gover-
no e o seu lugar-teaente! ! ! 

Ápezar disto confiámos, que os 
concelhos do baixo circulo se unirão, 
e que com alguns votos dos conce-
lhos do alto circulo a O p p o s i ç ã o p o s -
sa vencer. 

N o circulo de Coimbra correm a» 
coisas d'um modo diverso. A Com* 
missão eleitoral da Opposição t em 
recebido dos seus amigos , os e le i to-
res independentes , communicações 
as mais lisongeiras. Por toda a parté 
a Opposição tem grande vida, e conta 
vencer. Muitos administradores stib-
metterão-se á lei , e deixão correr a 
eleição l ivremente; Outros, não po-
dendo tolerar a baixesa de acceitar 
uma lista de chapa, alterão-na e sub-
stituem alguns nomes. Honra lhes seja. 
Um administrador não é um bachá 
de tres caudas. 

O Observador pergunta-nos qual 
é o lugar do Decreto e le i toral , que 
prohibe aos administradores o influi-
rêm nas eleições. Forte innocente é 
o Observador! Compre uns oculos e 
leia os Artigos, copiados na frente 
deste Jornal. Mas supponba o Obser-
vador y que o Decreto eleitorãl o não 
prohibia. Prohibia-o o Direito Publi-
c o , prohibia-o a justiça e moralida-
de publica. As eleições devem ser in-
dependentes e livres ou não? Os de -
putados são representantes da nação 
ou do governo? Q u e liberdade e in-
dependencia tem os pobres eleitores, 
que são ameaçados com os tributos 
de sangue e dinheiro, para votarem 
em uma iisla do governo, que não 
fizerão , e em que lhes não permitte 
alterar um sé n o m e ? 

Eleitores independentes, está che-
gado o dia 12 , em que vão decidir-
se os destinos de Portugal , e da ter-
ceira cidade do R e i n o , que tantos e 
tão grandes interesses tem , que de-
vem ser defendidos corajosamente 
nas côrtes. Lembrai-vos dos Estabe-
lecimentos da Universidade e da Mi -
zericordia, que estão ameaçados. 

Eleitores independentes correi á 
urna todos , a victoria será nossa. 

R E S O L U Ç Ã O D A M I Z E R I C O R D I A D E 

C O I M B R A . 

( 3 governo , como dissemos em nosso n u -
mero antecedente , quer met ter a m ã o nos 
dinheiros da Mizericordia. Sob pretexto d e 
confiança nesta corporação entregava-lhe a 
administração dos bens do Hospital da C o n -
ceição , bem intendido , escripturgndo-se e m 
separado os seus rendimentos e sem ficarem 
per tencendo 4 Mizericordia , mas aplican-
do-os somente para a sustentação de ao o u 
3o doentes , que são ordinar iamente os d e s -
tinados para a eschola medica. E em paga 
do trabalho e responsabilidade da Mizericor-
dia q u e r , que a Mizericordia sustente 3oo ou 
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4no doentes , e dentro em poucos annos pela | 
afíluencia progressiva, que vai havendo , 600 
8 0 0 e talvez 1 : 0 0 0 ; porque o governo quer 
que a Mizericordia sustente todos os doentes 
além dos destinados para a eschola , ajudada 
pela Camara Municipal. 

Nós tremêmos na presença da portaria 
do governo pelo grande estabelecimento da 
Mizericordia. Nem a Mizericordia podia com 
t ã o avultada despeza (talvez mais de dez ou 
doze contos de reis) , nem podia desviar os 
reditos da casa das applicações pias, que lhes 
destinarão os bemfeitores. Sem horrorosa in-
fidelidade para com elles , e sem o risco de 
poder sugeitar-se a demandas , reivindicando 
os herdeiros dos bemfeitores os fundos por 
falta de cumpr imento das condições dos le-
gados e doações. 

E o que sobre tudo nos parecia infalível , 
era que a corporação da Mizericordia perde-
ria a confiança dos bemfeitores e ninguém , 
quereria deixar legados, ou fazer doações a 
favor deste pio estabelecimento. A única fon-
t e da sua riqueza seccaría.No entretanto Deos 
protege a Mizericordia. A mesa actual co-
nheceu a cilada , e tremeu como nós. A mesa 
convocou immediatamente a assembleia ge-
ral da i rmandade para lhe dar conhecimento 
da portaria. A i rmandade reuniti-se hontem 
pelas tres horas da t a r d e , e lida a portaria , 
o sr. provedor poz em discussão este gravís-
simo negocio. O sr. Cezario defendeu calo-
rosamente a portaria , propondo , que a Mi-
zericordia a cumprisse , nomeando um mem-
bro para a Coinniissno , que o governo quer 
crear , dando-se a esse membro instrucções. 
O sr. Ferrer sus t en tou , que se nomeasse 
uma commissão para redigir uma represen-
tação respeitosa ao governo de S. M . , p o n -
derando os inconvenientes da portaria , no 
que diz respeito á Mizericordia. Esta propos-
ta foi igualmente sustentada pelos srs. Drs. 
Paes da Silva , Cardoso e Monte Negro. O 
sr. Vice-Reitor da Universidade deu varias 
explicações. E posta a final a votos nominaes 
por uma chamada , feita pela lista dos i r -
m ã o s , a proposta do sr. Ferrer , foi esta ap-
provada por 55 i rmãos , que dissérão — ap-
provo , contra oito que dissérão — regeito. 
A assembleia deu um voto de confiança á 
mesa para nomear a commissão. E esta no-
m e o u os senhores : 

Vicente Ferrer Neto Paiva. 
Joaquim José Paes da Silva. 
Joaquim Cardoso d 'Araujo. 

Louvamos o zelo e coragem dos irmãos 
da Santa Caza da Mizericordia. A represen-
tação será feita e apresentada ao governo. E 
parece-nos impossível , que elle persista nas 
suas vistas de invasão. 

O povo desta cidade deve seguir este 
exemplo , não só para defender as rendas do 
municipio, que não devem ser applicadas para 
a sustentação de doentes dos outros conce-
lhos , que afíluem ao Hospital , se não ainda 
po rque o povo desta cidade deve defender o 
grande estabelecimento da Mizericordia, que 
soccorre a pobreza , e orphãós desvalidos , e 
serve de certo modo de banco rural , des-
t ru indo com seus dinheiros , qne dá a 5 por 

as usuras mordentes, que por ahi appare-
cem em grande escalla. 

Cautella cidadãos Eleitores , nada de de-
putados inimigos da Misericórdia e da Uni -
versidade. Olhai , que sem estes dois estabe-
lecimentos , fica arruinada esta cidade e toda 
a provincia. Votae somente em quem tenha 
a coragem civica de os defender nas cortes. 
E não vos arrependaes depois ! ! ! 

ELEIÇÕES NA MEALHADA! 

Vai qtierellar-se desta a u t o r i d a d e , por 
este e semelhantes procedimentos i l legaes, 
a fim de ver, se temos justiça neste desgraça-
do paiz. 

O sr. Cerveira é nm verdadeiro galopim 
eleitoral, e ha de ter a paga das suas subscr-
viencias. 

O seu secretario tem andado de porta em 
porta avisando os votantes, que , sendo cha-
mados a juizo h ã o de jurar a v e r d a d e ; en -
tão se verá , se uma intimação com ameaços 
de fazer recrutas , etc. é ou não um proce-
dimento illegal. 

Já contamos , que os eleitores hão de vir 
escoltados e arregimentados até á urna ; que 
se lhes hão de apalpar os bolços , para ver 
se levão alguma lista de Deputados indepen-
d e n t e s . . . Contámos com tudo i s t o . . . mas 
o rigor da lei ha de cair sobre os delinquen-
tes. Venha o sr. Cerveira a Coimbra e apren-
da com o sr. Jardim a ser homem de bem. . . 
e empregado leal. 

Escusa vir tão longe — chegue á Pampi-
lhosa , e inquira , de que modo se pôde ser-
vir o governo, sem descredito proprio . . . e 
sem ir d 'encontro com as sympathias do po-
vo. 

E' sempre a philosophia de entrar pela 
pelle . . . a philosophia de certas autorida-
des ! 

A C T O S O F F I C I A E S . 

C O R R E I O D O N O R T E . 

O Administrador do concelho da Mealha-
lhada influe do modo mais illegal , que pôde 
imaginar-sc , nas actuaes eleições. Reuniu no 
Domingo os eleitores da freguezia de Luzo , 
no adro da igreja , ao meio dia , e alli lhes 
arengou , intimando-os para votar na lista 
do ministério. 

FAZENDA. 

Sendo conveniente facilitar por todo os 
modos as transacções commerciaes , e remo-
ver , sem prejuízo da indispensável acção fis-
cal , quaesquer embaraços que tendão a afu-
gentar as mercadorias estrangeiras dos depo-
sites estabelecidos neste reino : hei por bem 
decretar o seguin te : 

Artigo 1. O despacho de reexportação 
das mercadorias estrangeiras será feito sem 
verificação previa , nas alfandegas onde é 
permitt ido. 

Art . 2. Os direitos de reexportação 
serão contados pelo valor indicado nas decla-
rações , que os donos ou consignatários das 
mercadorias tiverem feito no acto da entrada. 
As declarações serão comprovadas pelas res-
pectivas facturas, 

Art. 3. Fica revogada a legislação em 
cont rar io . 

Art. 4. O governo dará conta ás c o r -
tes na sua próxima reunião , das disposições 
contidas neste decreto. 

Os Ministros e Secretários de Estado das 
diversas repartições assim o tenhão i n t e n d i 
do , e fação executar. Paço das Necessidades 
em 2 de Dezembro de mil oitocentos cin-
coenta e dois. — R A I N H A . — Duque de Sal-
danha — Rodrigo da Fonseca Dlagalháes 
— Antonio Maria de Fontes Pereira de Mel-
lo — Antonio Aluizio Jervis de Athouguia. 

Convindo abolir as restricções que , pelo 
desenvolvimento dos differentes ramos da 
industria , não tem já utilidade alguma , e 
somente são vexatórias para a navegarão e 
commercio destes reinos : hei .por bem de-
cretar o seguinte : 

Artigo 1. Os navios portuguezes que 
entrarem no Douro trazendo carga de ce-
reaes do reino ou ilhas, ficão isentos da obr i -
gação, que lhes era imposta , de tomarem 
prancha , e de se conservarem , sem descar-
regar , nove dias consecutivos. 

Art. 2. E' revogada a legislação em con-
trario. 

Art. 3. O governo dará conta ás cortes 
ua sua próxima reunião da providencia con-
tida neste decreto. 

Os ministros e secretários de estado de 
todas as repartições assim o tenhão intendi-
do, e fação executar. Paço das Necessidades, 
em 2 de.Dezembro de mil oitocentos cincoen-
ta e dois. — R A I N H A . — Duque de Saídanfia 

Rodrigo da Fonseca Magalhães — Anto-
nio Maria de Fontes Pereira de Mello — An-
tonio 4luizio Jervis de Atouguia. 

ACTA DA FOR.MAÇAO DA MESA. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil oitocentos cincoenta e 
dois , aos doze dias do mez de Dezembro , 
no concelho de . . . (1) e assembleia elei-
toral de . . . ( a ) , sendo aquelle o dia desi-
gnado pelo decreto de a de Outubro ult imo 
para na conformidade das disposições pres-
criptas pelo de 3o de Setembro anterior se 
proceder á eleição directa dos deputados ás 
cortes , o cidadão F. . . . presidente da 
commissão do resenceainento (3) occupando 
pelas nove horas da manhã a cadeira da 
presidência da mesa eleitoral , e estando r eu -
nidos os eleitores , lhes propoz para escruti-
nadores os cidadãos F . . . . e F. . . . para 
secretários os cidadãos F. . . . e F. . . . e 
para revesadores os cidadãos F. . . I*. . . e 
F. . . . (4) convidando os eleitores que ap -
provassem a proposta a passar para o lado di-
reito delle , e para o esquerdo os que a r e -
geitassem. E verificando-se ter sido a pro-
posta approvada unanimemente ( 5 ) , o presi-
dente convidou os cidadãos approvados a vi-
rem occupar os seus respectivos lugares ; o 
qne sendo por elles praticado , ficou const i-
tuida a mesa da eleição , affixando-se logo 
depois na porta principal do edifício da as-
sembleia uma relação contendo os nomes dos 
cidadãos approvados para comporem a dita 
inesa. (6) 

E eu F. . . . secretario lavrei a presente 
acta, a qual li á assembleia , e assiguo com 
os mais vogaes da mesa. 

O presidente F . . . . 
O escrutinador F. . . » 
O escrutinador F . . . . 
O secretario F. . . . 
O revesador F . . . , 
O revesador F. . . . 
O revesador F. . . . 
O revesador F. . . . 
O secretario F. . . . (7) 

Notas para servirem de esclarecimento e de 
guia ás alterações que houver a fazer na 
acta. - • f" - 1 . 

(1) Ou no bairro de . . . 
(2) Se a assembleia em lugar d'uma só 

freguezia se compozer de duas ou mais f r e -
guezias dizer-seha — c assembleia eleitoral 
. . . composta d'esta freguezia de . . . — ou 
— e assembleia eleitoral de . . . composta 
desta freguezia e das freguezias de . . . (men-
cionando-se todas as que a constituem). 

(3) Se não for o presidente da commis-
são , mas sim um dos vogaes , vogal subst i -
t u t o , ou cidadão nomeado pela commissão 
para presidir á eleição , fazer se-ha nessa 
conformidade a competente alteração. 

(4) São dous escrutinadores , dous se-
cretários e qtiatro revesadores. 

(5) Ou pelas tres quartas partes dos elei-
tores presentes. A lei exige para a approva-
c5o pelo menos este numero . 

(6) Se a proposta do presidente não for 
approvada , e que por isso tenha lugar a for . 
mação da mesa pelo methodo niixto estabe-
lecido 11a l e i , dizer-se-ha — E verificando-se 
não ter sido approvada a proposta do presi-
dente pelas tres quartas partes dos eleitores 
presentes , ficárão na fórma da lei escolhidos, 
por parte dos que approvárão, para escruti-
nador o cidadão F. . . para secretario o ci-
dadão F. . . e para revesadores os cidadãos 
F . . . e F. . . , sendo depois approvados 
por acelamação por parte dos que regeitá-
rão , e sob a proposta do eleitor F. . . para 
escrutinador o cidadão F. . . para secretario 
o cidadão F. . . e para revesadores os cida-
dãos F. . . e F. . . Em seguida o presiden-
te convidou todos os cidadãos approvados a 
virem occupar os seus respectivos lugares , 
etc. etc. 

A lei ainda figura a hypothese de não ser 
metade da mesa approvada , por parte dos 
que regeitárão , pelo modo que fica dito (o 
que náo é de esperar aconteça) e neste caso 
manda proceder á eleição d'essa metade por 
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escrutínio secreto , observando-se as regras 
que estabelece. 

(7) Esta assignatura é do secretario que 
lavrou a acta. 

ACTA DA ELBlçXo. 
. Anno do Nascimento de Nosso Senhor 

Jesus Clirislo de mil oitocentos cincoenta e 
dois , aos doze dias do mez de Dezembro , 
no concelho de. . . . (1) e assembleia eleito-
ral d e . . . . constituída a mesa da eleição e 
practicados outros actos, como consta da acta 
respectiva, estando presente o reverendo pa-
rocho (2) e o regedor de freguezia que com-
põe a assembleia eleitora!, para informarem 
sobre a identidade dos votantes (3) , e assis-
tindo táobem o administrador do concelho 
(4) , o presidente nnnunciou que se liia pro-
ceder á eleição por escrutínio secreto de. . . . 
deputados ás cortes que a este circulo eleito-
ral de . . . . de que faz parte o citado conce-
lho , compete nomear , e convidou os eleito-
res a fazerem as suas listas com . . . . nomes, 
as quaes não seríão admit t idas sendo escri-
tas em papel de cores ou transparentes , ou 
tendo qualquer marca , signal ou numeração 
externa. Passou-se á votação em primeiro 
lugar dós vogues da mesa (5), e em seguida o 
presidente mandou fazer a chamada dos ou-
tros eleitores , principiando pelas freguezias 
mais distantes , e acabando pelas próximas. 
Ao passo que cada um dos eleitores chama-
dos se approximava á mesa os dois escrut ina-
dores o descarregárão nos competentes ca-
dernos do recenseamento , escrevendo o seu 
proprio appellido delles escrutinadores ao 
lado do nome dos votantes (6 ) , e só então 
o eleitor entregava ao presidente a lista da 
votação dobrada e sem assignatura , que de -
pois a lançava na urna. Não se apresentando 
mais elei tores, o presidente ordenou uma 
chamada geral dos que não t inhão votado , 
e duas horas depois delia fez contar as listas 
que se achavão na urna e confrontar o seu 
numero com as notas de descarga postas nos 
cadernos do recenseamento , resultando se-
rem . . . listas, o que a mesa immediatamen-
pubiicou por edital afBxado na porta princi-
pal do edifício da assembleia. Seguiu-se o 
apuramento dos votos , tomando o presiden-
te successivainente cada uma das listas , des-
dobrando e entregaudo-a al ternadamente a 
cada um dos escrutinadores , o qual a leu 
em voz alta e restituiu ao presidente , sendo 
os nomes dos votados escritos por ambos os 
sacretarios ao mesino tempo com os votos 
que hião sendo numerados por algarismos 
e sempre repetidos em voz alta. Terminado 
o apuramento , resultou serem votados F . , . 
com . . . votos , F . . . com . . . votos , F . . . 
com . . . votos , e F. . . com . . . votos , o 
que a mesa fez publico por edital affixado 
na porta principal do edifício da assembleia 
em presença da qual foráo depois queimadas 
as listas(7). E declararem os cidadãos eleitores 

ue formão a assembleia , que outorgáo aos 
eputados que em resultado dos votos de 

todo o circulo eleitoral se mostrarem eleitos, 
a todos in solidum, e cada um em particular, 
os poderes necessários para que reunidos com 
os dos outros círculos eleitoraes da monarchia 
portugueza facão dent ro dos limites da carta 
C o n s t i t u c i o n a l e do actoaddicional á mesma, 
tudo quanto for conducente ao bem geral 
da nação. 

E eu F. . . seei etário lavrei a presente 
ac ta , a qual li á assembleia , e assigno com 
os mais vogaes da mesa. 

(Seguem-se as assignaturas como na acta 
da formação da mesa) (8). 
Notas para servirem d'esclarecimento e de 

guia ás alterações que houver a fazer na 
acta. 

(1) ou no bairro d e . . . 
(2) ou pessoa idónea nomeada pela ine-

sa. 
(3) Se a assembleia se compozer de 

mais d a m a freguezia far-se-ha a compe-
tente mudança de palavras do singular para 
O plural. 

(4) oa bairro. Se houverem duas assem-

bleias , assistirá a uma o administrador e a 
outra o seu substituto , se houverem mais de 
duas ou algum delles estiver impedido , es-
colherá o administrador em exercício pessoa 
ou pessoas que o representem , e em quem 
delegue as attribuições conferidas pela lei. 
Na acta fazer-se-ha menção da pessoa que 
assiste á eleição. 

» 

(5) O presidente da mesa vota na as -
sembleia a que preside ainda que ahi se não 
ache recenseado , mas neste caso deve fazer» 
se menção disso na acta , e addicionar-se o 
seu nome nos cadernos do recenseamento. 

(6) As descargas podem tãobem ser fei-
tas pelos revesadores dos escrutinadores. 

(7) A mesa decide provisoriamente as 
duvidas que se suscitarem acerca das opera-
ções da assembleia , as decisões serão moti-
vadas , e os documentos , que disserem res-
peito ás reclama mações serão a ellas appensos 
e rubricados pelos vogaes da mesa e pelo re-
clamante. Na acta se mencionarão, além das 
inais circiunstancias relativas á eleição, 1.° 
todas as duvidas que òccorêrão reclamações 
que se fizerão, pela ordem com que furão 
apresentadas e decisão motivada que sobre 
ellas se t omou , 2." quantos dias a eleição 
durou (se não acabou no primeiro) , e quaes 
as operações eleitoraes que tiverão lugar em 
cada um delles , 3." o nome de todos os vo-
tados , e o numero de votos que cads um 
teve escripto por extenso , 4'° o» votos ,an-
nullados e o motivo porque o fôrão. 

(8) Tanto as actas originaes como as co-
pias devem ser assiguadas por todos os vo-
gaes da mesa , proprietários e supplerites , 
julgando-se com tudo validas quando forem 
assignadas pelo menos por tres d 'entre elles. 
Se algum deixar de assignar , o secretario 
mèneiouará esta circumstancia. 

[Ecco Popular.) 

C O R R E I O D O S U L . 

H E S P A N H A . 

O e n c a r r e g a d o d e n e g o c i o s d e 
P o r t u g a l e m H e s p a n h a a c a b a d e c o m -
m u n i c a r a s. e x c * o m i n i s t r o d o s n e -
g o c i o s e s t r a n g e i r o s por p a r t i c i p a ç ã o 
t é l e g r a p h i c a u l t i m a m e n t e r e c e b i d a , 
q u e a c a m a r a h e s p a n h o l a fòra d i s s o l -
v ida , m a n d a n d o - s e p r o c e d e r a n o v a 
e l e i ç ã o , e r e u n i ã o d o c o n g r e s s o para 
o 1." d e março . 

S e g u n d o a m e s m a p a r t i c i p a ç ã o , 
o min i s t ér io h e s p a n h o ! p a r e c e s e re-
s o l v ê r a a dar e s t e p a s s o , e m c o n s e -
q u ê n c i a d a e l e i ç ã o d o p r e s i d e n t e da 
c a m a r a , na qual o sr. M a r t i n e z d e la 
R o s e , c a n d i d a t o d a o p p o s i ç ã o , o b -
t e v e 121 v o t o s , e o sr. D . T h i a g o 
Q u e j a d a s , c a n d i d a t o d o g o v e r n o 107. 

A o p p o s i ç ã o a b a n d o n o u o c a m p o 
na e l e i ç ã o d o s s e i s v i c e - p r e s i d e n t e s ; 
p o r é m na d o s s e c r e t á r i o s a c u d i u d e 
n o v o á urna e c o n s e g u i u maioria . 

( Esperança). 

O s j o r n a e s h e s p a n h o e s c h e g ã o a t é 
ao I o d e d e z e m b r o . As n o t i c i a s s ã o 
s e m p r e as m e s m a s . C a m i n h o s d e fer-
r o ; t e l e g r a p h o s e l e c t r i c o s ; p e r s e g u i -
ç õ e s á i m p r e n s a , e r e a c ç ã o c r e s c e n t e 
contra t o d a s as ide ias l i b e r a e s . 

H o n l e m p o r é m , s o u b e - s e p e l o 
t e l e g r a f o , q u e t e n d o a c a m a r a d o s 
d e p u t a d o s e m Madr id e s c o l h i d o para 
s e u p r e s i d e n t e o sr. M a r t i n s d e la 
R o s a , q u e não era c a n d i d a t o d o g o -
v e r n o , a p p a r e c e u por e s t e s é m o t i v o 
o d e c r e t o e m q u e s e o r d e n a v a a d i s -
s o l u ç ã o d a s c o r t e s , c o n v o c a n d o - a s 
para m a r ç o . 

Por car tas p a r t i c u l a r e s , s a b e - s e 
q u e e s l a m e d i d a é precursora d 'utna 
p o l i t i c a a inda m a i s v io l en ta e r e t r o -
grada . E' o p i n i ã o c o r r e n t e , q u e o 
r e i n o v i s inho s e a c h a n 'uma c r i s e , 
por e x t r e m o m e l i n d r o s a e a s s u s t a d o -
ra. 

N o c a m i n h o d e ferro d e A r a n j u e z 
a c o n t e c e u u m a c c i d e n t e f u n e s t o , q u e 
a Gaceta re fere , e e m s u b s t a n c i a fo i 
o s e g u i n t e : 

O trem ri.0 4 , q u e part iu d e M a -
drid ás 11 da m a n h ã d o d ia 2 8 , a o 
c h e g a r á p a r a g e m d e n o m i n a d a S e r r o 
n e g r o , p r o x i m o da p o n t e d o c a n a l , 
s a l t o u a m a c h i n a fora d o carril ar -
r a s t a n d o atraz d e si a s c a r r u a g e n s , 
q u e f e l i z m e n t e s e d e s v i á r ã o e m d i f -
f e r e n t e s d i r e c ç õ e s , o q u e foi m o t i v o 
d e não haver m a i o r e s d e s g r a ç a s ; m o r -
reu um d o s h o m e n s e m p r e g a d o s n o 
c o m b o y o , e ficárão g r a v e m e n t e f e r i -
d o s ou c o n t u s o s . 

S e g u n d o o jorna l i n t i t u l a d o — L o s 
ferro-carriles, c o n t i n u ã o a a s s e n t a r - s a 
a toda a pressa os carr is na s e c ç ã o 
d e T e m b l e q u e , a s s i m p e l a p a r t e d e 
A r a n j u e z , c o m o [pela da e s t r a d a d a 
Anda luz ia . 

A p r o v á r ã o - s e o s p l a n o s da s e c ç ã o 
d e A l b a c e t e a A l m a n z a , c u j o t e r r e -
no i m p õ e c o n d i ç õ e s m a i s c u s t o s a s d o 
q u e o r e s t a n t e d a l i n h a ; b r e v e s e 
c o m e ç a r ã o o s t raba lhos . 

N a E s t r e m a d u r a a g i t a - s e d e n o v o 
c o m fervor a q u e s t ã o d o s c a m i n h o s 
d e ferro ; c h a m á r ã o - s e a B a d a j o z o s 
a l c a i d e s d o s p o v o s m a i s i m p o r t a n t e s ; 
c a l c u l ã o - s e os r e c u r s o s d o p a i z , o s 
v a l o r e s d o s b e n s m u n i c i p a e s . A c i d a -
d e d e M e r i d a a u x i l i a e s t e p e n s a m e n -
to , o f f e r e c e n d o a o g o v e r n o o s m e i o s 
d e q u e p ô d e dispôr . P o r ora o p r o j e -
c t o r e d u z - s e á l inha d e S e v i l h a a M e -
rida. 

B r e v e m e n t e d e v e r i ã o t ã o b e m c o -
m e ç a r os t raba lhos d e c o n s t r u c ç ã o 
d o s c a m i n h o s d e ferro d e C o r d o v a o 
d e C a d i z a S e v i l h a . 

(Rev. Set.) 

FBANÇA. 

Os jornaes de Pariz vem cheios de p r o -
menores eleitoraes sobce^o restabelecimento 
do império. 

Ent re outros promenores achamos o se-
guinte interessante : 

Abdel-Kader requereu ser ad mittido cora 
os seus officiaes no restabelecimento do im-
pério , o maire competente recebeu os votos 
do emir e dos seus officiaes em uma urna 
especialmente reservada. 

Na abertura das camaras no dia a5 , l eu 
o ministro Fould a seguinte mensagem do 
presidente da republica: 

« Senhores deputados — Chatnei-vos dos 
vossos departamentos para associar-vos ao 
grande acto que vai em breve realisar-se. 

« Ainda que só o senado e o povo teuhão 
o direito de modificar a constituição , desejo, 
com tu do , que o corpo politico , visto que eu 
saí do voto universal, venha provar ao m u n -
do o espontâneo caracter do movimento na-
cional que me conduz ao império. 

« Anhelo porque sejaes vós , que mos -
trando a liberdade da votação , e o numero 
dos votos, anuuncieis pela vossa declaração 
a legitimidade do meu poder . 

« Cumpre-me neste dia provar que a a u -
toridade repouza em incontestável d i re i to , 
dando-ine a necessaria força para estabelecer 
um governo duradouro , e que assegure a 
propriedade deste paiz. 
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« O governo , bera o sabeis , só mudará 
na iórma. 

11 Dedicado aos grandes interesses que a 
intelligencia cria e a paz desenvolve, con-
servar-se-ha , como o tem feito até agora , 
nos limites da moderação , por quanto os 
successos nunca enchem de orgulho a alma 
dos que só vem na sua devoção um grande 
dever que lhe é imposto pelo povo , e uma 
grande missão que a Providencia lhe confia. 

« Dada em S. Cloud aos a5 de Novembro 
de i 8 5 a . — Luiz Napoleão III.» 

A mensagem foi recebida com muitos 
applausos. 

Passou-se á nomeação das commissoes 
que hão de proder ao exame do aparamento 
definitivo. 

I T A L I A . 

Abrir5o-se as camaras no P iemon te , e 
vão começar discussões sobre negocios g ra -
ves. 

Restabeleceu-se em todo o grão-ducado 
da Toscana a pena de morte para os crimes 
políticos e religiosos. 

Morreu o bey de T u n e s , e esta noticia 
fez que a esquadra ingleza e franceza se d i -
rigisse a Tunes . 

{Patriota.) 

Post-Scriptum. 

Deputados'na algibei/a. — João Brandão 
<Jisse a varias pessoas , para blazonar com a 
sua importancia e liga com o governo — os 
deputados da Louzã levo eu aqui no bolço : 
são tres bur . . mas hão de ser eleitos. Se lhe 
mandão eleger os machos afamados de um 
mestre escola , que quiz desacostuma-los de 
comer, t ambém saião eleitos. E o s r . Ferrer , 
$e i s , Vasconcellos,e Seabra (Antonio) a que-
re rem saí,r pleitos por aquelle circulo. Tem 
grande impedimento : náo são tôlos: vão á 
talnia. Viva o sr. João Brandão e a sua lista. 
Viva o nosso governo e o seu lugar-tenente 
eleitoral. 

Panorama. — Recebêmos o D.° 49 deste 
interessante jornal l i t terario. 

Lê-se no Campeão do Ponga : 
Imposição de pena última a arn militar. — 

Foi confirmada no dia 3 do proximo passado, 
a sentença de pena ultima imposta ao major 
em disponibilidade Christiano Augusto da 
Fonseca , pelo crime de envenenamento, de -
vendo a sentença ser executada no local do 
delicto. — Esta decisão é do supremo conse-
lho de jnsliça mili tar . 

Destroço de lixos. — A cheia que ultima-
mente innundou o Vouga , e o Mondego, le -
vou, na sna audaciosa corrente, milhares de 
ratas e de cobras: as ratas morrêrão, e as co-
bras poderão sobreviver, sendo arrojadas pelo 
Occearço ás suas caias. Em algumas costas , 
como a de Mira; tem at terrado a todas as pes-
soas que só ali excederão a 15:000, e taes , 
que algumas excedem a »5 palmos de com-

Lê-se no Pobres do Porto : 
Tentativa de roubo.— Ante-hontem pas-

sando pelas i o horas e meia da noite um in -
dividuo junto ás arvores da Praça de Sancta 
Thereza , alii lhesahiu um soldado que esta-
va de guarda ao deposito na mesma Praça , 
é accommet tendo-o , mostrava intenção de 
ó r o u b a r : o homem vendo-se perseguido, 
serviu-se d 'um apito que por felicidade t ra-
zia , a cujo toque accudiu de prompto uma 
patrulha que andava per to : e como encon-
trasse o soldado em flagrante , prendeu-se e 
o conduzio para o Carmo. O soldado f o i en-
contrado com o corriame e bayoneta j igno-
ramos dfc que corpo era. 

Sinos da Trindade. — No sábado de t a r -
de estava o sineiro da Trindade a dobrar o 

sino grande , tocando a finado , e eis que o 
badalo despega e cabe da torre abaixo: sup-
priu-se com um sino pequeno o signal que 
se estava dando, e até, que aquelle seja com-
posto estamos privados da musica mais in te -
ressante que o sineiro tocava. 

Afogado. — No sabbado (4) de tarte 
<leitou-se a afogar um inglez pertencente a 
uma embarcação britanica , porém achando 
a agoa fr ia , luctava cotn ella , quando alguns 
barcos corrêrão em socorro do homem po-
dendo salva-lo. 

Lê-se no Braz Tiiana: 
Desordem. — S a b a d o ás 4 da tarde ía o sr. 

Camillo Castello-Branco pela rua de S. Anto-
nio, quando se encontroa com os srs. Miguel 
de Sousa Guedes, e seu i rmão Francisco de 
Salles Sousa Guedes, sobrinhos do sr. Cons-
tant ino, queandavão com elle em rixa e com 
ameaços públicos de desafio , pelas desagra-
daveis occorrencias que tem tido lugar entre 
a família do sr. barão do Bulhão. O resultado 
deste encontro foi ficar o sr. Camillo ferido 
na cabeca com arma contundente, e o sr. Gue-» * 
des, Francisco, com nma pequena contusão 
resultante d 'um tiro, que com uma pequena 
pistola disparara o sr. Camillo, depois de le-
vantar-se do chão, onde cahira com a panca-
da. 

O rasto do sangue que cahia da ferida do 
sr. Camillo era visto publ icamente . O sr. go-
vernador civil conde da Ponte apparecea no 
acto, e deu a voz de prezos aos srs. Guedes , 
quando estes corrião ainda sobre o sr. Camil-
lo, os quaes fôrão conduzidos para o quartel 
do Carmo, donde sairão á noute afiançados. 

Era grande a mult idão que se reunio no 
sitio da desordem, e no meio d'essa mult idão 
alguém puchou d'uma faca , o que não teve 
consequências. O sr. Camillo pôde evadir-se , 
mas tanto elle como os srs. Guedes achão-
se hoje á uma hora da tarde perante o juiz 
criminal. 

Patrulhas. — Ante hontem á noite vião-
se patrulhas municipaes de reforço, rondando 
nas visinhanças das casas do sr. barão do Bo-
lhão, e do sr. Constantino na rua das Flores. 

Lê-se no Portugal: 
Envenenamento. — S a b a d o , na Ferraria 

de Baixo, tomou veneno uma moça de vinte 
e tantos annos por certos desgostos amorosos. 
A quantidade foi tal, que se lhe não pôde va-
ler. Confessou , que comprara em Barcellos 
o veneno : lamentámos e censurámos a faci-
lidade com que ás vezes boticários e droguis-
tas se prestão a ministrar substancias veneno-
sas. Quanta não é a responsabilidade que lhes 
cabe por estes desgraçados acontecimentos 
que a desmoralisação ha tornado hoje tão fre-
quentes ! 

D E S P E D I D A . 

MR. Rouffe , tendo de regressar para a cida-
de do Por to , e não lhe sendo possivel 

despedir-se pessoalmentede todos os seus ami-
gos, o faz por este meio ; e agradece a todas 
as pessoas desta cidade e á mocidade acadé-
mica as maneiras delicadas com que o hon-
rarão, o que lhe serão de eterna recordação. 

A N N U N C I O S . 

ARrenda-se a loje, situada na Praça dè S. 

Bartholomew n.° que t rouxe d a r r e n d a -
mento José Antonio t o p e s de Castro, sepa-
rada ou conjunctamente com as cazas (para 
que tem communicação interior), lojes e ca-
valharice, sobre o laTgo do R o m a l : as quaes 
também se alugão sobre si. Quem quizer 
qualquer delias, ou ambas juntas , dirija-se a 
Antonio J^sé Cardoso Guimarães, 

MAnoel dos Santos Júnior , com loja de-
merciaria ao fundo da Praça , compra, 

cédulas pelo maior preço do mercado. 

QUem lhe faltar um Bahu, fa l le com F r a n -
cisco dos Santos Pereira, na rua dos Gat -

tos desta cidade. 

JOAQUIM ANTONIO TEIXEIRA BARBOSA , 
Negociante cm Coimbra , com loja á entrada da 
Portagem, tem o costumado e bem conhecido 
sortimento de fazendas de algudão , lã, e seda ; 
e além disso acaba dc chegar da sua viagem a 
Paris e Londres, onde fet uma bonita escoljta 
de fazendas, e já tem recebido os seguintes ar-
tigos , que tudo vende por preços cotrimodos. 

C o r t e s para vestido de setim de lã , e da Chi -
na ; differentes c o r c s , com barras differentes. 

Cortes de chaili para vestido (seda e lã) de bo-
nitas cores , c com folhos. 

Cortes de Cazeinira es tampados , com fo lho : p a -
drões variados. 

Cazemiras com seda , próprias para vestida e c a -
zabeques. 

Caslorinas dc l indas cores e feitios var iados , 
próprias para vestido de senhoras, cazabeques , 
forros, e outras muitas applicações. 

Cazemiras pretas francezas e elasl icas , de d i f fe -
rentes preços. 

Chailles de cazemira d'Escoss ia , l indos g o s t o s , 
com novidade , e de vários preços. 

Chailes de lã proprios para agasa lho , com dif fe-
rentes t ec idos c preços. 

Chailes dc M e r i n o , l i z o s . prelos e lavrados , 
com seda e sem el la . 

Cazemiras para c a l ç a , próprias para agasa lho , 
de gostos inteiramente n o v o s , e de differentes 
preços. 

Chad rezes miudinhos de lã e a l g o d ã o , proprios 
para vestidos de senhoras , e crianças. 

Ditos largos , e com as mesmas applicações. 
Tapeies para Canapé , de gostos novos. 
Coturnos de seda , para homem . com novidade. 
Véos de filó de seda , pretos , brancos e azues , 

bordados a palha e a seda , proprios para cha-
péus de senhora. 

Cortes bordados para c o l e t e , dd gOslos novos e 
ricos. 

Ditos de seda e pelúcia , proprios para agasalho 
— gostos novos. 

Ditos de seda , claros e com praia. 
Cassa de lã francera, de gostos m i u d i n h o s , o 

com novidade. 
Lãas de furla-cores estampadas — gostos b o n i t o s , 

differentes larguras e preçps. 
Coletes de Cambraia bordados , com mangas e 

sem ellas , proprios para senhoras. 
Camizinhas bordadas á ingleza , e com mangas. 
Bertas de renda b o r d a d a s — differentes preços e 

gostos novos. 
Cabeções de cambraia bordados á Ingleza . 
Requifes e filas para guarnições de vestidos o 

chapclinhos , tudo de gosto d« navo. 
Fitas de vellndo de cores , e muito çsU-eit inhas, 

próprias para enfeites . 
Fitas de seda e de v c l l u d o , próprias para pulcej,-

ras. 
Ditas de grós de naple (á Margaríle) para franzir 

e próprias para pulceiras — com novidade d è 
differentes preços . 

Rico sortimento de córtes de seda para vestido»; 
para differentes preços 

Moirés branco , e azul Napoleão — dif ferente í 
preços. 

Damasco dc secla, preto e branco , para vest i -
dos . 

Sel ins f rancezes , prelo e branco e de c o r e s , 
fortes , e proprios para coletes. 

Sel im real pre lo : fazenda própria para c o l e t e s , 
lenços e gravatas de homem. 

Otitra muila variedade de fazendas de seda. 
Sedas para cobrir chapéus de chuva , com bar-

ras bordadas. 
Gravatinhas de seda para homem , pretas e d e 

cores , de bonito gosto. 
Lenços de seda de differentes q u a l i d a d e s , poe 

preços muito commodos , para homem e sr . ' 
Meias de laia pretas para homem e sr.*, boa qua-

lidade e modicos preços. 
Chitas para vestidos com folhos e sem e l l e s ; d« 

differentes preços , c padrões novos. 
Chilas para 60 . ' 7 0 , 8 0 e 9 0 rs . o covado , d e 

muito bom pano e cores fixes. 
Ditas pretas , l izas e com pintas brancas para 5 0 , 

6 0 , 7 0 e 80> »s. « covado. 
Toucas de cambraia para criança de di f ferentes 

preeo9. 
Jaquetas, de p é l e , e pe les Hespanholas muiti» 

boas-
i Pé le de Aslcrl iam, muita boa. 

COIMBRA: IsnprenSa da Univ. 1852 . 
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C O I M B R A , I I D E D E Z E M B R O . 

Coimbra, .—i Cruzão-se as noticias eleito-
raes chegadas de differentes pontos, sendo a 
mais curiosa de todas o pacto dos Brandões 
com o governo, q u e , se chega a re.ilizar-se, é 
o mais immoral e execramlro de todos os 
actos do Governo nestas eleições. Não falta 
quem assegure que algutn dos 'candidatos do 
bolço ficará logrado. Conta-se com muita g ra -
ça a scena de surpresa do sr. Secco com João 
Brandao ; foi nocturna , e descreve-se o sr. 
Secco, de caridieiro na m ã o , estupefacto a 
olhar para o visitante insolito ! . . . 

Diz-se , que se acha suspenso um empre -
gado do governo civil (o sr. Gamboa) por 
acompanhar o visitante a casa do sr. Secco : 
a té se precisava desta i nnocente victima, para 
tornar o caso mais aggravante ! 

O concelh > de Cantanhede tem d ido sé rios 
cuidados ao sr. Secco, que suspendeu o santo 
homem do sr. Pinheiro, nomeou o sr. Pessoa 
e hontem suspendeu este, e dizem, que no-
meára o sr. Dr. Mota. Conta-se, que o gover-
no perderá a eleição neste importante conce-
lho , o a.° do circulo , e que tem i : i oo eleito-
res. O sr. Mota achava-se combinado com o 
sr. Joaquim de Magalhães para guerrear os 
candidatos do governo. Teria o sr, Secco arti-
manha e poder para os desunir? é o que 
nos resta ver. Julgámos o sr. Dr. Mola muito 
snperior. . . para o supp.irmos capaz de faltar 
a compromissos de cavalheiro. 

Em Santo Varão o s r . Ruben de Carvalho 
tem feito estropícios para fazer desviar a vo-
tação dos candidatos da opposição; mas es-
perámos , que será mal succedido , e que os 
srs. Matoso e seus amigos levarão a melhor. 

O concelho, omle se tem concentrado to-
dos os esforços dos ministeriaes, é sem duvida 
o de Condeixa. O s r . Thomaz d 'Aquino foi 
reuni r um synedrio etn casa do sr. Visconde 
de Podentes , aonde fòrão chamados dif fe-
rentes pessoas, para concertar os modos de 
vence ra eleição O administrador tem prat i-
cado actos escandalosos, de que daremos co-
nhecimento ao publico na folha de hoje. Es -
perámos muito m a i s . . . e a impunidade não 
hade campear sempre neste desgraçado paiz. 

Tem -se implorado a favor da lista minis-
terial o auxilio do sr. Cardoso da Louzã, que 
veio em grande trem inlluir numa freguezia 
de Condeixa, cujos habitantes tomarão o re-
cado ás avessas , e mais se declararão contra 
os ministeriaes. 

Na Mealhada lá se vai bater corajosa-
mente a opposição , para f izer vingar a lista 
dos deputados independentes. O administra-
do r , que ha pouco tempo se fazia rogar, para 
aceitar a administração — tomou-lhe o gosto 
e agora o vereis. Quem havia de d izer , que 
o choch.in.has do Hortelão havia de desen-
volver os dotes de galopim eleitoral ? Os elei-
tores independentes da Mealhada lhe farão 
ver , o que vale um administrador do con-
celho fóra do campo legal. 

Em Miranda do Corvo o administrador 
Simão continiia nas suas t ropel ias , que os 
eleitores independentes e liheraes saberão 
repellir. 

No meio do tumulto , que causão as n o -
ticias dos excessos eleitoraes , que estão pra-
ticando os capitães mores administrativos do 

circulo eleitoral de Coimbra , este concel ho, 
sem querer fazer valera sua importancia ina-
xiina, não se une para votar na lista da oppo-
sição , única , que pôde honrar o espirito de 
independencia dos habitantes da antiga ca-
pital da Monarchia. Temos já a certeza mo-
ral , de que a lista da opposição ha de tr ium-
phar nos differentes circulos do concelho ; 
mas queríamos m a i s . . . . queríamos uma 
maioria bastante considerável , para cobrir 
as votações suppostas , as batotas infames de 
alguns concelhos, onde é fama publica , que 
nunca se fez a eleição , senão de chapelada. 
A espada da justiça cairá sobre os b u r l õ e s , 
que assim a f f ron tão a moral publica ! 

Conimbricenses ! união e coragem e a 
nossa lista , que não foi imposta pela autori-
dade , e que não encerra os judas universi-
tários , ha de vingar. 

E' perciso não fazer desviar a votação 
para nomes, que não tem a mais remota p ro -
babil idade de adquirir maioria legal. 

E' precizo calcar aos pés ressentimentos 
pessoaes , para ai tender somente á causa pu-
blica , á honra d j cidade de Coimbra , e dos 
seus estabelecimentos de instrucção e de pie-
dade , consagrados pelos séculos, e agora em 
risco de serem invadidos e retalhados. 

Guerra legal—aos servos adscripticios do 
Poder. 

Respanha. — Forão dissolvidas as cortes 
no reino visinho , e uma vez despenhado o 
Governo Hespanhol nos precipícios do poder 
arbi t rár io , não hade parar senão no fundo 
do abismo ! Já se falia em que a constituição 
vai ser abolida , e substi tuída por uma espe-
cie de Estatuto Franco-Hespanhol , em 
que haja Cortes secretas , e todas as outras 
medidas de compressão e repressão. 

Trata-se na Velha Europa de ensaiar até 
onde pôde levar-se o systema de compressão 
do elaterio moral ! 

Ha uina nação e uma raça de h o m e n s . . . 
que fazem excepção e que ficarão ^observa-
ção , espreitando a occasião de elevar-se 
ainda mais ! Que espectáculo magestoso que 
offerece a Inglaterra ! 

A Inglaterra não retrograda . . . a Ingla-
terra será a nossa fiel a l h a d a . . . que não 
deixará chegar-nos o contagio moral das 
reaccoes retrogadas. . o 

Console-nos ao menos esta esperança no 
meio das nossas attribulacões. 

Franca. — Continua a crescer a somma 
de votos para o restabelecimento do Império. 
O RJonitear de 29 de novembro dá conta de 
7,752:90$ votos de sim , e 248:2(13 de náo. 
Brevemente será conhecido o total definitivo 
do escrutínio imperial. 

Aquelles que por 
vias de facto, violências 
ou ameaças contra um 
eleitor, fazendo-llie re-
cear algum damno para 
a sua pessoa, familiaou 

fortuna, o determina-
rem ou tentarem deter-
minar a votar ou abs-
ter-se de votar, influí-
rem ou tentarem influir 
sobre o seu voto — serão 
punidos com pena de 
prisão de tres mezes a 
tres annos, e multa de 
cincoenta mil reis a um 
conto de reis. 

1.° Se as vias de 
facto e violências forem 
taes, que mereção pe-
na maior, que o máxi-
mo aqui estabelecido, 
ser-lhe-ha applicada es-
ta pena. 

§.2.° Se o delinquen-
te for funccionario pu-
blico a pena será dupli-
cada. 

E L E I T O R E S D O D I S T R I C T O 
D E C O I M B R A ! 

V o lai na lista dos deputados inde-
peudentes peio circulo de Co imbra , 
em que a Commissão da Opposição 
assentou, chegando a este resultado 
atravez de mil difficuldades, causa-
dos por tantas pretenções individuaes 
de candidatos, muito dignos sem du-
vida, alguns até de merecimento dis-
t inc to , mas cuja eleição não apre-
sentava a maior probabilidade de vin-
gar nas actuaes circumstancias. 

Eleitores do circulo de Coimbra! 
Cidadãos probos e honestos do mais 
importante dos circulos de Portu-
gal , daquel le , em que se ministra 
aos filhos dos Portuguezes a instruc-
ção superior! Votai na lista da Op-
posição, que vos o f ferecêmos , se 
quereis, que os interesses deste cir-
culo e do nosso malfadado paiz sejão 
defendidos com dedicação e cora-
gem. 

Eleitores do circulo de Coimbra! 
Os indivíduos , que vos indicámos 
são os que reúnem a maxima proba-

í 
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bilidade de serem votados em to-
dos os concelhos (deste c/rcujo, com o 
maiof numero de yot.os em qifasi to-
dos : votar e m nomes differentes seria 
querer de proposito divergir a vota-
ção dos candidatos, que offerecem a 
maior probabilidade de sair eleitos. 

Cidadãos eleitores ! os candidatos, 
que vos apresentámos, são bem co-
nhecidos de V(5s, não carecendo de 
programmas ex tensos , para fazer co-
nhecer as suas opiniões politicas e o 
seu alcance intellectual. 

Os candidatos, que vos offerecê-
m o s , se forem por vós eleitos depu-
tados — hão de representar dignamen-
te a Nação Portugueza e os districtos 
centraes de Portugal , em que tem 
sua séde a nossa Universidade. 

Hão de saberavaliar as melindro-
sas circurnstancias politicas da Euro-
pa , para não fazer ao governo senão 
exigencias justas e moderadas, que 
conciliem os membros da família Por-
tugueza, concorrendo quanto for pos-
sível parí» reforçar a opinião publica. 

Hão de por tanto defender os in-
teresses nacionaes com a mais cora-
josa dedicação , sem offender os das 
outras nações, e com particularidade 
da mais vis inha, cujas criticas cir-
curnstancias são de todos conhecidas. 

Hão de promover por todos os mo-
dos os interesses dos districtos cen-
traes , propondo e apoiando todos as 
medidas mais conducentes ao melho-
ramento da nossa agricultura, das ar-
tes e do comrpercio. 

Hão de defender com especial em-
penho a veneranda instituição da nos-
sa Universidade, fazendo todos os es-
forços, para que o seu esplendor bri-
lhe cada vez mais; para que as Fa-
culdades representem o estado actual 
das sciçncias nas mais cultas nações 
do mundo; para que o methodo de 
ensino seja levado, ao mais alto ponto 
de perfeição. 

Os candidatos da opposição, não 
tem duvida alguma em sacrificarem 
as suas opiniões particulares sobre 
qualquer p.onto de doutrina, pugnan-
do pela opinião mais geralmente re-
cebida. 

Animados do sentimento da mais 
generosa abnegação , saberão defen-
der todas as medidas , que a opinião 
publica , regularmente manifestada , 
indicar como conveniente , ainda que 
a sua opinião singular seja diversa. 

S e as circurnstancias particulares, 
em que nos temos achado , conduzi-
rão á preferencia dos candidatos re-
feridos ; não penseis , que em tempo 
algum elles se associem para defen-
der o systema pernicioso da oligar-
chia representativa. 

N ã o e nunca. 
Aos cidadãos mais dignos , que 

ficarem por e l eger , irá cabendo o 
seu turno, para serem eleitos. 

Havemos de pugnar sempre pela 
renovação parcial da Representação 
Nac iona l , promovendo a reeleição 
dos mais distinctos defensores dos in 
teresses geraes e locaes da cidade de 
Coimbra. 

Havemos de pugnar s.empre , por-
que sejão excluídos, os que não hou-
yerem mostrado a intelligencia e d e -

dicação precisas para sustentar e<9<m 
dignidade o lugar eminente de depu-
tado da nação Portugueza-

Cidadãos eleitores! se vos unir-
des para votar na lista dos cinco can-
didatos , que a Commissão eleitoral 
vos offerecer^-a sua eleição será se-
gura. 

Se votardes por capricho noutros, 
a votação será perdida, e vós só te-
reis o esteril prazer da singularidade. 

União e perseverança , e a Victo-
ria será nossa ! 

Auxiliai a Comnmsão da Opposi-
ção nos psforços, para levar á urna 
os nomes dos deputados independen-
tes , e nunca dos servos adscriplicios 
do Poder. 

É 
Indignação Publica. 

Geral , é universal a indignação 
do publico Conimbricense, por v e r , 
que o governo teima ein affrontar a 
opinião publica da terceira cidade do 
R e i n o , da cidade Universitária; re-
commendando para deputados por 
este circulo firmas as mais obnoxias 
e antipathicas. 

Conimbricenses! Será verdade, 
que o governo d'um paiz civilisado 
representará a ant i these , será a an-
timonia da razão, da humanidade e 
da justiça ? 

E' geral , é universal a indigna-
ção do publico de Coimbra , por ver , 
entre os candidatos a deputados mi-
nisteriaes os homens mais geralmente 
aborrecidos nesta cidade. 

Conimbricenses! Será a ultima vez 
e s t a , em que vos fatiámos, se pela 
mais justa de todas as manifestações 
pacificas — vós não sellaes com o 
sello da vossa reprovação a lista es-
candalosa imposta pelo ministério á 
cidade das letras , a Coimbra , á an-
tiga capital da monarchia! 

Conimbricenses! Ide levar- ao lu-
gar mais immundo da cidade as lis-
tas dos deputados ministeriaes, cus-
pi-lhes em c ima , para signa! do des-
prezo, em que tendes o& indignos, 
que escarnecem da vossa dedicação 
patriótica! 

E' gera l , é universal a indignação 
do publico conimbricense , por ver o 
cynismo , a tenacidade na vingança , 
do ministro, que soffreu a mais af-
frontosa e humilhante recepção , de 
que ha memoria nosannaes, desta ci-
dade ! 

E' gera l , é universal a convic-
ç ã o , de que é por vingança , por af-
fronta, que o ministro do reino nos 
impõe para deputado — o Lente do 
Inst i tuto. . . . para representar a Uni-
versidade de Coimbra em côrtes! 

Conimbricenses! Ide sellar com a 
vossa mão a destruição da Universi-
dade de Coimbra, nomeando para 
deputados os inimigos assalariados da 
mesma Universidade , — os homens 
mais antipathicos , os homens publi-
camente apontados como modelos da 
mais escandalosa impudência, e da 
mais revoltante sobranceria.! 

Conimbricense%! I d e seljajr com. 

a vossa mão a obra da vossa própria 
destruição., com a aniquillação do 
precioso estabelecimento lilterario — 
onde vossos filhos tem recebido e re-
cebem a mais aprimorada educação 
scientifica , que pôde dar-se num paiz 
civilisado ! 

Votai nos vossos proprios algozes F 
v o t a i . . . fazei a vontade ao vosso g o -
vernador c iv i l , que esquecido dos 
seus mais sagrados compromissos , 
como homem l ivre, como membro 
da Universidade , tem arrojo de lan-
çar á cara dos seus patrícios uma 
lista de deputados , que seria mais 
digna de representar a costa d'Afri-
c a , do que a Universidade de Coim-
bra ! 

Reparai bem Conimbricenses! na 
lista de deputados, que vos é im-
posta pelo sr. Rodrigo da F o n s e c a , 
pelo sr. Secco , e pelos seus aguazis 
(não se comprehende nesse numero 
o sr. Jardim , administrador) e vêde 
se nella encontraes homens dignos de 
representar os districtos centraes de 
Portugal , — capazes de defender-vos 
das invasões do Poder, do excesso 
das facções , e das intrigas dos indi-
víduos prepotentes. 

Nenhum delles é capaz disso. 

Eleições em Condeixa. 

Ne O dia 5 do corrente houve em casa do sr.i 
v i sconde de Puden tes uma reun ião elei toral , 
a que presidiu o sr. T h o m a z d 'Aquino. N ã o 
obstante as diligencias empregadas pelo dono 
da casa somente apparecê ião tres ou qua t ro 
indivíduos , q u e não fossem empregados p ú -
blicos ! ! 

O sr. T h o m a z d 'Aquino fez o sen espiche 
em q u e deu a en tender por palavras mui to 
claras , q u e seria demit t ido todo o emprega-
do , que não votasse com o governo , sendo 
o t iro dir igido pr incipalmente ao correio a s -
sistente , que se suspeitava votaria pela o p -
posição. 

Depois desta reunião todos os t rabalhos 
do adminis t rador do concelho , e seus e m -
pregados tem consistido em ameaçar todos 
os votantes com o augmen to de dec imas e 
com o r ec ru t amen to . T e m corrido as portas 
de todos os eleitores , int imando-os para v i -
rem receber a lista a casa do admin i s t rador 
do concelho no dia da eleição. 

Sabe-se , q u e pouco consegu i rá , po rque 
todos os eleitores estão a l t amente i r r i t ados 
coin as ameaças e insultos dos r e g e d o r e s , 
pr incipalmente em Villa Secca, e na Ega, on-
de o r e g e d o r p rovocou um P a d r e , bachare l 
f o r m a d o em di re i to , r ema tand» o insulto c o m 
a sua expressão favorita de q u e = lhe q u e -
brava a cara se não votasse com o governo . 
Consta-nos , além disso, que andáo indivíduos 
armados , por ordem do adminis t rador , c o r -
rendo as d i f fereptes povoações, para in t imi -
dar os votantes e affasta-los da Urna . Eis aqui 
como o administrador pre tende mostrar a o 
sr. secretario geral a sua influencia ! Bem ses 
vê quan to este adminis t rador é b e m - q u i s t o 
dos Povos ! Ninguém hoje ignora que o plano 
delle é pe r tu rbs r o acto da eleição, para ver 
se consegue que seja annulada ; contamos 
porém, com a prudência dospr incipaes influen-
tes para resistirem a provocações, que n 'ou t ro 
acto poder iáo ter sérias consequências. 

T e n h a o sr. adminis t rador paciência ; por 
qne a derrota é cer ta , e seria completa se n ã o 
interferisse o sr Visconde de Podentes, e não 
viesse o sr. Cardoso da Louzã , cor re r a l g u -
mas freguezias da Serra, pediudo,votos, como 
os mendigos pedem pão. 
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A C T O S O F F I C I A E S . 

E S T R A N G E I R O S . 

Havendo chegado ao inenconhec imen to 
q n e algunsSndividuos, tanto nacionaes como 
estrangeiros , por um magnan imo e heró ico 
esforço, tem prestado , por occasião de n a u -
frágios , impor tantes serviços , em benefieio 
da humanidade , salvando a vida a vários i n -
fe l izes , que aliás se julga vão i r r emed iave l -
m e n t e perdidos; e q u e r e n d o estabelecer uma 
honrosa distincção para dev idamente premiar 
estas e out ras n ã o menos phi lanthropicas 
acções : hei por bem m a n d a r c u n h a r uma 
meda lha , confo rme o desenho q u e cor* este 
ba ixa , annexa ás instrucções sobre a sua qua-
l idade e uso , para ser conferida áquelles que 
p o r tal motivo se to rnem dignos da minha 
real benevolencia. 0 conselheiro de estado 
Rodr igo da Fonseca Magalhães , minis t ro e 
secretario de estado dos negocios do reino e 
o conselheiro Antonio Aluizio Jervis de 
A t o u g u i a , ministro e secretario de estado 
dos negocios da mar inha e do Ul t ramar , in-
t e r inamen te encar regado da pasta nos nego-
cios estrangeiros , o tenhão assim entendido, 
e fação executar. Paço das necessidades , ein 
tres de novembro de mil oi tocentos cincoen-
ta e dois. — Rainha. — Rodrigo da Fonseca 
Magalhães—Antonio Aluizio Jervis de Alou-
guia. 

Instrucções acerca da medalha de que tracta 
o decreto desta data. 

Esta medalha , de figura circular , terá 
de um lado o busto de S. M. a rainha , com 
legenda — Dona Maria II. Rainha de Poriw 
gal — e no verso uma coroa de louro com a 
legenda exterior — Phi/anthropia, Generosi-
dade — e no cent ro — Ao mérito a Rainha 
de Portugal. 

A mesma medalha será de o u r o ou prata , 
s e g u n d o a importancia do serviço prestado. 

Aquelles a quem fôr conferida a t ra rão 
p e n d e n t e de uma fita bipart ida, azul e b ran -
ca , no lado direi to do peito , q u a n d o a insí-
gnia fôr de prata , e penden te ao pescoço 
q u a n d o for de o u r o . 

Os diplomas , q u e acompanharem as d i -
tas insignias, serão assignados pelo ministro 
do reino , e nelles se menc ionarão todas as 
circumstancias de facto que deu logar á sua 
concessão. Paço das Necessidades , em 3 de 
novembro de 1832. — Rodrigo da Fonseca 
Magalhães.—Antonio Aluizio Jervis de Alou-
gia. 

O B R A S P U B L I C A S , C O M M E R C I O E I N D U S T R I A . 

I l l m . ' e exm." sr. — Transmi t t indo a V. 
exc." copia da portaria do i.° do co r ren te 
m e z , e os modelos dos mappas a que ella 
se re fere , c u m p r e - m e chamar a a t tenção de 
V. ex.a sobre o objec to de que se t r a t a , cuja 
importancia V. ex.a não deixará de r e c o n h e -
cer . Ef fec t ivamente a cul tura dos arvoredos , 
considerada indespensavel em todos os t e m -
pos e paizes , lorna-se hoje ev identemente 
necessária debaixo de muitas relações. A pu-
rificação do a r , a amenidade da terra , e 
consegu in temente a sa lubr idade , e fer t i l i -
dade , do clima , dependem em grande 

j i a r t e da existencia de arvoredos. A cons-
t . rucção urbana e r u r a l , e com especialidade 
a cons t rucçáo naval demandão essencial-
m ente abundancia , e boa qua l idade de 
n u u l e i r a . Po r ou t r a parte é tãobem evi-
d e n t e , que sem se mult ipl icarem as p lan ta-
çóe s e sementeiras de mat tas , em breve será 
imp ossivel satisfazer ás necessidades do c o n -
suni ato de combustível nos usos domésticos, 
e na s officinas induslriaes. Estas verdades 
demo listradas, pela sciencia , e confirmadas 
pela e xpciienwia quasi universal , «levem vu l -
garisai r-sc en t r e nós , de m o d o qne se faça 
Ue.ra i , :onbeiida. e palpavel a necessidade da 
sua app l i cacào em o nesso pa iz , que se e n -
contra . a este respei to em ci-rcu-mstaneias-es-» 
peciaes . Existe ha mui tos annos , e V. ex.* 
o terá £ iem duvida observado, u m a desgraça-

7 D . 

da tendencia para destruir as arvores: de r ro -
táo-se grawdes soutos e pinhaes pa ra p l an t a r 
vinhas ; des t roe-se extensos m o n t a d o s p a r a 
fazer carvão ; e em quanto qrre a nossa p o -
pulação cresce , e a industria fabril progride 
r ap idamente , af igmentando por isso ais ne-
cessidades de madeira e de combustível , n o . 
ta-se por toda a parte o inais completo aban-
d o n o da salvicultura, desta impor tan te fonte 
deri ipiesa nacional. Em presença destas pon-
deraçõesV. wx. 'reconhecerá, quàn to interessa 
ao bem dos povos , que as cainaras munic i -
paes c u m p r ã o c o i n p rompta exac t idão o qne 
se o rdena na dita por tar ia , a fim de que o 
gove rno , competen temente esclarecido e h a -
b i l i t a d o , possa providenciar ácetCa de um 
objecto q u e merece a sua maior solici tude. 
O governo espera que V. ex." por sua parte 
auxil iará as camaras municipaes com as pre-
cisas instrucções e conselhos , concorrerá por 
todos os meios ao seu alcance para que os 
esclarecimentos pedidos sejão os mais com-
pletos que for possível , e venhão acompa-
nhados de todas as observações que possão 
esclarecer a matér ia , e illustrar a administra-
ção. Deos gua rde a V. ex.1 Direcção geral de 
coinmercio e industria , a de dezembro de 
i 8 5 a . — I l l m.° e e x m . ' sr. governador civil 
do distHcto de A v e i r o . — J o a q u i m Larcher. 

Idênt icas se expedirão para todos os go-
vernador es civis do con t inen te e ilhas. 

Está c o n f o r m e . — Repar t ição de agricul-
tura , a de dezembro de 1832.— 0 chefe da 
repar t ição , Rodrigo de Moraes Soares. 

Desejando o governo promover o p ro -
gressivo desenvolvimento de todos os rainos 
de agr icul tura , por ser esta a fon te mais 
segura e a b u n d a n t e da riqueza nacional , e 
considerando q u e da sementeira e plantação 
de arvoredos devem provir ao paiz reconhe-
cidas vantagens, tan to em relação á sa lubr i -
dade ilo cliina , como á criação de madeiras 
para todos os generos de construcçóes , e 
com especialidade para a producção de c o m -
bustível , q u e vai eseaceando sens ivelmente : 
manda S. M. a rainha , pelo ministério das 
obras publicas , cominercio e industria , que 
os governadores civis exi jão das camaras mu-
nicipaes dos seus respectivos districtos os e s -
clarecimentos a que se re fe rem os modelos 
jun tos , a fim de se conhecer por elles, assim 

0 estado actual das mattas municipaes e im-
portancia delias , como tãobem a extensão 
dos terrenos que possão e devem ser a rbor i -
sados em cada um dos municípios. A mesma 
augusta senhora manda que , pela d i recção 
geral do commereio e industria se dê c o n h e -
c imento desta sua real o r d e m , a todos os 
governadores civis. Paço das Necessidades , 

1 de dezembro de I852 . — Antonio Maria 
de Fontes Pereira de Mello. 

Está con fo rme .— Repar t ição de agr icu l -
tnra , 2 de Dezembro de 1 8 3 2 . — O chefe 
da repart ição , Rodrigo de Moraes Soares. 

(Seguem-se os modelos.) 

C O R R E I O DO N O R T E . 

A C T A DA F O R M A Ç Ã O DA M E S A . 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil oitocentos cincoenta e 
dois , aos doze dias do mez de Dezembro , 
no concelho de . . . (1) e assembleia elei-
toral de . . . (2) , sendo aquel le o dia desi-
gnado pelo decreto de 2 de Outubro ul t imo 
para na conformidade das disposições pres-
criptas pelo de 3o de Se tembro anterior se 
proceder á eleição directa dos deputados ás 
cortes , o cidadão F. . . . presidente da 
commissão do resenceamento (3) occupando 
pelas nove horas da manhã a cadeira da 
presidencia da mesa eleitoral , e estando r eu -
nidos os eleitores , lhes propoz para escruti-
nadores os cidadãos F . . . . e F . . . . para 
secretários os cidadãos F . . . . e F. . . . e 
para revesadores os cidadãos F. . . F . . . e 
F . . . . (4) convidando os eleitores q u e ap-

| provassem a proposta a passar para o lado di-
rei to delle , e para o esquerdo os que a r e -
gfiitassem. E verifioando-so ter sido a pro-
posta approvada unan imemente ( 5 ) , o presi-
den te convidou os cidadãos approvados a vi-
r em ocCupar os seus respectivos l u g a r e s ; o 
que sendo por elles praticado , ficou cons t i -
tuída a mesa da eleição , aff ixando-se logo 
depois na porta principal do edificio da as-
sembleia uma relação con tendo os nomes dos 
cidadãos approvados para comporem a dita 
mesa. (6) 

E eu F. . . . secretario lavrei a presente 
ac ta , a q«al li á assembleia , e assigno com 
os mais vogaes da mesa. 

O presidente F . . . . 
O escrut inador F. . . . 
O escrut inador F . . . . 
O secretario F. . . . 
O revesador F . . . , 
O revesador F. . . . 
O revesador F. . . . 
O revesador F. . . . 
O secretario F. . . . (7) 

Notas para servirem de esclarecimento e de 
guia ás alterações que houver a fazer na 
acta. 

(1) Ou no bai r ro de . . . 
(2) Se a assembleia em lugar d u m a só 

freguezia se coinpozer de duas ou mais f r e -
guezias dizer-se ha —• c assembleia e le i toral 
. . . composta des ta freguezia de . . . — ou 
— e assembleia eleitoral de . . . composta 
desta freguezia e das freguezias de . . . (men-
ciona ndo-se todas as que a consti tuem). 

(3) Se não f o r o presidente da c o m m i s -
são , mas sim um dos vogaes , vogal subs t i -
t u t o , ou cidadão nomeado pela commissão 
pafa presidir á eleição , fazer se -ha nessá 
confor in idadè a competen te al teração. 

(4) São dous escrut inadores , dous se-
cretários e qua t ro revesadores. 

(5) Ou pelas tres quartas partes dos elei-
tores presentes. A lei exige para a a p p r o v a -
ção pelo menos este n u m e r o . 

(6) Se a proposta do pres idente não for 
approvada , e que por isso tenha lugar a for* 
mação da mesa pelo me thodo mis to e s t abe -
lecido na l e i , dizer-se-ha — E verif icando-se 
não ter sido approvada a proposta do pres i -
dente pelas tres quar tas partes dos eleitores 
p resen tes , ficárão na fórma da lei escolhidos, 
por parte dos que approvárão, para escrut i -
nador o c idadão F. . . para secretario o c i -
dadão F. . . e para revesadores os cidadãos 
F. . . e F. . . , sendo depois approvados 
por acclamação por par te dos que rege i lá -
rão , e sob a proposta do elei tor F. . . para 
escrutinador o c idadão F. . . para secretar io 
o c idadão F. . . e para revesadores os c ida-
dãos F. . . e F. . . Em seguida o p res iden-
te convidou todos os cidadãos approvados a 
virem occupar os seus respectivos l u g a r e s , 
etc. etc. 

A lei ainda figura a hypothese de não ser 
me tade da mesa approvada , por parte dos 
que regei tárão , pelo modo q u e fica di to (o 
que não é de esperar aconteça) e neste caso 
manda proceder á eleição d'essa me tade por 
escrutínio secreto , observando-se as regras 
que estabelece. 

(7) Esta assignatura é do secretario q u e 
lavrou a aeta. 

ACTA DA E L E I Ç Ã O . 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil oitocentos cincoenta e 
dois , aos doze dias do mez de Dezembro , 
no concelho de. . . . (1) e assembleia e le i to -
ral de. . . . constituída a mesa da eleição e 
practicados outros actos, como consta da acta 
respectiva, estando presente o reverendo p a -
rocho (2) e o regedor de freguezia q u e c o m -
põe a assembleia eleitora!, para in formarem 
sobre a ident idade dos votantes (3) , e assis-
t indo tãobem o adminis t rador do conce lho 
(4) , o presidente annnncioii q u e se Ília p r o -
ceder á eleição por escrut ín io secreto de. . . . 
deputados ás cortes que a este c i rculo eleito* 
ral de . . . . de que faz parle o citado conce-
lho , compete nomear , e convidou os elei to-
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res a fazerem as suas listas com . . . . nomes, 
as quaes não serião admiitiri.is sendo escri-
tas em papel de cores ou t ransparentes , ou 
tendo qua lquer marca , signal ou numeração 
externa . Passou se á votação em primeiro 
lugar dos vogaes da mesa (5) , e em seguida o 
presidente mandou fazer a chamada dos ou -
tros eleitores , principiando pelas freguezias 
mais distantes , e acabando pelas próximas. 
Ao passo que cada um dos eleitores c h a m a -
dos se approximava á mesa os dois escrut ina-
dores o descarregarão nos competentes ca-
dernos do recenseamento , escrevendo o seu 
proprio appellido delles escrutinadores ao 
lado do nome dos votantes (6 ) , e só então 
o eleitor entregava ao presidente a lista da 
votação dobrada e sem assignatura , que d e -
pois a lançava na urna. Não se apresentando 
mais e le i tores , o presidente ordenou uma 
chamada geral dos que não t inhão votado , 
e duas horas depois delia fez contar as listas 
que se achavão na urna e conf ron ta r o seu 
n u m e r o com as notas de descarga postas nos 
cadernos do recenseamento , resul tando se-
rem . . . listas, o que a mesa immedia tamen-
publiuou por edital affixado na porta pr inci-
pal do edifício da assembleia. Seguiu-se o 
apuramento dos votos , tomando o presiden-
te successivamente cada uma das listas , des-
dobrando e en t regando-a a l te rnadamente a 
cada uni dos escrutinadores , o qual a leu 
em voz alta e restituiu ao presidente , sendo 
os nomes dos votados escritos por ambos os 
sacretarios ao mesmo tempo com os votos 
que liião sendo numerados por algarismos 
e sempre repetidos em voz alta. Te rminado 
o apuramen to , resultou serem votados F . . . 
com . . . votos , F . . . com . . . votos , F . . . 
com . . . v o t o s , e F. . . com . . . votos , o 
que a mesa lez publico por edital affixado 
na porta principal do edificio da assembleia 
em presença da qual foráo depois queimadas 
as listas(T). E declararem os cidadãos eleitores 
que fo rmão a assembleia , q u e outorgão aos 
deputados que em resul tado dos votos de 
todo o circulo eleitoral se mostrarem eleitos, 
a todos in solidum, e cada um em part icular , 
os poderes necessários para que reunidos com 
os dos outros circulos eleitoraes da monarchia 
por lugueza facão den t ro dos limites da carta 
const i tucional e do acto addicional á mesma , 
t u d o quanto for conducen te ao bem geral 
da nação . 

E *eu F. . . seetetário lavrei a presente 
acta , a qual li á assembleia , e assigno com 
os mais vogaes da mesa. 

(Seguem-se as assignaturas como na acta 
da formação da mesa) (8). 
Notas para servirem d'esclarecimento e de 

guia ás alterações que houver a fazer na 
acta. 

(1) ou no ba i r ro d e . . . 
(2) ou pessoa idónea nomeada pela m e -

sa. 
(3) Se a assembleia se compozer de 

mais d u m a freguezia far -se-ha a compe-
tente mudança de palavras do s ingular para 
o plural . 

(4) o ti bairro. Se houverem duas assem-
bleias , assistirá a uma o adminis t rador e a 
out ra o seu substi tuto , se houverem mais de 
duas ou algum delles estiver i m p e d i d o , es-
colherá o adminis t rador em exercicio pessoa 
ou pessoas que o representem , e em quem 
delegue as al tr ibuições conferidas pela lei. 
Na acta fazer-se-ha menção da pessoa que 
assiste á eleição. 

(5) O presidente da mesa vota na as -
sembleia a que preside ainda que ahi se não 
ache recenseado , mas neste caso deve fazer-
se menção disso na acta , e addicionar-se o 
seu nome nos cademos do recenseamento. 

(6) As descargas podem tãobein ser fei-
tas pelos revesadores dos escrutinadores. 

(7) A mesa decide provisoriamente as 
duvidas que se suscitarem acerca das opera-
ções da assemble ia , as decisões serão mot i -
vadas , e os documentos , que disserem res-
pei toás leelamamaçóes serão a ellas appensos 
o rubricados pelos vogaes da mesa e pelo re-

clamante. Na acta se mencionarão , além das 
mais circumstaneias relativas á e le ição , i.° 
todas as duvidas que occorêrão reclamacões 
que se fizerão, pela ordem com que forão 
apresentadas e decisão motivada que sobre 
ellas se t o m o u , a." quantos dias a eleição 
durou (se não acabou no primeiro) , e quaes 
as operações eleitoraes que tiverão lugar ein 
cada um delles , 3.° o nome de todos os vo-
tados , e o numero de votos que cada um 
teve escripto por extenso , 4 ° os votos an -
nullados e o motivo porque o fôrão. 

(8) Tan to as actas originaes como as co-
pias devem ser assignadas por todos os vo-
gaes da mesa , proprietários e supplentes , 
julgando-se com tudo validas quando forem 
assignadas pelo menos por tres d 'entre elles. 
Se algum deixar de assignar , o secretario 
menciouará esta circumstancia. 

[E cco Popular.) 

F R A N Ç A . 

E m Bagner-Morvan esteve uma joven 
cataléptica submergida num somno p ro fun -
do , e por consequência, sem tomar a l imento 
algum , du ran te 6 mezes. 

Agora voltou a si do le thargo sem a me-
nor duvida da cont inuação de existencia. 

— A mulher de Abd-e l -Kader , esta ce-
lebre a rge l ina , tão conhecida em França 
como na sua patria , permanece cons tan te -
mente coberta cont seu veu ; e ainda as pes-
soas int imas do Emir não tem podido ver-lli e 
o rosto. Somente Byssouet , commandan te 
do forte , em que estava preso o arabe , foi 
chamado á sua presença no dia da sua l ibe r -
dade. E n t ã o o Emir lhe disse : 

« Para que conheças qual é a minha a le-
gria , v ê . . . 

E arrancou o veu do rosto de sua m u -
lher . 

O commandante assegnra não ter visto 
mulher mais formosa em sua vida. 

(Portugal.) 

C O R R E I O D O S U L . 

A camara dos deputados da Bélgica regei-
tou v i r tua lmente a lei sobre a imprensa , apre-
sentada pelas exigeneias da França , pois fo -
rão taes as suppressões introduzidas , e as 
modificações feitas pela cnmmissão , que a 
lei ficava reduzida á nul l idade. 

Em primeiro logar foi regeitada toda a 
pena cont ra as offenças feitas aos governos 
estrangeiros , que não possão inferir-se pri-
vativamente da imprensa. Mitigarão-se ex -
t raordinar iamente as penas , c i rcnnscreven-
do-as ás injur ias contra os soberanos , e es-
tabeleceu-se que a lei não tenha vigor na 
Bélgica em quan to se não faça o mesmo na 
França a respeito do rei e governo belga. 

Segundo escrevem de Génova a 17 de 
Novembro , t inha chegado de Cagliari uma 
carta , datada do dia antecedente , annun-
ciando a morte do bey de T u n e s , e que a 
esquadra ingleza se dirigira para al!i onde já 
se aclião forças navaes francezas. 

No dia i 5 do mez de Novembro ul t imo 
tiverão logar em Genebra as eleições geraes , 

. e n e l l a s obteve o t r i umpho a lista apoiada 
pelo g o v e r n o , e em cuja figurava em pr i -
meiro logar o nome do general Dufour . O 
general Dufour obteve 3 ,979 v , , , o s j e M. 
James Fazy , candidato tãobem do governo , 
2 ,133. A lista apresentada pelo circulo nacio-
nal e pela associação democrática , reuniu 
de 1 ,200 a 1 ,92o votos , segundo os candi-
datos encontrávão mais ou menos synipa-
thias. 

A correspondência austríaca publica um 
artigo relativo á reducção do exercito f r a n -
cez , e á qual a Áustria dá pouca impor t ân -
cia em quan to á reducção dos 3o:uoo ho-
mens , pois que tendo estes sido lieenceados 
para suas casas podem reunir novamente ao 
exercito dentro em poucos dias. Mas por o u -
tro lado acceita esta iniciativa do governo 

francez como uma demonstração pacifica 
para com as potencias do cont inente , e como 
um penhor de que os actos do fu tu ro i m p e -
rador serão conformes com as suas palavras. 

A Gazeta de Colonia diz , que se es tão 
fazendo os preparativos no seio da família 
Wasa para o proxiino enlace da princeza C a -
rolina com o fu tu ro imperador dos f r a n c e -
zes. Parece qne os esponsaes deverão ce l e -
brar-se nos princípios de Janeiro proximo , e 
que para este effe i lo a princeza e sua m ã e 
deverão transportar-se a Vienna , onde se 
encontra já o pr inc ipeseu pai. 

As ul t imas correspondências de Berlin 
assegurão, que no dia 26 de Novembro devia 
ter logar uma entrevista em Varsóvia en t re o 
os imperadores da Rússia e Áustria. Um j o r -
nal de Hamburgo tãobem falia d'esta en t re -
vista , e accressenta, que assistirá a ella o rei 
Friderico Gulherme. Nada se diz do ob jec to 
da reunião , ainda que é provável seja m o t i -
vada pela proclamação do império em F r a n -
ça. A Rússia não vê com gosto a a t t i tude da 
Áustria a respeito de Luiz Napoleão , e p r o -
cura afasta-la de toda a alliança com a Fran-
ça. (Imprensa.) 

F R A N Ç A . 

Em virdude de ordens do ministério da 
marinha , acaba o comandante da estação do 
Te jo de explorar uma parte da costa noroeste 
de Marrocos r tão timida dos navegadores . 
O engenhei ro Vincendom-Domoul in , e m -
barcou para este fim o Newton , e sendo já 
conhecido por importantes e numerosos t r a -
balhos hydrographicos levantou nesta par te 
do littoral a f r icano os planos de grande nu -
mero de portos cm que a nossa bandeira 
nunca foi vista , e de alguns dos quaes h a -
via apenas indícios. — Esta exploração tão 
difficil na presente estação , e de mui vanta-
josos resultados para os nossos interesses po -
liticos e commerciaes em Mar rocos , sendo 
igualmente util aos navegadores de ou t ros 
paizes a quem faltavão esclarecimentos n á u -
ticos sobre estas paragens. 

A presença de nossas embarcações de 
guerra nas costas de Marrocos produziu o 
melhor ef fe i to . Os nossos nacionaes, e agen-
tes diplomáticos terão grandes motivos de 
segurança. O » 

S C I S S A . 

Quando se tinha concebido a esperança 
de que as relações ent re a Suissa e os es ta-
dos visinhos , tomassem um caracter mais 
amigavel, snscitão-se novos embaraços. N ã o 
só a Prússia , e a Baviera , como t ã o b e m 
Baden , prohibein a entrada no seu t e r r i t ó -
rio aos operai ios vindos da Suissa. 

Tãobein se falia de outra nota do gover-
no badez , dirigida ás autoridades feuderaes , 
convidando-os a pôr termo aos manejos p r o -
pagandistas dos re fugiados . 

Causa admiração que Baden recuse á au -
tor idade feral a permissão de fazer passar a 
linha telegraphica pelo seu terri torio, ao pas-
so que a Áustria e França não põem obs tá -
culo algum a similhante respeito. 

{Patriota.) 

A N N U N C I O S . 

ARrenda-se a loje, situada na Praça de S . 
Bartholomeu n." que t rouxe d ' a r ren i ' a -

mento José Antonio Lopes de Cas t ro , sep-a-
rada ou conjunctamente com as cazas (pira . 
que tem communicação interior) , lojes e 1 a -
valharice, sobre o largo do Romal : as quaes. 
t ambém se alugão sobre si. Quem quizer 
qualquer delias, ou ambas juntas , dirija-se a 
Antonio José Cardoso Guimarães . 

I — 

VEnde-se semente de Luzerna, e de Buta-
baga, (nabo sueco amarel lo) na lo ja d o 

sr. Teixeira , rua dos Cegos, a 200 rs. p o r 
arra ie i . 

CoiMBKA: IsnjireiiSa da Univ. 18 '52 , 
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A V I S O D A R E D A C Ç Ã O . 

O Redactor principal 
do Liberal do Mondego, 
não lhe sendo possivel 
continuar por mais tem-
po na direcção do jor-
nal, declara, que inter-
rompe a sua publicação 
até habilitação de novo 
redactor, ou para sem-
p re , se nisso assen-
tarem os Fundadores, 
que t sm a honra de con-
vidar, para uma reu-
nião no Sabado ás tres 
horas da tarde — no Ga-
binete de Leitura do 
Liberal do Mondego : — 
nesse acto serão pre-
sentes as contas, para 
serem liquidadas. 

iBOiLn^nim 

C O I M B R A , 1 6 D E D E Z E M B R O . 

P E I a s participações recebidas no 
Governo Civil sabe - se , qtie o minis-
tério ganhou as eleições dos cinco 
deputados deste circulo, de mais dois 
da Figueira, e de outros dois no de 
Argani l , restando apenas alguma du-
vida sobre um terceiro, que não eslá 
bem liquido; mas é de crer que alli 
mesmo vencerá o Governo titn dos 
dois candidatos, Antonio Saraiva de 
Carvalho e Vasconcellos. 

Muitas irregularidades fora o pra-
t icadas , e uma das mais notáveis foi 
a conlinnação da eleição de Penaco-
va até alta noite. 

iPAiEirs ip@!i .m<3&« 

E L E I Ç Õ E S . 

O Actual processo eleitoral no cir-
culo de Coimbra trouxe-nos mais um 
U e a e n £ a n o > l ) a r a a j u n l a r a tantos , de 

que já compunha a nossa experien-
cia. 

As tropelias eleitoraes praticadas 
pelos agentes do poder são (antas e 
de tal ordem, q u e , no meio das in-
vasões da autoridade publica no di-
reito sagrado dos e le i tores , vêmos 
já a onda reaccioiiaria , que atraves-
sou os Pyrineus , e corre apressada 
sobre o reino visinho. 

Deos salve a Nação Portugueza 
do abismo , para onde a empurrão a 
teima e obsecação de políticos fátuos 
e itnmoraes, que julgão achar noca-
hos a ordem publica. 

Appellâmos para melhores tem-
pos , e até então guardarêmos as ex-
pansões , que nos acodem aos bicos 
da penna, para estigmatisar tanta 
perversidade. 

B O L E T I M E L E I T O R A L . 

Colação nas tres assembleias desta ci-
dade de Coimbra —Se, S. Barlho-
lomeu e Satila Justa. 

L I S T A D A O P P O S I Ç Ã O . 

votos 
Antonio Joaquim Barjona , Len-

te de Medicina 453 
Vicente Ferrer N e t o Paiva, Len-

te de Direito 405 
José Antonio dos Santos N e v e s 

Doria , Medico 372 
Antonino José Rodrigues Vidal, 

Lente de Philosophia 344 
Joaquim dos Reis, Lente de Di-

reito 303 

L I S T A DO G O V E R N O . 

Basilio Alberto de Sousa P in to , 
Lente de Direito 385 

Francisco José Duarte Nazareth, 
Lente de Direito 319 

Juslino Antonio de Freitas, Len-
te de Direito 289 

Thomaz d'Aquino de Carvalho, 
Lente de Mathernatica 2GG 

Julio Gomes da Silva Sanches , 
Desembargador 218 

cidade das letras , Coimbra com 
a sua Universidade, aonde a instruc-
ção se acha tão derramada , acaba de 
dar um voto de censura ao actual go-
verno com a votação a favor da lista 
da Opposição. A superioridade desta 
votação atiginenla ainda de pezo, at-
tendendo-se a que Coimbra tem mui-
tos empregados amovíveis, que forão 
obrigados a votar na lista do gover-
no , com o medo do cutello demisso-
rio, com que erão ameaçados. 

O exemplo da demissão do sr. 

Pita , escrivão do juizo de Direito da 
L o u z ã , dada por decreto de 24 de 
N o v e m b r o , veio muito a tempo para 
aterrar a todos. As falsas doutrinas 
de que os administradores de conce-
lho, regedores e mais empregados 
serião desleaes e traidores ao gover-
no , se não votassem na lista de l le ; 
e finalmente as ameaças dos regedo-
res aos eleitores, levárão á urna mui-
tos vo tos , que som estes m e i o s , se-
rião livres e irião para a lista da op-
posição. 

O regedor da Sé depois d'andar 
ameaçando os e le i tores , teve a im-
pudência de estar no acto da votação 
a tomar nota com um lápis dos elei-
tores, que lança vão listas mais pe-
quenas , porque as que elle tinha eá-
palhado erão de formato maior. Foi 
observado, por muitos cidadãos , que 
se queixárão ao sr. Administrador, 
que lhe prohibiu a continuação. Po-
rém este regedor não foi demil l ido 
como forão outros muitos. 

Alguns homens da opposição não 
qtiizerão ceder das suas candidaturas, 
apezar da pouca probabilidade de ven-
cimento, e tãobem desviarão da lista 
da opposição muitos votos. N ó s não 
censurámos a ambição de muitos ho-
mens da opposição quererem ser de-
putados. Esta ambição é nobre; e 
muitos cidadãos ha na opposição di-
gníssimos de ser eleitos pelas suas lu-
zes e independência, mas lamentámos 
a falta de prudência de muitos, a quem 
todo o inundo bradava, que nada 
podião fazer, e que todavia teimárão, 
apresentando agora o espectáculo mi-
serável de algumas dúzias de votos 
em um circulo tão grande como o de 
Coimbra , que dá cinco deputados. 
Estes candidatos , sem o quererem , 
bem o sabémos , fizerão grande ser-
viço ao governo, dividindo os votos 
da opposição. 

Depois «lestas considerações, vê-
se claramente, que a opinião escla-
recida desta cidade é incontestavel-
mente contra a marcha governativa 
do ministério. A censura pois desta 
cidade foi grande ao governo. 

A infamia e má fi do ODSERFADOR. 

C^Uani lo Coimbra inteira sabe , quem foi o 
autor <los officiosfalsificados do sr. Seccn —• 
o Observador tem a impudência de lançar 
em rosto aos membros da commissão da op-
posição de Coimbra — aquelles ofíicios ! k ' 
preciso ter perdido inteiramente a vergonha , 
para fazer tão pérfida «Ilusão. 

Procedão as autoridades , como é do seu 
rigoroso dever , e ver-se-ha, onde cáe o raio. 

Não lia de ser cousa de cu idado . . . e a 
immoralidade continuará a campear i m p u -
ne . . . 
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Depois cios exressos praticadas pelas a u -
toridades administrativas nas actnaes eleições, 
não concebemos , que haja alguém dc boa 
f é , que tenha ainda confiança em taes au to-
ridades. 

Estão quasi todas poli uidas pelos mais cri-
minosos excessos, e pelas mais indecentes 
tropelias. 

F A R Ç A E L E I T O R A L . 

Um serão entre dois amigos. 

Era o dia das eleições, á noite, quando 
nm amigo depois do chá me perguntou = 
en tão ein que lista votou ? = na minha, res-
pondi eu , para fazer directa :i eleição; e 
votar no mundo , que todo quer ser d e p u -
tado. Como assim , tornou elle ? 

Fac i lmente , continuei eu ; isto de elei-
ções é nina farça , em que se finge chamar o 
povo a escolher seus procuradores ; mas na 
realidade esses procuradores lhe são impos-
tos seja pelo poder , seja pelos pretendentes, 
>10 sy 111 bolo de uma lista de nomes com que 
o enganão a titulo de representar seus in te-
resses. 

Porém ahi na maior parte o que se repre-
senta , é a influencia do poder , a ambição e 
a cobiça, a vaidade e o despeito, o capricho 
e a vingança , o espirito de pa r t ido , ou dc 
faccão ; muitas vezes a devassidão e a igno-
rância , e poucas o amor do bem e a capaci-
dade do legislador. 

Ora estas duas ultimas condições só po-
dem rep re sen ta ra vontade do povo preso-
mida , ou expressa na lista; o qne raro acon-
tece ; porém sempre se finge e de sobejo se 
inculca : logo tãobem eu posso symbolisar o 
m u n d o num oitavo de papel e votar nelle. 

Mas se não é pró nem contra o Governo, 
porque não votou na lista delle? Quem votou 
em todo o mundo , respondi eu , votou nessa 
lista. Desse modo tãobem votou na da oppo-
sição. Entendido fica isso , respondi cu ; por 
que o todo comprehende as parles. Mas qual 
das duas listas lhe pareceu melhor? Ambas 
são boas; mas nenhuma presta, lhe disse e u : 
por que nenhuma exprime a vontade nacio-
nal que foi estranha á sua confecção; nem 
talvez as conveniências do poder, que só pôde 
ser forte e marchar livremente quando o 
apoia a verdadeira vontade nacional. E se 
nós outr 'ora fizemos grandes cousas foi por 
que a vontade do Governo era a vontade dos 
povos ; e nação alguma as poderá fazer se-
não assim. 

Mas qual das listas" vencerá ? A sentença 
-está dada e não tardaiá que se publique; mas 
•qualquer que ella seja eu en tendo, que a cau-
sa foi mal intentada. 

A eleição nunca pôde ser verdadeira e 
boa senão quando for conscienciosa e l ivre; 
mas a consciência sem a iIlustração é um juiz 
mais cego que o juiz mais ordinário ; e mais 
corruptível que o peixe fresco em tempo de 
c a l o r : logo o Governo , que , além de gerir 
os negocios públicos é 11111 educador do po-
vo , em vez de meter a policia em lucta com 
elle para lhe impingir listas , deve, illustrar-
lhe a consciência e remover todos os embara-
ços na expressão dos dictames da mesma 
consciência ; por que nisso vai a l iberdade. 

E corno podia o Governo illustrar a cons-
ciência publica ? Por meio de um manifesto 
em que expozesse a importancia do acto elei-
toral , e a excellencia dos direitos políticos , 
edeclarasse, que esse acto era lodo dos gover-
nados , isto é , todo nacional e nãt> de quem 
pôde pilhar que pilhe ; ou aliás limitar-se a 
manter a l iberdade do campo eleitoral e na -
da mais. Desta maneira parece-me, que as 
eleições serião mais favoraveis ao Governo ; 
porque o instincto nacional repeliria as a m -
bições interesseiras e as pretensões dispara-
tadas. 

Mas o governo não procedeu assim ; e já 
eu assim o prognostiquei—não haverá violen. 
cias, disse eu, mas o governo pela hypocrisia 
encubrirá nas eleições os íueios que elle mes-

mo e a moral reprovão , e os partidos fa ião 
outro tanto. — 

Hoje estão revelados esses meios: a poli-
cia trabalha ostensiva e hosti lmente por toda 
a pa r t e ; e denuneião-se transacções com in-
dividuos , que infamarião a qualquer , e se 
isso é verdade, como dizer o encarregado da 
eleição dos tres burros , que disse levava na 
algibeira para o circulo da Louzã ; então é 
cestro dos nossos governos o mau gosto pelos 
c . . , e a repugnancia pelas cabeças. Assim o 
ouvi eu ao ineu amigo conde da Taipa , que 
disse que o duque de Palmella defuncto , sen-
do minis t ro , lhe dissera —Vocês terão m e -
lhores cabeças mas nós temos mais c . . (nas 
camaras). 

Por essa maneira está o meu amigo con-
tra o governo? Nada, disse eu , porque já 
contava com isso. E se elle o recomendasse ? 
Nurica receei isso; porque se elle soffre o 
dito cestro, sabe muito bem que eu sou im-
per t inen te , e que a sua a juda poderia náo 
ser recebida. Ent re tanto agradeceria a sua 
lembrança sem ambic ionara honra. 

Mas se não é contra o governo como an -
nuiu em inscrever-se o seu nome na ciim-
missão da opposição ? Graças ao governo que 
conserva a l iberdade de reun iões : estou 
num campo neutro em matéria de eleições, 
posso ir aonde me chamarem ; servir a todos 
sem atraiçoar alguém ; amigo pessoal e colle-
ga dos membros d'essa commissão , como da 
opposta , estimaria saber a politica de cada 
uma ; mas parece-me que em nenhuma ha 
pensamento politico. Cada um chega a 
brasa á sua sardinha; e remexendo o fogão 
fazem apparecer no publico os fumos de um 
patriotismo diversamente avaliado ; e 11111 
zêlo pelos interesses do povo , aquém s e o f f e -
recem por procuradores , que nem todos 
acreditào. 

A alguns tenho cu ouvido , que são tan-
tos os pretendentes a representar osinteresses 
do povo , e tanta diligencia a fazer l i inmfar 
as suas per tenções ; que é tal o movimento 
cruzado dos galopins eleitoraes , que parece 
que por esta occasião se tem tornado mais 

que nunca ostensiva a applicaçãodo epigram-
ma do nosso Bocage feito a nm procurador 
cocho 

Com tão mágambia andas tanto : 
Tan to daqui para a III 
Procurador não me enganas 
Tu procuras para ti. 

F. nisto acabou a conversa que subscreve 
um dos seus interlocutores. 

J. L. de Maraes. 

Sentimos, que as duas allor.uções, 
que hoje estampamos, não podessem 
ser publicadas a tempo de poder in-
fluir nas e le ições de Leiria : sil -
vão ao menos para u chronica elei-
toral, e para pôr em relevo as trope-
lias eleitoraes das autoridades admi-
nistrativas daquelle districto. 

ELEIÇÕES EM LEIRIA. 

Cidadãos! um decreto do governo deS.M. 
ordenou que n*> dia 1 a do corrente se pro-
cedesse ás eleições de deputados ás cortes 
geraes. 

Segundo os princípios dos governos li-
vres o acto eleitoral é todo do povo , é a 
expressão da sua vontade soberana , é só o 
povo que é chamado para exercer o seu 
direito o mais sagrado , aquelle em virtude 
do qual escolhe procuradores e delegados , 
que fação as le is , vigiem o seu cumpr imen-
t o , e prornovão a economia nas despez.is do 
estado , e o respeito da parte do poder para 
com as suas franquezas e regalias. 

Segundo os mesmos princípios e segundo 
as leis em vigor o governo e todos os seus 
delegados só podem alli ter influencia com o 
seu voto c«mo simples cidadãos. 

Ora cidadãos eleitores ? são taes cs escân-

dalos do poder nas p r e s e n t e s e l e i ç õ e s , — o 
ministros levão tão longe a imnioral idade, na 
despreso das leis e dos princípios , e até da 
sua própria dignidade , que é forçoso c h a -
mar a vossa attenção sobre este ponto , para 
que o façaes parar nessa marcha desastrosa , 
que tem em resultado aan iqu i l ação comple-
ta das vossas immunidades politicas. 

Lançai os olhos , cidadãos , sobre a capi -
tal do districto e sobre os concelhos e vede 
os empregados administrativos deixar as suas 
repartições, onde ficão parados todos os n e -
gocios , para irem tratar de trabalhos elei to-
raes ; — vede os empregados do go t e rno 
civil em correios contínuos para as d i f fe ren-
tes administrações dos concelhos ; — vede os 
regedores de parochia a correr constante-
mente ao chamamento dos administradores , 
ou estes passeando de freguezia cm f r egue -
zia ; — vede o produclo dos impostos e m -
pregado em alugueres e cm despezas de j o r -
n a d a s ; — vede empregados do governo c i -
vil impedidos nos gabinetes dos caudilhos 
eleitoraes em logar d estar na secretaria ; 
— vede uns administradores do concelho 
fazendo em vesporas d'eleiçoes o recensea-
mento dos recrutas para mostrar aos votan-
tes onde pode chegar a sua autor idade e qual 
por tanto não é a dependencia delles , e o u -
tros que ameação , quem náo votar na lista 
do governo , ou quem pelo menos não de i -
xar de votar ; — vede um agente eleitoral 
em grande trem , aqui dando um titulo o u 
condecoração , acolá promet tendo-a , aqui f a -
zendo indirectamente uma ameaça , acolá 
offerecendo um emprego e até dinheiro ! ! ! 

Vede isto, c idadãos, e d ize i , onde fica 
a l iberdade e le i tora l , onde está a lei , que 
estabelece penas a quem procurar impedir a 
livre expressão do voto , e o caso que o go -
verno faz delia ; dizei o que fica sendo a lei 
que determina que os empregos sejão dados 
ao nierilo , e as honras aos qne fizerem re le-
vantes serviços ao estado. Vede isso, e dizei , 
que tal é a probidade politica e a moral ida-
de do governo, qne subiu ao poder derr i -
bando o conde de Tl iomar por déspota e por 
corrupto. 

Eleitores , olhai para tudo isto e tomae o 
partido , que o interesse da l iberdade e a 
honra vos prescrevem ; dizei a todos esses 
galopins , que se re ro lh io ás suas repartições, 
donde não devião sair , que vão tratar do 
cumpr imento dos seus deveres , e que vos 
deixem a vós cumprir o vosso. 

Dai-lhes uma lição severa , despresai as 
suas sugestões e ameaças , levai todos á urna O 1 , 
o vosso voto conscencioso , e confundi-os o p -
pondo os vossos sentimentos d' independencia 
á sua imprudente servilidade. 

Cidadãos progressistas do circulo de Lei-
ria , o governo não contente com offender 
a lei lançou-vos tãobem ao rosto um insnlto 
atroz , que deve ferir-vos no intimo d'alma. 

Como a camâra transacta não foi u m 
instrumento cego dos seus caprichos, neni 
satisfez todas as suas exigencias , dissolveu 
essa caniara ; e agora esquecendo a nobre in» 
dependencia , com que aqui escolhestes os 
vossos mandatarios , esquecendo que tínheis 
recusado eleger um ministro, só porque a a u -
toridade queria impor-vo-h», formulou uma 
lista de chapa no gabinete do ministro do 
Reino , e alirou-vos com ella , cnspindo-vo,« 
a maior das injurias , que podem fazer-se a 
homens livres. 

Para ser ainda maior a injuiia essa lis-
ta tem o nome dum Quelhas absolutamente 
antipalhico ao Districto , onde é conheiido 
de mais , um homem que baile ser um pe r -
feito donato do governo , porque vê , ouve 
e cheira , pelos olhos , pelos ouvidos , e pelo 
nariz do ministro do reino. 

Tem o nome dum D. Rodrigo transfuga 
do partido realista , que dn ian te quatro 011 
cinco niezes sollicitoií com as lagrimas nos 
olhos os crnperilios dos vossos amigos e os 
vossos snffingios na passada reeleição não 
paia ir á caniara zelar os interesses do povo, 
mas para ser uma pobre creatura ministerial. 



O LIBERAL D O M O N D E G O . 

Tom o nome dmn Faustino da Gama , 
tão .conhecido na agiotagem , q u e q u a n d o 
na camara dissolvida fallava por egoistno 
contra os agiotas , provocava o riso dos d e -
putados e das galerias. 

Tem o n o m e dam Paredes, que lia pouco 
desertou dó campo do conde rieThomar, 
po r eílcf jd lhe não poder da r nada , a fim do 
Vir eomer a utangedoura do Duque de Salda-
n h a , u m Pitredes , vosso Governador Civil 
em 1846 > que todos conheceis l>ein. 

E m fi IH , e l e i t o r e s , ein quin to logar vem 
u m n o m e nessa lista de chapa , que é pena 
ver alli, um nome que tem ganho as synipa-
thias deste Districto , e que vem para dar 
c redi to ás outras firmas , qne não poriião sèr 
'âcceifas- na praça elei toral ; o noitie d u m ho-
m e m q u e é1 eleito por outros circulo* , e q u e 
foi associado aos outros a ver se os fazia pas-
sar , fatio.do^ár. Julio Gomes da Silva San-
ches. Parece porém impossível que o sr. Julio 
Goiflei quizesse o seu b o m n o m e ém tal so-
c iedade , e é para receiar que se desacred i te 
coin 

Ahi tendes pois , eleitores progressistas, 
<fuô tal é a lista ínihistorial, feita sein o %osso 
consen t imen to , sem a t t ende r ás vossas sym-
path ias , sem a menor rieferencia com os h o -
mens cònspiciios dns loéaliriaries, que t inhão 
direi to de aspirar á eleição; ahi está o presen-
te que dt governo nOs mandou por via do sr. 
Manoel Joaquim Affonso , do sr. Antonio 
Vaz da Fonseca e Mello , Governador Civil , 
dos adminis t radores dos concelhos e regedo-
res de pirocl i ia . 

Ahi está a lista , para cuja vietoria anda 
n u m a roda Viva todo o m u n d o official do 
Distribto,, ahi t endes a l i s ta , em favor da 
qual o governo empenhou o cofre das graças 
e os e m p r e g o s ; novo insul to , .mais se é pos-
sível , para vós eleitores ^progressistas , -pois 
que o governo não teve em conta n e n h u m a 
a vosáa d ign idade , a vossa independência , o 
vosso espirito pa t r io t ico , e o vosso liberalis-
mo 11! 

Progressistas de Leiria , vai nisso a honra 
do vosso part ido , que o governo que r des-
t ru i r desacreditando-!) ; vai nisso a salvação 
do principio da l iberdade aleitoral e o in te-
resse do p i i z ; o governo que r uma camâra 
de capachos , uiaiidai-lhe homens livres e in-
dependentes . 

Progressis tas , o governo talvez, vos tenha 
armado laços , talvez os seíis agentes vos t e -
f ihã» a r t e i r amen te apanhado compromissos 
com antecipação ; olhai que atraz desses 
compromissos está a iftfamia , e não nóííeín 
haver c o m p r o m e t i m e n t o s que obrlguértt a 
taníto. 

Inf luente* do Districto , a co r rupção tem 
sido empregada em g lande escala * p,V a 
evitar o aua thema do c o r r u p t o , é preciso 
pois apresetf tar-se cada bm na ubia como 
h o m e m livre ; fazei por t a n t o o vosso dever. 

Em verdade eus ta ver caracteres c o m o o 
sr. Vaz da Fonseca e o sr. Manoel Joaqu im 
Àffonso empenhados nesta companha para 
aniquilar a l iberdade na sua b i se f u n d a -
menta l , a eleição. 

Q u e m hade dizer, q u e o sr. Vaz é o Vaz 
do Algarve , aquel le h o m e m liberal , aquelle 
progressista sincero e decidido ? ! Q ie;n h a -
via de p e n s a r , qne tendo e l l e s ido tantas ve-
zes victima dos abusos e da coacção" e v io lên-
cias eleitoraes híivia de vir arpii -exercerias 
ou consen t i - l a s? ! Quem havia de dizer que 
o sr. Manoel J o a q u i m Affonso havia de vir 
negociar esta lista ? ! ! E não devia faze-lo 
po r interesse da sua repu tação , p o r q u e o po-
vo começa a duvidar d is suas intenções p a -
trióticas e do seu desinteresse nesta q u e s t ã o , 
e começa a fallar pella booc.i pequena num 
negocio sobre uma porção do pinhal real , 
sobre a fabrica da Marinha , sobre o f o r n e -
cimento, sobre o titulo de Barão , ele. « q u e 
sao sem duvida juizos temerários e caluuuiio 
sos, mas que não deixa.» d'aíft:.etar na o.pinião 
publica o credi to de S. S. 

O que é verdade po rém, é que agora pó 
de dizer-se que o sr. Manoel Joaquim Affon-
so nao explora só fabricas de vidro e c r i s t a l , 
o sr. Affonso montou em Leiria é:n g rande 
uma fabrica de deputados . O anno passado 
fez êiítis , em mwio ulrimo nm , que sahiu 

fatnvso ,-e agava tfem c inco fia for ja ; e é p re -
ciso fatser justiça ao Sr. Affonso , S. S. e m -
prega o mtíior c f f idado , energia e act ividade 
n» execução da sua obra > se n ã o sabe boa , 
não é cu lpa do artista , depende isso ria Sua 
infel icidade mi estjolhn da's matér ias p r i m i s . 

Elei tores progressistas de Lerri.i , q u e r e -
reis vós agora sar operár ios na fabrica de 
deptf tados do Sr. Mifcoel Joaquim Affonso ? 
De certo nao , srs. eleitores vós reweitaes 
sem duvida uma lista que vv^ tm vergonha e 
envergonlva o Disirifcto , vifo repel is d e certo 
propôsMs que vos envilecem , e haveis d 'cs-
colher livrem ortié cítica nertnes q u e facão 
h&ttra ao DiJtripio. 

A TODOS OS E L E I T O R E S DO D I S T R I C T O D E L E I R I A . 

Eleitores. 
A lei eleitoral é uma ment i ra , está s e n -

do rasgada pelos seus proprios árttoreS. 
O governo q u e em t 8 5 i soube hon ra r - s e 

mantendo a l iberdade ria nrria , está desvi r -
tuado , por que em 1802 é o p r i m e i r o , que a 
está pos t e rgando . 

O dezejo d « ministér io é ter uma camâ-
ra sua d e p e n d e n t e , que lhe sanecione o jus-
to e o in jus to . Esta camara pode ser t u d o 
menos a expressão dos sent i tnentos do Pa iz , 
menos o r ep resen tan te d 'am p o v o , que a 
não e l egeu . 

0 collegio eleitoral de Leiria , q u e em 
pleno uso da sua l ibe rdade soube na passada 
eleição tão d ignamente representar o seu dis-
tricto acaba de ser vil ipendiado sobre uma 
meza da secretaria do reino , não pelo voto 
dos comícios populares , más sim , e un ica-
mente , pelas a f f e i ç õ e s , i n t e r ^ s e s e c o m p a -
drio d u m minis t ro , confeccionou-se a lista 
dos 5 d e p u t a d o s , que devem represen ta r 
o nosso circulo e le i toral . 

Esta lista composta iFhoméns fhiíos , ou 
quaSi to.íos es t ranhos ao districto acaba de 
ser remet t ída ao gove rnado r Civil , p o r elle 
enviada a todos os adminis t radores dos con-
celhos , e por estes reco inmendada a todos 
os"5eus dependen tes ! 

Em 1843 presencet í r fo-se violências n u n -
ca vistas. Em i 8 5 a está-se Vendo iima cor -
rupção que não tem exemplo. E n t ã o havia 
de 111 lis as ambulâncias , a coacção das baio-
n e t a s , as falsificações do recenseamento . 
Hojte allieia-se gen te , ameáçfa-se com demis-
sões , fsrzem-se pronléssas, subornão-se os 
e le i tores , accena-se- lhes com e m p r e g o s , 
prat ica-se toda a casta de suggestóés. E' uma 
cadeia ri'iminoralidade , que se estende desde 
o ministério até ao regedor de parochia ! 

En tão havia uma lei a,d hoc , o pensa -
men to l ibera l era nelía d e s a t e n d i d o , mas 
não era tão violhda a sua lefra expressa. Era 
O despot i smo desBínbuçado. 

H >je lriiz-se na lei , q u e será punido com 
peria duplicada o funccionario publico, que 
influir nobre o voto do eleitor, e em confi-
denciaes , q u e se dirigem a esses funccióna-
rios maftãa-se que elles t rabalhem , que elles 
iirfhiâo , que elles i inponhao uma lista de 
chapa. E' o despotismo com mascara. 

En tão impunha - se uma lista ao? cofle-
gios, mas a inda havia pe jo de o fazer sem se 
consul tarem alguns dos elei tores . 

Hojft i inpóe-se a t odo um districto sem 
nenhmmíi cóub inação , que possa cohonestar 
semelhante proceder ! 

Eleitores ! Devem >s nós sof f re r isto ? 
H i d e um governo abusar assim i m p u n e m e n -
te da sna missão ? Hade o districto que em 
184ÍÍ soube cobr i r -se de gloria , sor menos 
corajoso em I 8 j 2 para repellir a i n j u r i a ? 
Seria indigno de nós. 

A' urna povo. 
A lista dos escolhidos do governo é es ta ; 

Ju l io Gomes da Silva Sanohes. 
Faust ino da Gama. 
An ton io Emigd io Geraldes Quelhas . 

Manoe l da Cu,n'ia Paredes. 
D. IV) d ri go José de \Ipne%e*. 

A dos escolhid >i pelos concelhos da dis-
t r ic to é esta ; 

CaSsijno Tavares Çah f^ l , 
F e r n a n d o Luiz de Mouz inho d M l í m -

(fiierqúe; 
T.oe.is «la Tr in la l e L e i t í i . 
Antonio Xavier Rodr igues Corde i ro . 
José rie l i irhosa Leão. 

Comparai-a, ; vede qual nos pôde r ep re -
sentar melhor ; qu il tem nina origem m.iis 
cons t i tuc iona l , e respondei ás demasias do 
governo com unia lista independente . 

Vai nisso Inais do que o vosso interesse , 
Elei tores , vai a honra e a d ignidade do p a r -
tido progressista. 

Leiria J de D e w m b r o de i 8 5 a . 

(XMRliWJMEUllA. 

Sr, Redactor. 
F e l i z m e n t e é p,i;jsai|o o d i a 12 d o 

c o r r e n t e D e ^ t u n b r o . j e s t e d i a <jup q 
u m .dos 10 t is p»4itwififn (jo a u i t o , fui 
e m i im d i a y r a n d # e m e m o r á -

v e l , s e t i à o | i e | a m u i t a c h u v a , a o m e -
n o s p i i los s e u s r^s i4 l íados e l e i t o r a e s ; 
m a s s o b r e e s t e s é q u e e u v o u c o n -
t a r - l h e u m a s m i s é r i a s a d m i n i s t r a t i v a s 
p r a t i c a ; U s n e s t e c o n c e l h o dtí L a v o s , 
qs ie a u l u a l m e i i t e t e m p o r a d m i n i s t r a -
d o r o sr. A n t o n i o G e r m a q o d e B i r -
ros. 

N . í o l h e e s L r a n h o , q u o n q m e a s s a 
n o v o s r e g e d o r e s e n q v o s ç;)f?os d é p o -
l i c i a , e t a o b o m o!qt,ro e s e r i y i t ) , v i s t o 
q u e o s q u e e s t a v ã o ni^o q u e r i ã o c o n -
t i n u a r , e p e d i r ã o a s u a e x o n e r a ç ã o , 
por i s s o e m r e g r a é m o d a ; mua o 
e s c â n d a l o e s t e v e n a s o r d e n s d a d a s 
a o s s u b a l t e r n o s , para o v e n c i m e n t o 
da e l e i ç ã o : c o m e ç o u e l l e p e l a n o -
m e a ç ã o para c a b o s d e p o l i c i a d e h o -
m e r i s , u n s m a n c o s , o u t r o s d e 6 0 e 
70 a n n o f : e s t e s c h a m a d o s q u e f ò r ã o , 
q u e i x á r ã o - r s e da i n j u s t i ç a q u e s e l h e s 
f e z , e q u e e r ã o i u c a p a z e s ; r e s p o n -
d e u - s e - l h e s : u a s s i g n e a l l i , n ã o q u e r o 
s a b e r d i s s o ( d a s q u e i x a s ) , q u e r o g a -
n h a r a s e l e i ç õ e s . >1 

O L u i z 18 d o C a l v e t e , r e g e d o r 
d a f r o g n e z i a d o P a i ã o , na c o r r e i ç ã o 
q u e p a s s o u e m v á r i o s l u g a r e s a o v o -
t a n t e s , d i z i a : « E.m e s p r e m o u m I10-
m ó n r l c b a í s o d a vara d ' t im l a g a r ( a l -
l u d i n i l o t a l v e z a J o a q u i m G o n ç a l v e s 
C u r a d o , da M a r i n h a ) ; o h r a p a z e s , v a -
m o s v o t a r , q u e j á s e n ã o p a g a d e c i -
m a , n e m c ô n g r u a e j u n t a m e n t e c o m 
o e s c r i v ã o d e f a z e n d a o sr. R a m a l h o 
a . n e a ç a ç ã o o s v o t a n t e s , q u e sappu-
n h ã o c o n t r á r i o s a s u a / i s t a , c o m 
a u g m e n i p d e d e c i m a , e o s q u e l h e s 
t ião e r ã o , p r o m e t t i ã o - l l j e s , para o s 
s e g u r a r , q u e lh'a b a v i ã o d e d i m i n u i r ; 
oh m i s é r i a d a s m i s é r i a s ! 

O u ç a m o s u m a a c ç ã o h e r ó i c a d p 
n o v o c a b o d e ; p o l i c i a J o a q u i m Gas . -
(>ar d o A i q u e i d ã o ( u m d o s q u e f o r ã o 
a o f u r t o f e i t o na Q u i n t a d a C a p a R o -
ta , s e g u n í l o a b o a f a m a a p r e g ò » ) , 
a v i s o u a J o s é A r a n h a , d o m e s m o l u -
g a r , para q u e v i e s s e v o t a r , á o r d e m 
d o sr. A d m i n i s t r a d o r , e p o r q u e o d i t o 
A r a n h a lho r e s p o n d e u , q u e n ã o v o -
t a v a e m o u t r a l i s t a , q u e n ã o f o s s e a 
d o e l e i t o r J o a q u i m G o n ç a l v e s C u r a , 
d o , l h e d e s c a r r e g o u l o g o u m a s p a n . 
c a d a s : o s m a l i n t e n c i o n a d o s j a di_ 
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zem e proclamão, que agora estão 
como querem , porque julgão não ha-
ver autoridade administrativa no con-
c e l h o , e com effeito assim o parece, 
porque na tarde do Domingo da elei-
ç ã o , houve no lugar do V i s o , proxi-
ino da residencia do sr. Barros, umas 
desordens e pancadas, cujo resultado 
foi morrer no mesmo dia o ferido 
Manoel Padeiro; mas não me desvian-
do do ponto eleitoral , fiquem saben-
do todos , que apezar de tantas bra-
vatas escandalosas o sr. Barros per-
deu a eleição, porque tendo entrado 
na urna 473 listas (porque a chuva 
impediu que viessem os eleitores de 
grandes distancias) , sémente conse-
guiu o sr. Barros, e os inimigos do 
eleitor Joaquim Gonçalves Curado a 
ridicularia de 79 vo tos , que ainda 
são muito menos do que os cabos de 
policia e os adherentes do sr. Bar-
ros , que prevendo a derrota eleito-
ral , requisitou 20 soldados ao gover-
nador militar da Figueira, que lhos 
negou , dizendo-lhe , que se valesse 
dos seus 200 e tantos cabos de poli-
cia. Então qual é a razão d i s t o , se 
não que 'os eleitores reconhecôrão , 
que o seu voto era l ivre , e que o 
sr. administrador Barros, nenhuma 
influencia tem sobre e l l e s , nem o 
escrivão de fazenda, nein os seus 
agentes. 

Q u e dirá agora a isto o sr. Secco , 
que se deixou embair por meia dúzia 
de velhacos? Q u e dirão e s se s , que 
prometterão ao sr. S e c c o , que neste 
concelho de Lavos havia de triumfar 
a l i s ta , reinettida ao sr. Barros ? O' 
sr. Secretario Geral , o desengano é 
comple to : ora ouça um caso muito 
s imples; durante as 2 horas, que a 
lei manda esperar para os votantes , 
occorreu uma altercação fora da Igreja 
entre uns vo tante s , que ainda deu 
de si uns bofetões; o sr. Barros e os 
seus regedores virão i s to , porque es-
tavão a poucos passos do sitio da al 
t ercação , e nenhuma providencia dé-
r ã o , se não fosse o eleitor Joaquim 
Gonçalves Curado, q u e , saindo da 
casa do Cura o Revd.° P. Antonio 
apartou os áltercantes, de certo ti-
nhão acontecido graves desgraças , e 
talvez mortes , porque aquelles em-
pregados forão |sorrateiramente rnet-
ter-se em suas casas. Então não vê 
sr. Secretario Gera l , que a influen-
cia de Joaquim Gonçalves Curado, 
e o respeito que lhe tem os seus con-
cidadãos, não provém de ser autori-
d a d e , porque el le agora é um parti-
cular? Por isso deixei dito que o d e -
sengano é completo. Aqui t e m , sr. 
Redactor, o que ao correr da penna, 
ju lgo conveniente dizer-lhe hoje, que 
vi publicado o resultado da e le ição; 
e assim deixo e com verdade mostra-
da a influencia d'aquelle proprietário 
e eleitor , ou a consideração e Tes-
pe i to , que os povos deste concelho 
lhe tributão, como particular, tantas 
vezes calumniado como autoridade 
por seus inimigos ingratos: apresso-
me a transmittir a V . estas linhas mal 
redigidas; rogando-lhe o especial ob-
sequio de as inserir (com brevidade 
no seu jornal, pelo que , além de ser 

de interesse publico, lhe fica já muito 
obrigado o seu attento venerador 

(O Amigo da verdade). 
Lavos 13 de Dezembro de 1852. 
(Segue-se o reconhecimento). 

Sr. Redactor. 

Tendo eu officiado ao governador civil 
dizendo-lhe que me considerasse suspenso 
das minhas funccões ; e desejando que os 
meus amigos polí t icos, e o paiz in te i ro , co-
nheção os motivos que m e impelirão a dar 
esse passo , rogo-lhe encarecidamente, quei-
ra publicar o officio que lhe remet to . 

Queira-me bem , e dê as suas ordens ao 
seu amigo. 

J. A. de Santana e Vatconcellos. 

« lllmExm.° sr. — Desde que V. Ex.* 
menos-prezando a letra expressa do decreto 
de 3o de S e t e m b r o , e querendo vencer as 
eleições no circulo d 'Aveiro, lançou mão de 
todos os meios indignos, e nao recuou dean-
te da reprovação e do anathema dos cava-
lheiros mais distinctos deste paiz, um hotnem 
de bem não pôde servir com V. ex.a ; consi-
dere-me V, ex.* pois suspenso das rainhas 
funccões , e aprenda com este exemplo de 
moralidade a ex t remar os empregados torpes 
d'aquelles cuja mira exclusiva é a honest ida-
de . 

Deus gua rde a V. Exc . 1 

Aveiro 12 de Dezembro, ás 5 horas da tarde. 
J. A. Santana de Pasconcallos. 

C O R R E I O D O S U L . 

eiros quizerão ir valer-lhe, porém o 
mar suspendeu-lhes a philantropia. 

N e s t e instante deita-se no mesmo 
sitio um militar, lucta com as impe-
tuosas ondas, consegue segurar a mu-
lher , e com um esforço heroieo de 
um coração caridoso e de um génio 
atrevido , apresenta-se no caes , com 
aquella que seria v ic t ima, se não 
fora a coragem inspirada de tão au-
daz salvador. 

Este militar é o cabo graduado 
n.4 322 da 6.* companhia da guarda 
municipal , João Baptista Libano. 

Registrámos o seu noine , como 
digno de uma condecoração humani-
taria. 

(Patriota.) 

As folhas hespanholas chegáo até 8 de 
dezembro e não contém noticias impor t an -
tes nem daquelle paiz, nem de n e n h u m o u -
t ro . 

Os jornaes de Madrid levados ao ju ry 
por causa do decreto dictatorial sobre a i m -
prensa foráo absolvidos. 

A proclamaSão do império foi feita em 
Paris com toda a solemnidade. 

A esquadra que os Estados-Unidos p r e -
pararão para levar uma missão pacifica ao 
Japão já deu á vela , e pelo numero dos va-
sos que a compõe suppõe-se que tem a lgum 
fim mais grave. 

De Lisboa não sabemos que os escrutí-
nios que vão correndo tenhão alterado sen-
sivelmente o resultado da votação do dia 
d 'honteiB. 

RESULTADO ELEITORAL DO CIRCULO 2 J . 

Lista progressista. 

C. Ri- Sam- J. Es- Fon- ( 
beiro. paio. tevão. tes. 1 

Socorro i 3 6 I 2 9 129 l 3 6 
Anjos i 8 3 170 l 8 ( 
S. José 99 9 3 9 6 1 0 6 

S. Estevão 33 31 3a 37 
St.* Engracia i 3 5 i 3 c 1 2 9 149 
Castello 74 73 7 3 8 l 
Lumiar f i 9 i a 3 124 12 4 
S. Nicolau 1 1 8 1 1 7 1 1 6 1 2 4 

St.* Justa i3o i ã o 1 2 6 a36 
Sé 1 6 4 I49 153 165 

S. Lourenço 2 8 24 24 »9 
Sacavein i 3 3 i 3 i i 3 3 i 3 3 

i 35a 1 2 9 1 i 3 o 6 I 3 5 I 

•Leo-
nel. 

Socorra 36 
Anjos 11 
S. José I 3 7 
S. Eestevao aa 
St." Engracia 25 
Castello 3 
Lumiar 3a 
S. Nicolau 3o 
S t / J u s t a 102 
Sé 76 
S. Lourenço 16 
Sacavém 7 

Lista dessidente. 

Braani- A. Car- Emauz. 

I 3 I 

xa5 
85 
33 

i 3 8 

115 
140 
1 0 7 

25 
i a 7 

ia48 

José 
cap. los. Passos. 

3o 2 8 a 7 38 
1 2 1 6 I O «4 

i 3 5 i 3 a 123 139 
2 1 45 ' 9 2 1 

24 23 23 25 

9 10 6 i 3 
4 6 58 ' 9 2 8 

3o 3 i 22 36 

9 3 10 6 7 3 107 

73 I 3 9 45 i 3 6 
i 3 1 8 1 c i 5 
1 2 6 5 7 

"Continua a proscripção*do systema parla-
mentar . A nação visinlw está já na Hga, que 
tem por fim acabar com as instituições cous-
tituticionaes. O império francez, apenas nas-
cido , estende os braços para cá dos Pe ry -
neos. Poucos e pequenos paizes estão ainda 
isentos do contagio liberticida. Bem s a b e -
mos onde vai parar a furiosa reacção , que 
arrasta todos os governos e não duvida moi 
do desfecho desta lucta. Ta rde ou cedo elle 
é certo. 

O ministério hespanhol propõe as suas 
leis organicis á approvação da ra inha , para 
serem depois offerecidas ao voto das cortes. 
Não é possível imaginar que as próximas 
eleições dêem uma maioria contra as vistas 
ministeriaes, e ainda que a dessem o p ro j e -
cto do governo não deixaria de ser conver-
tido em lei. Para d ize rmos bem, lei é elle ja', 
porque ha mui to tempo que o governo de 
Hespanha prescinde da saneçáo parlamentar 
para medidas tão graves e importantes como 
aquellas que acaba de tomar. 

Nós extractaremos do novo estatuto pu -
blicado em Hespanha os artigos, que melhor 
ponhão em relevo as lendencias de siinilhan-
te reforma.. Por agora só podemos dar a nos-
sos leitores o relatorio que precede a apre -
sentação daquellas leis á saneção regia , e 
estoutro com que ellas devião ser submet t i -
das á deliberação da camara , se chegasse a 
funccionar. 

5o2 498 6 i 5 385 
(Rev. Set.) 

569 

N o sabado 11 do corrente , pas-
seava junto ao palacio do sr. mar-
quez de Loulé , adiante da praia de 
Belem , uma mulher de capote , al-
gum tanto agitada; de repente lança 
o capote fora dos hombros , tira o 
lenço da c a b e ç a , e precipita-se ^da 
muralha no mar , que estava furioso; 
mais de vinte pessoas corrêrão para 
segura-la, inuti lmente; alguns catra-

« Senhora: Obtida a vénia e auctorisação 
de V. M. , o governo estava disposto a apre -
sentar ás cortes e ler no dia d hoje ao con-
gresso de deputados dois importantes proje-
ctos de l e i ; um dos orçamentos geraes do 
estado para o anno proximo de i 853 , outro 
de reforma de constituição da monarchia e 
de varias leis que íormáo o systema da o rga-
nisaçáo politica. 

« Verificada hontem a votação da meza 
do congresso , desfavorável para o ministé-
rio , bem que de caracter reservado ; e t e n -
do-se apresentado uma proposta , apenas 
constituído o congresso , que o governo de 
V. M. se absteui de qualificar, pre judicando, 
ein sentido contrario o projteto de reforma 
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e hostil ao governo , o conteúdo do di to pro-
jecto antes de ser conhecido ; o ministério 
ju lgou oppor tuno elevar estes graves succes-
sos á consideração de V. M. para que se d i -
gnasse decidir em sua soberana vontade se 
os actuaes ministros elevem dimit t i r -sc dos 
cargos com que V. M. os tem honrado até 
agora . 

« V. M. com libérrima e ampla vontade , 
ao mesmo tempo que se dignou manifestar 
da maneira mais t e rminan te , que o minis té-
r io gosa da omnimoda confiança de V. M. 
houve por bem resolver a dissolução do con-
gresso de deputados , que se verificou hoje . 
E não tendo sido possivel por este motivo 
apresentar ás cortes o mencionado projecto 
d e reforma , e como seja intenção tle V. BI. 
q u e haja de ser submet t ido á del iberação 
das próximas cortes , e conselho de ministros 
t em a honra de p roporá V. M. que se publi-
qne , afim de que chegando á noticia <le to-
dos t enha o paiz urna ideia exacta delle , e 
se esclareça a consciência dos senadores e 
d e p u t a d o s , á deliberação dos quaes tenha 
de ser submet t ido. Deste m o d o , senhora , 
poderá apreciar-se exac tamente a intensida-
de do beneficio, que o maternal corarão tle 
V. M. deseja dispensar aos hespanlioés. 

« Digne-se , p o r t a n t o , V. M. conceder 
a sua real approvação ao ad jun to projecto de 
decre to , que de acordo com o conselho de 
ministros tenho a honra de submet t e r a V. 
M. W *tfW WvU-izq | 

a Madrid 2 de dezembro de i 8 5 a . — Se-
bora : aos reaes pés de V. M. — João Bravo 
Murillo. 

Decreto. 

* C o n f o r m a n d o - m e com o proposto pelo 
pres idente de m e u conselho de ministros , 
de accordo com o parecer do mesmo conse-
lho , hei por bem manda r que se publ iquem 
os projectos de const i tu ição, tle organisacáo 
d o senado , de eleições de deputados ás cor-
tes , de regu lamento dos corpos çofegislado-
res , de segurança das pessoas , de seguran-
ça da p r o p r i e d a d e , tle ordem publica , e da 
grandeza e títulos do reino. 

« Paço , 2 de dezembro tle i 8 5 a . Com a 
real rubr ica . — O presidente do conselho de 
ministros , João Bravo Murillo. 

E m vir tude deste dec re to , os documen-
tos a que se refere , forão publicados na Ga-
zeta do dia 3; e a seguinte circular expedida 
pelo ministério do re ino. 

« Q u e r S . M. que não se permit ia á im-
prensa periódica discutir os projectos tle r e -
forma publicados peh» real decreto do dia de 
bo je , a fim de que a vivacidade das paixões 
não pre judique o imparcial estudo que de -
mandão documentos desta importancia. 

« De real ordem o coniniunieo a V. S,a 

para os effei tos competentes . Madrid 2 de 
dezembro de I 8 5 2 . — Bordin — Sr. gover-
nador da província de . . . . 

« No dia aber tu ra da sessão do con-
gresso , constituído em junta preparatória , 
est iverão presentes 23o deputados . I n n u m e -
fa mul t idão e pessoas rodeavão o palacio do 
congresso ,e den t ro todas as tr ibunas estavão 
cheias. 

« Procedendo-se á eleição °de presidente 
obteve o sr. D. Francisco Mart inez de la Ro-
sa I2I votos , e o sr. Te jada , candidato do 
governo 107. Cada lista em que o secretario 
lia o seu nome do sr. Mart inez de la I t o s à era 
acolhida pelo publico coin demonstrações 
inequivocas de applausos ; por t a n t o , foi 
proc lamado presidente no meio de geraes 
manifestações de approvação; havendo gran-
de animação tan to nos bancos tios depu ta -
dos , como nas galerias. 

« Na sessão do dia 2 a concv. - ia de 
> • rfn * 

e s p e c t a d o r e s n ã o era i n f e r i o r á eh 1 1 « vesiíít 
Lula a acta , o sr. A s q u e n n o teve a p a l a v r a , 
e começou : 

« Acando-se o meu nome tia lista inserta 
na acta dos deputados, que concorrerão á ses-
são de hontem , e t endo eu renunciado o 
meu logar , tenho que declarar as rasões por-

q u e estou aqui . Quando o governo começou 
a legislar tle ordem régia , usurpando . . . . 

« O presidente. V. S." não tem direito se-
não para declarar, se o seu nome está tnal 
comprehendi t lo na lista. 

« O sr. Asquerino. Todavia tinha que di-
zer . . . . 

« O presidente. Náo pôde V. S." dizer as 
rasões porque renunciou , O sr. presidente do 
conselho de ministros tem a palavra. 

« Bravo Muril lo então leu o decreto de 
dissolução , que foi recebido com geral si-
lencio. 

O projecto de const i tuição é precedido 
deste relatorio : 

A s cortes. 
« Para que as constituições politicas d 'u-

ma nação tenhão a estabil i tade e firmeza 
tjtie t an to convém ao bom regimen e ha rmo-
nia ilos estados é necessário, q u e s ó c o m p r e -
licndão aquelles princípios qne se referem 
exclusivamente á organisação do poder pu-
blico; e anula assim, fundadas como se achão 
por essencis as instituições dçsta£naturesa na 
conveniência geral , hão de ser de si tão va-
riaveis como a mesma conveniência que as 
inspira. Os motores de taes variações são a 
experiepcia e o t empo. A primeira avisa das 
faltas commett idas nos anteriores ensaios; o 
tempo releva novas necessidades sociaes , e 
obriga consequentemente á indagação de no -
vos meios para satisfaze-las. Assim , á consti-
tuição tle 1812 succedeu a de i 8 3 j , c a esta 
a ile i845 , adoptando-se em cada uma «íei-
las as reformas que parecião exigidas pela 
experiencia e as necessidades da respectiva 
época. 

Nos sete annos decorridos desde a u l t i -
ma reforma , demonstrou a experiencia que 
as actuaes instituições politicas não satisfa-
zem as necessidades do pa iz ; assim o sente 
o propr io paiz , que , graças aos benefícios 
da paz que a Providencia lios tem dispensa-
do ' , e á habitual sensatez de seus habitantes , 
e aos constantes esforços do throno , poude 
ver estável a ordetn publica , propagar-se a 
applicacão ao t r a b a l h o , e dir igirem-se as 
vistas para o fomento da riqueza publica e 
part icular . 

O governo que tem o dever imprescindí-
vel e sagrado de buscar remedio aos males 
que vexão o paiz , tle preveni-los e remover 
os obstáculos que possão oppor-se ao melho-
ramento da condição moral e material de 
seus habi tantes , teve a honra de propor a S. 
M. reformas nas instituições politicas tio rei-
no , graves por certo , mas que , não obstan-
te deixarem mais livre e expedida a acção 
governamental , for talecendo a au tor idade 
real a beneficio dos povos , não af fec lão a 
essencia do regimen representat ivo constitu-
cional , por quan to ficará ao paiz a devida 
intervença o na formação das leis. 

Persuadido o animo de V. M. da necessi-
dade destas reformas , ilignou-se habilitar 
compe ten temen te seus ministros para pedi -
rem ás cortes.nutorisação de executar como 
leis do estado os seguintes projectos : 

1." ile constituição. 
2.° de organisação do senado. 
3." tle eleições de deputados ás cortes. 
4.° ile regimento dos corpos colegisla-

dores. 
5.° de relações emtre os dois corpos co-

legisladdres. 
6'.° de segurança pessoal. # 
n.° de segurança da propr iedade . 
8.° de ordem publica. 
t).° da grandeza e títulos do reino. 
Estes nove projectos, que compreheni lem 

urna lei fundamenta l e oi to organicas , eon-
junctos ao que lia de compor o mais essencial 
ilas instituições politicas do r e ino , formão 
um todo cujas partes se achão de t.il mudo 
enlaçadas entre si que não poileiá talvez al-
térar -se uma delias sem desconcentrar todo 
o systenia. Esta rasão , junta á de evitar di-
lações , moveu o governo a pedir ser antori-
sado a pôr em execução o systema na sita 
integra e sem modificação a lguma. D . o 

O projecto de constituição só abrange as 
disposições de caracter mais fundamen ta l e 
estável , t leixando ás leis organicas , ou a ou-
tras especiaes , fixar a devida garantia dos 
direitos públicos e part iculares. Portanto, 
poderão introduzir-se nestas as alterações que 
as circurnstancias do tempo requererem , sem 
tocar na constituição do estado. 

Combinar as funeções dos poderes p ú b l i -
cos tle maneira que , longe de serem rivaes , 
como se concebe em épocas de transição ; se 
(lirijão unidas ao mesmo fiin , s egundo é 
proprio de épocas tranquillas e que t endem a 
um estado defini t ivamente n o r m a l ; ex t ingu i r 
o influxo das paixões na discussão das leis , 
procurando que esta seja comedida e corda-
t a , como convém aos altos objectos a que se 
destina ; remover os obstáculos que, sem 
vantagem para o estado, offerecem ao gover-
no a discussão annoal e completa dos orça-
mentos , impedir que fique paralisada a a c -
cão do governo q u a n d o as circurnstancias 
. D I 1 • 1 -

reclamarem disposições legislativas e as cor-
tes não estiverem reunidas : exigir garantias 
solidas de acerto para o desempenho do e l e -
vado ministério dos cargos de senador e d e -
p u t a d o , reunindo na camara alta todos os 
elementos conservadores existentes , taes são 
os objectos primordiaes a que se propõe o 
governo nos projectos submettidos á de l ibe-
ração das cortes. 

Por isso , estabelecem-se as discussões á 
porta fechada, com o q u e , affastadosos e s -
t imulos da vangloria inseparáveis da publici-
d a d e , se poupará muito tempo na formação 
das leis e estas gangearão em perfeição. 

Unicamente serão objec to da discussão 
das cortes a respeito dos orçamentos as altera-
ções que nclles se in t roduzirem em cada an-
no , quando já tenhão sido definitivamente 
approvados. 

O th rono reserva para si a faculdade d e 
antecipar as disposições legislativas que a n e -
cessidade exigir , quando as cortes náo est i -
verem reunidas , o u v i n d o , porêen, previa-
mente os respectivos corpos da alta adminis-
tração do estado , e dando conta ás cortes na 
immediata legislatura para sen exame e reso-
lução. Desta maneira fica expedita em todas 
as occasiões a acção do governo para a direc-
ção dos negócios públicos sem incorrer e m 
exorhitacoes de poder , e se evilão os abnsos 
que de similhante faculdade poderião orig i -
nar-se . 

Estabelecem-se tres classes de senadores, 
a saber : h e r e d i t á r i o s , n a t o s , e vitalícios J 
concer tando assim a influencia qae no a l to 
corpo legislativo devem exercer a pr imeira 
nobreza , o tnerito pessoal const i tuído e m 
posição elevada , e a propriedade , que tan-
to interesse tem na acertada gerencia dos ne -
gocios públicos. 

Tres mil reales de cont r ibuição directa , 
vencida com dois annos de antecedencia ; 
dois mil sempre que provierem 5oo da ç o n -
t rítmica o sobre bens tle ra iz ; on então mil , 
com tanto que proceda da mesma con t r ibu i -
ção ten i to r ia l a totalidade da qnota ; é a ga-
rantia que se exige ao que aspirar a repre-
sentar na camara popular os interesses d o 
seu paiz. 

O exame e a approvação das actas de elei-
ção tios deputados competirá ao t r ibunal s u -
p remo de justiça , autor idade independente , 
elevada , e cheia de garantias de acerto , a 
qual , superior ás paixões que cos lumão ag i -
ta r-se em taes 1110 o * n tos saberá comprehen -
iler e fazer qne se cumpra fielmente a ve rda -
deira vontade dos cleiloies. 

Esta são as mais essenciacs reformas qne 
con tem os adjuntos projectos de lei. São e l -
las o f ru i to da experiencia tios min i s t ro s , 
que dc ordem de S. M. tem a hou ia de sub-
mette-los á approvação das cortes ; e persua-
didos estão ile que estabelecendo-as sat isfa-
zem os dezejos da grande maioria dos hespa-
iihoes , os quaes náo são outros senão fazer 
compativel a insti tuição tradicional do 
t h r o n o , sem cercear suas prerogativas tão 
caias a todos os hespanlioés, com os ad ian -
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t amentos da civilização con t emporânea , q n e 
exigem no governo dos povos fo rmas r e p r e -
sentat ivas . Queira a Providencia q u e sejão 
t ã o f ecundos os residtados destas r e f o r m a s , 
c o m o sáo sinceros e leaus os desejos do g o -
ve rno propondo-as ! 

« F u n d a d o s nestas considerações e au to -
r isados compe ten temen te por S. M. , os mi-
nis t ros abaixo assignados tem a honra de 
á u b m c t t e r á deliberação das cortes o s egu in -
t e projecto de lei. 

Este p ro j ec to , composto de um único 
ar t igo é a substaucia do decre to do dia a 
que acima t ranscrevemos , e que foi seguido 
de todos os outros que no mesmo decre to se 
m e n c i o n ã o , e vem enumerados 110 relator io 
idos niinistio , que tem a data do 1 / de de-
zembro . » ( R e v d e S e t . ) 

T U R Q U I A . 

Assegura lima correspondência par t icu lar 
de Constantinopla , qne a questão dos toga-
res santos esta próxima a of ferecer uma nova 
face . D iz - sequeo imperador da Rússia saben-
do q u e se ião executar as c lausulas daconven -
çáo celebrada sobre este assumpto com a 
F i 'anca , deu ordem ao patr iarcha grego de 
Jernsalem para que abandonasse aquella c i -
dade no m o m e n t o em q u e se tratasse de alte-
r a r o presen te estado de coisas. E como as 
instrucções dadas ao enviado turco na Pales-
t ina , Alif-bey , são precisas e te rminantes , 
esperão-se de um a outro m o m e n t o que sur -
ja qua lque r ou t ra complicação com a re t i ra-
da do pat r ia rcha . 

BUENOS-AYRES. 

A « Patr ie n de Par is , annuncia , r e f e r i n -
do-se a noticias chegadas de Paris no dia 17, 
que o general U r q u i s a , cu ja causa se julgara 
perdida , l inha vol tado com o seu exerci to 
sobre Ruenos-Ayres , pondo a cidade em es -
ta do de sitio. JuJgava-se que esta não tarda-
r ia em se render . (Esperança. ) 

TOSCANA. 

As delegações da policia de F lo rença con-
vocai ão h o n t e m grande n u m e r o de emig ra -
dos , e lhes communicá rão u m a ordem su -
p e r i o r , em vistude da qual devem sair do 
d u c a d o dent ro em oito dias. 

Diz-se que esta providencia ê geral para 
todos os refugiados , mas que não par t i rão 
todos , por q u e o governo esta disposto a 
a consent i r q u e a lguns delles se conservem 
na Toscana . 

Ju lga-se que o Monitor toscano pub l i ca -
rá amanhã o decre to das condições cio e m -
prés t imo dos setenta milhões, q u e o estado 
vai cont rar ia r . C u m p r e esperar para se j u l -
gar a respeito delle. 

O processo de Guerrazzi con t inua . O 
pres idente permi t te que os réos facão p e r -
guntas e observações. 

Hoave hon tem e h o j e numerosas prisões 
politicas em Florença , em consequência de 
t e r a policia descober to uma commissão de 
sociedade organisada nesta cidade. Qnasi to-
dos os indivíduos implicados são estranhos na 
Toscana. Diz-se, qne forão achadas li>las que 
não deixão a menor duvida a tal respeito , 
es ta tutos , sellos da sociedade , etc. 

O marechal Haynau está em Florença ha 
a lguns dias. {Patriota.) 

PostScript um. 

Projessia.— Certo Dotiior perguntou an -
t ehon tem a um sen a m i g o : Então quem sno 
os Deputados por cá P E' o sr. Basilio Alber-
t o . . .—Oh! esse é o maior amigo da Cons t i -
tu ição . . . assisiiu-lhe ao nascimento , e vai 
agora assistir-lhe ao enterro . . . 

Influentes eleitoraes femininos.— E m Con-
deixa as senhoras D. Maria Francisca d 'Or-
nellas , e D. Maria Luiza Bacellar — fo ião as 
maiores influentes eleitoraes por par te do 
governo. E' um preludio para a habili tação 
social das mulheres ! . . . 

Desordens académicas. — Nos dias 1 0 , 
1 1 e i 3 a lguns estudantes inqnietos da Uni -
versidade tentarão fazer resuscitar o vanda-
lico cos tume das caçoadas e canellóes nos 
a lomnos do Lyceu. Houvé rão a lguns exces-
s o s , que o sr. Vice-Rei tor t ra tou de repri-
mir do melhor m o d o , q u e lhe foi possivel , 
t emperando a severidade das p e n a s , impos-
tas pela lei vigente. E' de esperar , que seme-
lhantes excessos não se r ep i l ão . 

Ordem de pagamento. — Chegarão as fo-
lhas e o rdem de pagamento do mez de N o -
vembro u l t imo para a Universidade e Lyceu. 

Querela contra a autoridade. — Vai qoe -
relar-se do governador civil de Aveiro , por 
intervir i l legalmente nas eleições : o cidadão , 
q ie a intenta , tem pena de não estar em 
Lisboa; porque nesse caso seria i n t en tada 
c on t ra o Ministro do Reino. 

Lê-se no Campeão do Vouga : 
— 0 resul tado das eleições nos tres cír-

cu los , cm q n e foi d ividido o districto d'Avei-
ro , é o vencimento da lista do gove rno , por 
uma maioria sem exemplo nos annaes e le i to-
raes . 

A N N U N C I O S . 

TOSÓ cie Sequeira Barbosa de Madureira e 
O Queiroz , agradece mui cordialmente , a 
todas as pessosas que se dignárão honra r com 
a sua presença , o acto do en te r ro de seu fi-
lho M i g u e l , e espera de taes cavalheiros o u -
tra mercê—a de o desculparem de não agra-
decer pessoalmente a cada um e i n j m t i c n l a r . 

\
y-Ende-se u m a quinta no sitio de L o r d e -

m ã o , freguezia d 'Eiras chamada das 
L a p a s , comprehende casas , p i n h a l , v i n h a , 
p o m a r , e campos de regadio , q u e p e r t e n -
cem ao Dr. Deu to José Cardoso. O compra -
dor tem de dirigir-se a João Manoel Cardoso 
de N.ipol e s , morador na rua da T r i n d a d e 
n.° 5 , que se acha autor isado para a vender . 

CiOons tando a João Pedrozo dos Santos da 
*• Villa de Sou re , q u e se affixárão noticias 

para se a r r enda r a Quinta da A m o r e i r a , e 
suas pertenças , sita no l imite de Soure, p e r -
tencente a D. Carlota Augusta de Mello S a n -
de e Vasconcellos , viuva de Aires P i n t o . d e 
Sousa Mendonça , e a sua filha : faz publ ico 
que a referida Quinta está legalmente a r r e n -
dada ao annunc i an t e , a té ao anno de 1867 
de cu jo a r r e n d a m e n t e não desiste , antes 
portesta sus tenta- lo pelos meios c o m p e t e n -
tes , o q u e faz publico para q u e se náo possa 
al legar ignorância . 

SAnches c a b e l e i r e i r o , na rua de S. João, n.° 
i 5 , acaba de receber um rico so r t imen-

to de quinquelharias do ult imo gosto ; assim 
como papel de todas as qual idades , ricas 
car tonagens , t intas de cores , lápis de supe-
rior qual idade , que podem d u r a r até seis 
annos , ligas de gomina elastica, perfumarias , 
agoa de colónia d,. 1 .* qua l idade , ricos porte-
monaU verniz para botas , e muitos ontnos 
objectos de gosto. T ã o b e m vende vinhos en-
garrafados , licores francezes , conservas em 
frascos , o mostarda em potes , tudo da m e -
lhor qual idade e por preços mui to c o m m o -
dos. 

ARrenda-se a loje, situada na Praça de S. 

Bar tholomeu n.° que t rouxe d'ar renda -
men lo José Antonio Lopes de Cas t ro , sepa-
rada ou con jnnc tamentc com as cazas (p,»ra 
que tem cominunicação interior) , lojes e ca -
valharice, sobre o largo do Romal : as quaes 
t ambém se a lugão sobre si. Q u e m quizer 
qua lquer delias, ou ambas juntas , dirija-se a 
Antonio José Cardoso G u i m a r ã e s , 

JOAQUIM ANTONIO TEIXEIRA B A R B O S A ' . 

Negociante em Coimbra , com loja á entrada da 

Portagem, tem o costumado e bem conhecido 

sortimento de fazendas de algudão , lã, e seda,; 

e além disso acaba de chegar da sua viagem a 

Paris e Londres, onde fex uma bonita escolha 

de fazendas . e já tem recebido os seguintes ar-

tigos , qne tudo vende por pretos commodos. 

G o r t r s para vest ido de setim'!de lã , * da Chi-
na ; differentes c o r e s , com barras dif ferentes 

Cortes de chail i para vestido (seda e lâj de bc^ 
nitas coros , e com folhos. 

Cortes de Caxemira e s tampados , c o m fo lho: p a -
drões variados. 

Cazemirns cora seda , próprias para vest ido e c a -
z s h e q u e s . 

Ca.HoritiWs de l indas cores c leitios v a r i a d o s , 
próprias para vestido dc senhoras , cazabeqnes ' 
forros, e outras muitas appl icaçõcs . 

Cazemiras pretas francczas e e l a s l i c a s , d e diffe* 

rentes preços . 
Chailfcs de cazemira d ' E s c o s s i a . l indos g o s t o s , 

com nov idade , c d e vários preços. 
Chai les d e lã p r o p r i o s para a g a s a l h o , com dif fe-

rentes tec idos e preços. 
Chailes de M e r i n o , l i z o s , pretos e lavrados 

com seda e sem e l l a . 
Cazcmir.is para c a l ç a , próprias para a g a s a l h o . 

dc gostos inte iramente novos , e de differentes 
preços . 

Chadrezes miudinhos de lã e algndão . proprios 
para vestidos de s e n h o r a s , e cr ianças . 

Ditos largos., e com as mesmas appl icâçòes . 
Tapetes para Canapé , de gostos novos." 
C o t u r n o s de seda , para homem . com novidade . 
V é o s de filó de s e d a , pre tos , brancos e azues j 

bordados a palha e a seda , proprios para cha-
péus o e senhora. 

Cortes bordados para c o l e t e , de gostos novos e 
r icos. 

Ditos de s?da e p e l ú c i a , proprios para agasalha 
— gostos novos . 

Dilos de s e d a , claros e com prata. 
Cassa dc lã franccza, de gostos m i i d i n h o s , e 

com novidade. 

Lãas de furta-cores estampadas — gostos b o n i t o s , 
differentes larguras e preços . 

Coletes de Cambraia b o r d a d o s , cora mangas o 
sem c i l a s , proprios para senhoras, ° 

Camizinlias bordadas á i u g l e z a , c com mangas 
Bertas de renda bordadas — differentes preços e 

gostos novos. 
Cabeções de cambraia bordados á Ingloza, 
Requi fes e fitas para guarnições d e vest idos 6 

c h a p e l i n h o s , tudo de gosto de novo. 
Filas de vel ludo de c o r o s , e muito estreitinhas, 

próprias para enfe i tes . 
Fitas de seda c de v e l l u d o , próprias para puIccU 

r a s . 
Ditas de grós de naple (á Margarilo) para franzir 

e próprias para pulceiras — com novidade d e 
dif ferentes prcçnS. 

Rico sort imento de cõr tes de seda "para vest idos , 
para differentes p r e ç o s 

Moirés b r a n c o , o azul Napoleão — d i f f e r e n t e s 
preços. 

Damasco dc s e d a , preto e branco , para ves t i -
dos . 

Sel ins f rancezes . preto e branco e de c o r e s , 
fortes , e proprios para co le les . 

Sctim real p r e l o : fazenda própria para colc lcs , 
lenços c gravatas de homem. 

Ontra muita var iedade dc fazendas de seda. 
Sedas para cobr ir , cbapeus dc c h u v a , com bar-

ras bordadas. 
Cravatinhas de seda para homem , pretas e d e 

cores , de bonito gosto. 

Lenços dc soda de dif ferentes q u a l i d a d e s . poc 
preços muito commodos . para homem e ' s r . ' 

Meias de laia pretas para homem e sr.", b o a q u a -
l idado c mód icos preços . 

Chi tas para ves t idos com folhos e sem e l l e s ; de 
difTprontes preços , o padrões novos. 

Chitas para 6 0 , ' 7 0 , 8 0 e 9 0 r s . o c o v a d o . d e 
muito bom pano e corcs fixes. 

Ditas' d e r . l izas e com pintas brancas para 5 0 . 

« 0 , £'?80 rs. o co tado . 
1 ouças ' . i t í " a m l ) r a i a . P<"'a criança dc dif ferentes 

Jaquetas dc pêlo , e pé les Hespanholas muita 
boas. 

P e l e de A s t c r l a m , muita boa. 

COIMBRA: Imprensa da Univ. 1 8 S 2 . 
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